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PERIODICA 
Telegramas por el cable. 

S E E T I C I O T E L E G R A F I C O 

Diar io de l a M a r i n a . 
A L D I A W I O DE IJA M A R I N A . 

H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 

Madrid, 18 de abril. 
E s t a t a r d e c e l e b r a r á n vina r e u n i ó n 

los s e n a d o r e s y d i p u t a d o s de l a i s l a 
de C u b a p a r a t r a t a r d e l p r o y e c t o de 
P r e s u p u e s t o s de d i c h a I s l a p r e s e n 
tado por e l s e ñ o r M i n i s t r o de U l t r a -

- m a r . 
M u y pronto q u e d a r á h e c h o e l n o m 

b r a m i e n t o de Je fe de l a s e c c i ó n de 
A d u a n a s á favor de l S r . M o r a l e s , ce 
s a n t e de l a P e n i n s u l a . 

E n l a e l e c c i ó n p a r c i a l c e l e b r a d a 
e n e l d i s t r i to de Gí-racia, h a s a l i d o 
t r i u n f a n t e e l S r . S a l m e r ó n . 

I D í c e s e que , p a r a c u b r i r l a v a c a n t e 
que h a dejado e l f a l l e c i m i e n t o d e l 
g e n e r a l J o v e l l a r , s e r á a s c e n d i d o é , 
C a p i t á n G e n e r a l de E j é r c i t o D . M a -
n u e l P a v í a y R o d r í g u e z de A l b u i > 
qvierque, a c t u a l C a p i t á n G e n e r a l d te 
C a s t i l l a l a N u e v a . 

Nueva York, 18 de ábrü. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a < en 

t r a d o e n e s t e p u e r t o e l v a p o r Orí ¡&a~ 
ha . 

Nueva York, 18 de abril i. 
S e g ú n c a r t a s r e c i b i d a s de C a r a c a s , 

e n e l c o m b a t e h a b i d o e n T r u j i l lo , n o 
o b s t a n t e a s e g u r a r e l g o b i e r n o q u e 
f u é s u y a l a v i c t o r i a , t u v o de ' I S O á 
2 0 0 b a j a s e n t r e m u e r t o s y h e r i d o s . 

Nueva York, 18 de a bril. 

T e l e g r a f í a n de K i o J a n e i r o q u e e l 
g o b i e r n o s e p r e p a r a á errv l a r d o s 
fviertes e x p e d i c i o n e s m i l i t a : :es á l a 
p r o v i n c i a de M a t t o G r o s s o . 

Nueva York, 18 ( í c abril. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o de M o n 

t e v i d e o , e l V i e r n e s S a n t o , v a r i a s s e 
ñ o r a s q u e s e h a l l a b a n e n l a C a t e 
d r a l , a l v e r s e u l t r a j a d a s d e p a l a b r a s 
p o r a l g u n o s j ó v e n e s , l e s x . -econvinie-
r o n s e v e r a m e n t e ; e n vist?,t d e lo c u a l , 
aqv ie l los h i c i e r o n a g r e f í á ó n c o n t r a 
d i c h a s d a m a s . 

T-ia p o l i c í a i n t e r v i n o OT.I, e l t u m u l t o , 
d i s p e r s a n d o á l o s a g r e s o r e s , é h i 
r i e n d o g r a v e m e n t e á r a i a c h a s p e r s o 
n a s y r e d t i c i e n d o á p r i s i ó n á o t r a s . 

Nueva York, 18 de abril. 1 
E s t á a n u n c i a d o p a r a e l p r ó x i m o 

j u e v e s e l m a t r i m o n i o d e l a o p u l e n t c . 
v i u d a d e l e x P r e s i d e n t e d e G u a t e ,. 
m a l a S r . B a r r i o s , y e l d i p u t a d o er 3 . 
p a ñ o l S r . M a r t í n e z dle R o d a , c u y o b Q. 
c h o c o n s t i t u i r á u n v e r d a d e r o s u c e ;So 
e n t r e l a s p e r s o n a s de l a a l t a sof -i©, 
d a d e s p a ñ o l a de e s t a c i u d a d . 

Washington, 18 d/¡ ábrm ;, 
E n l a C á m a r a d e R e p r e s e n t é a r t e s 

h a s ido p r e s e n t a d a u n a propo? ¿ i c i ó n 
de l e y q u e t i e n e p o r obje to ' p e r s e 
g u i r e l t r u s t a z u c a r e r o , fund? e n d o s e 
e n q u e e s c o n t r a r i o á l a ley r p 0 r e l 
m o n o p o l i o q u e ( í j e r c e . 

Par í s , 18 d< > abril. 
C o n e l f in de e v i t a r l o s 1 conf l i c tos 

quie p u d i e r a n s u r g i r , l a po] i c í a h a r e 
c ib ido l a o r d e n de s ó l o 7 p e r m i t i r e l 
p r ó x i m o d í a 1" de r a a y ¿? a q u e l l o s 
i n e e t i n f f s s o c i a l i s t a s q u e s e c e l e b r e n 
e n p r i v a d o . 

P a r í s . 18 á¿ abri l 
E n u n o de l o s t ing la ' £OS ¿i© l a Com~ 

p a g n i e i l u N o r d e n Li,7 j e , f u é h a l l a d a 
u n a m á q u i n a i n f e r n é ti_ 

I M á í ' es, 18 de abril. 
A s e f i ú r a s e que 1 a g r a n d i s m i n u 

c i ó n fciabida e n l a e x p o r t a c i ó n de a-
z ú c a : c e s por e l pue .rto de K C a m b u r g o , 
e s d e b i d a princ? p á l m e n t e á h a b e r 
f r a c a s a d o l a s c o r i b i n a c i o n e s h e c h a s 
p o r l o s fabr icar i t e s a l e m a n e s p a r a 
su 'o ir los prec ie ,s &Q e s t e a r t í c u l o . 

7.1*08 comerci . ' Ant;es a m e r i c a n o s q u e 
c a l c u l a b a n , ce j m o e r a n a t u r a l , l a s e-
x i s t e n c i a s df » a z ú c a r q u e h a b í a e n 
i o s d e m á s ; p a í s e s p r o d u c t o r e s d e l 
m u n d o , y p- principalmente e n C u b a y 
e n e l Bras: - j , , d e j a r o n de h a c e r p e d i 
d o s á A l e ? . n a n i a , c o n é l obje to d e h a 
c e r f racas jar l a c o m b i n a c i ó n de a q u e 
l l o s prod' a c t o r e s . 

C o m o e n l a a c t u a l i d a d e x i s t e n 
g r a n d e s c a n t i d a d e s de e s t e d u l c e a l -
macenac Las e n H a m b i u r g o , p a r a s a l i r 
de e l las s e v e r á n p r e c i s a d o s s u s 
d u e ñ o s á o f r e c e r l a s á l o s m e r c a d o s 
consujx . i d o r e s á p r e c i o s m á s b a j o s 
que los a c t u a l e s . 

Ü L 7 :iMOS TELEQEAMAS. 
Madrid, 18 de abril. 

So b a x^erificade l a a n u n c i a d a r e u 
n i ó n * i e l o s S e n a d o r e s y D i p u t a d o s 
d é l a I s l a de C u b a , a c o r d a n d o r e u -
nirsf i c o n l a C o m i s i ó n de p r e s u p u e s 
tos de d i c h a I s l a , á f in de h a c e r l e 
prcf j e n t e e l c r i t e r i o q u e s u s t e n t a n . 

Londres, 18 de abril. 

S e g ú n l o s ú l t i m o s t e l e g r a m a s r e -
cit ddos de I t a l i a , e s m u y g r a n d e l a 
aa s i e d a d q u e r e i n a e n todo e l p a í s , 
ce j n m o t i v o de l a p r o x i m i d a d d e l d í a 
p r i m e r o de m a y o , t e m i é n d o s e q u e 
s ¡ e a n i n n u m e r a b l e s l o s c o n f l i c t o s de 
* gue s e v e r á n r o d e a d a s l a s a u t o r i d a -
1 d e s . 
/ Wo a s í e n F r a n c i a , d o n d e h a d i s m i 

n u i d o n o t a b l e m e n t e l a a l a r m a q u e 
/ r e i n a b a , a n t e s de h a b e r s e e f e c t u a d o 
' l a p r i s i ó n d e l jefe a n a r q u i s t a R a v a -

c h o l y v a r i o s de s u s m á s i m p o r t a n -
t a s s e c u a c e s . 

c o u 

E S P A Ñ . 

COTIZACIOHES 
D E L 

Í I G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 

8 p . g D . , oro 
sefiCin pla-

f 6 á 8 p. 
< e s p a ñ o l , 
(. za, f. y ( canüdaa . 

I N C I L i 

F R A ' 

A L I 

ÍTPTÍ7?A i 211 á S l l p . g P - , oro 1 1 E l i l t A j español, á (10 div. 

CPTA 5 n& nvs P-, oro 
^ C1A I español, a 3 div. 

i M A N I A -

ES 

I) 
T A D O S - U N I D O . S . 

« S C U E I Í T O 
, T I L . . . . l 

M E R C A N - 5 

5 á 5 i p . g P., oro 
español, á 60 ü.\v. 

1 0 | ú lOj' p . g P., oro 
español, á 3 d[v. 

9 á 10 p . g P., anual. 

• Sin operaciones. 

S AZÜC;AKES P U R G A D O S 
Jliuico, /trenes de Derosde y 

l¡i]li> i u x , bajo á r e g i i l a r . 
í de i i i ^ ídc ra , Idem, Ídem, bue-
/ no/ni superior 
l íhlnm, ídem, ídem, . id. , l l ó r e t e . 
, Co.íiicho, inferior á regular, 

número 8 ¡í 9. ( T . I I . ) . 
Idem, bueno á su perior, n ú 

mero 10 á 11, i f iem 
Quebrado, inferí 'ur á regular, 

número 12 á 14 , idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, 11 9 17¡i ¡a. 
Idem florete, n. 19 ú 20, i d . . . J 

C E N ' T R l F U G A S D E G U A R A P O . 

Polarización f 4 á 96.—Sacos: De 0'703 á O'TS t de $ 
cu pro por 1 U 1 álógramos. 

Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR D E M I E L . 

Polarización 87 ¿l 89.—De O'óSl á 0'562 de $ en oro 
por 11.1 küógri vinos. 

AZÓCAR MASCABADO. 
Común i re ju la i reíiuo—Polarización 87 á 89.—De 

0-;).« (1 0'562 < fe $ en oro por 11 i kilógramos. 

S e ñ o r s s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M ' BIOS.—D. Antonio Bermúdez. 
D E F K U ' rOS.—D. Ruperto Iturriagagoitia y D . 

Francisco JV [ar i l l y Bou. 
Es copia. —Habana, 18 de abril de 1892.—El Síndi 

co Presider ite interino, José M'} de. M o n l a l v á n . 

HO" LICIAS DE VALOEES. 
O R O ) K\m6 de 247 & 247^ i)or 

D E L \ 100 y cierra de 247 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ) íí 247i por 100. 

1?/ JNDOS PUBLICOS. 
Compradores. YCDIIS. 

Obliff 
Obli , 

E; 
B i l l 

, Ayuntamiento P.1 Hipoteca 
paciones Hipotecarias del 
cerno. Ayuntamiento 

otes Hipotecarios de la Isla dQ 
C /uba 

' A C C I O N E S . 
BÍ meo Español de la Isla de Cuba 
B anco Agrícola 
' Janeo del Comercio, Ferroearri 

les Unidos de la Habada y A l 
macenes de Regla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 

Compañía Unida do los Ferror 
rriles de Caibarión 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande...' 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cicnfucgns á Vi l lac lara . . 

Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril dolOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa

ñía do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 

ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 

Catalina. 
Reiinci ía de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de Almacenes de H a 

cendados 
Empresa do Fomento y Navega 

ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De 

pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 

Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 

(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana. . . . 
Cródito Territorial Hipotecario, 

(2;.1 Emisión) 
Compañía Lonja do Vivero» I 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 

Acciones I I 
Obligaciones j 

Ferrocarril de San Cayetano ¡í 
Vinales.—Acciones 
Obl i s íac iones . . . . 

98 

61J 

94 

991 
24 

á 101 

íl 62^ 

á 108 

101i 
40 

93J á 932 

100J á 109.} 

94i á 96 

1091 íí 114 

90i 

100 
94 
16 

40 

73 

62i 

¿l 92J 

ú 100Í 
á 99 
á 18 

á 50 

á 73i 

á 62* 

Nominal. 
50 39 

42 

05 

1 

108 

sin 
99.1 

100 
120 

íl 50 

íí 90 

íi 4 

á 120 

íí 105 
á 100 

á 108 
á sin 

Nominal. 
í)l á 105 

Nominal. 
91 á 100 

V 

v 

V 
V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 
v 
v 
v 
v 
v 
y 
v 
v 
V 

V 

V 

v 
V 

V 
V 

v 
V 

v 
V 

Habana, 18 de abril do 1892. 

C O n r A N O A N Í T A JUIT-ITAR liV. M A R I N A 
Y C A P I T A N Í A PUERTO I fK l - A H A R A N A . 

A N U N C I O . 
E l Excmo. Sr. Comandante General del Apostade

ro con feclia 7 del corriente se lia servido nombrar íl 
1). Josc de Vega y Flores Perito Mecílnico de este 
puerto, por ser entre los quelian acudido al concurso 
celebrado para cubrir dieba plaza que se bailaba va
cante por fallecimiento del que la servía, el que reúne 
mejores condiciones. 

L o que se anuncia por este medio para conocimiento 
do los señores armadores y capitanes. 

Habana, 18 de abril de 1892.—Fernando M a r t í n e z . 
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( !0¡UANÍ )ANCrA GISNERAIi M A R I N A 1>EL 
A P O ^ T A O E R O D E L A H A W A N A . 

NKOOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 

uandante General 
ps 

de '¿i 

TELEÍÍHAMAS C'OMEitC! A 5.B8. 

N u e v a - Y o r k , a b r i l l i i , á las 
5 } de l a ta rde. 

í ) m ^ espáíiplas, 4$15.61». 
Ccntei-cs, ñ $4.85. 
DescwfíOto pajiel comercial, 00 di»'., 

51 poi* ciento. 
Cambies sobvé Londres COdiv. (banoneros), 

& $4. .8«. 
Idem sobre l 'arís , 60 dpr. Cbanqnéros), ft 5 

íraacos Í9Í:. 
Idem sobro MamJmríro, 60 ñ f i (baiuiaems), 

á 95i, 
.Umm registrados de los Estados-Unidos, .4 

por ciento, á 116 J , éx*cnpi$h. 
^entrírogas, n. 10, pol. 96, íl 3 i . 
Regular ¿í l>«esi retino, de 2;í ;í 2 í . 
Azúcar de núel , de 2S sí 9 i , 
Mieles de Calla, en bocoyes, ú t í i . 
E l mercado, sostenido'* 
YENDIDUS: .1,700 sacos de azrtcar. 

ídem: 75 bocoyes de Ídem. 
. Manteca (VYilcox), en tercerolas), á $6*6Sí . 

Harina patent Minnesoíia, $5.00. 

L o n d r e s , a b r i l 1 ( ¡ . 
Azlícar de remolacha, á ISIOIÍ. 
Azúcar centrtfdga, pol. 96, de IfyS, .115i6. 
Idem regalar retino, á, 13i6. 
Consolidados, íí í)Gi, ex- interés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
Cuatro por ciento español, íí B9i; ex- interés . 

P a r í s , a b r i l Íq« 

90 francos 85 cts 

Dispuesto por el Exemo. Sr. { 
del Apostadero que los exámenes para Capitanes y 
Pilotos de la marina mercante tengan lugar, sogíin 
está dispuesto, en los tres últimos días del presente 
mes; verificándose los de los primeros en la Mayoría 
G-oueral del Apostadero y los de los otros en la Co
mandancia de Marina de esta provincia, con arreglo 
á lo que preceptúa la Kcal Orden do 17 de abril (leí 
año último; presentarán los Pilotos que quieran exa
minarse RUS instancias documentadas á dieba Superior 
Autoridad, y los alumnos al Jefe de la expresada Co
mandancia de la provincia, antes del día 27; en éste 
concurrirán á esta Comandancia General para sufrir 
el reconocimiento prévio que dispone el inciso 89 de la 
precitada soberana disposición. 

IJO que de orden de S. E. se publica para noticia 
de los interesados. 

Habana, 11 de abril de 1892.—ÍIÍÍS G. C'arhoncll. 
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COMANDANCIA O E N E R A T , D E M A R I N A R E I . 
A P O S T A D E R O D E 1,A H A B A N A . 

SHCRETARÍA.—:AÍ;OXCIO. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del 

Apostadero, en sesión de ayer, sacar á pública subasta 
la composición de dos plancbas de agua del Arsenal, 
á tenor del presupuesto importe de pesos 1.126 oro y 
demás condiciones del pliego que se halla expuesto en 
Secretaría, á disposición de ¡os licitadores; y resuelto 
asimismo que dicho acto tenga lugar el 22 del mes 
coi'iieilte, á la una d é l a tarde, se avisa por este medio 
á fin de que acudan con sus proposiciones ante la 
mencionada Corpnració;, . que estará reunida al efec
to, los que doséen interesarse en este servicio. 

Habana, 9 de abril de 1892.—Esteban Ahneda. 
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COMANDANCIA «ENRRAT. D E M A R I N A D E E 
A P O S T A D E R O D E I.A I I A H A N A . 

S1CCKKTARÍA. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del 

Apostadero, en sesión de ayer, sacar á subasta las 
obras de reconstrucción del muelle de los Polvorines 
de Punta-Blanca, á tenor del prcsupuuesto ascenden 
te á pesos 0,498-64 oro, y demás condiciones del plie 
go que queda en esta Secretaría, á dispocición de los 
licitadores; y resuelto asimismo que dicho acto tenga 
lugar el día 13 de mayo venidero, á la una de la tarde, 
se avisa por este medio á fin de que acudan cou sus 
proposiciones ante la mencionada Corporación, que 
estará reunida al efecto, los que deséen interesarse en 
el expresado servicio. 

Habana. 9 de abril de 1892.—Esteban Almcda 
4-12 

COMANDANCIA G E N E R A E D E M A R I N A D E L 
A G O S T A D E R O D E E A H A R A N A . 

SECRETARÍA. 

postu 
obra; 
riña, 
porte 

}Tdado por la Exe 
tlero en sesión de ¡ 
de reparación del 

sito en el Arsenal, 
de $1,182-32 oro. 

a Junta Económica del A -
er sacar á público remate las 
marte! de infantería de M a -
i tenor del presupuesto ím-
demás condiciones del p l ie-

Boutn, 3 por 100, 
in terés . 

ex-

N u e v a - Y o r J i - , a b r i l I d . 
.Exlsíonclas en primeras manos hoy en 

l e s e r a - Y o r k : 3,300 bocoyes y 277,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1891: 

9 0 J bocoyes y 197,000 sacos. 

r (Queda jprohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al art. 
3i de la L e y de Propiedad Inte lec iml j 

da en esta Secretar ía á disposición de los 
y dispuesto asimismo que dicho acto tenga 

del actual á la una de la tarde, se avisa por 
á lin de que acudan con sus proposieiones 
ációnada Corporación que estará reunida al 

de 
oseen mi cve.1 
abril de 1392, /'.'.víc A Inieda. 
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Oobierm) General. 
S N O V I O A ' V K A T J Í A L I > E H A C I E N D A . 

Kegcciado de Timbre y Loterías. 
L O T E I H A . 

A V I S O A L P U B T J C O , 
E l martes 19 del corriente mes de abril, á las doe 

previo un conloo general y 
introducirán en su respectivo 
! que consta el sorteo extraor-

cn punto de su mafiai 
escrupuloso examen, 
globo, las 14,000 bola 
dinario número 1,400. 

líl dia 20, antes del sorteo, se introducirán las 641 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 18 aproximaciones forman el total de 659 pre
mios. 

El miércoles 20, á las siete en punto de la mañana, 
se veri Meará el sorteo. 

Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
cojer los billetes que tengan suscriptos, correspon
dientes al sorteo ordinario número 1,401; en la in te l i 
gencia de que pasado dicho tórmino, se dispondrá de 
ellos. 

Do que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 11 de abril de 1892.—El Jefe del Negocia

do de Timbre y Loterías . S e b a s t i á n Acosta Q u i n -
tma, 

OoMerno General. 
S E C O T O N C N N T l t A L D E H A O I E N D A . 

Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 

A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 20 del corriente mes de abril se dará 

principio á la venta de los 18,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,401, que so ha 
de celebrar á las siete de la mañana del día 30 de 
dicho mes, distribuyéndose el 75 por 100 du su valor 
total, en la forma siguiente: 

N ú m e r o Importe 
de premios. d é l o s premios. 

1 de 
1 de 
1 de 
1 de 

10 de 1.000 
683 de 400..: 

2 aproximaciones de 500 peso 
para los números anterior 3' pos 
tenor al primer premio 

2 aproximaciones de 400 peso 
para los números anterior y pos 
terior para el segundo 

200.000 
40.000 
10.000 
5.000 

10.000 
273.000 

1.000 

Sori 701 pren, 
Precio ¿ e l e 

mo $1; el o c / 
Lo que se a\ 
Habana, 11 

do de Timbre 
tana. 

nieláis E l ént< 
íiino 50 cts. 

al público par 

$ 540.000 
0: el cuadragési-

general inteligencia, 
de 1892.—El Jete dfil fTegocia-
ÍOU ÜsbaslUíu Aconta Q u i n -

C O M A N D A N C I A GENE R A E D E M A R I N A D E E 
A TOSTADERO D E E A H A R A N A . 

NEGOCIADO DE INSCKIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 

Por el último correo llegado de la Península se ha 
recibido cu esta Comandancia General la Real Orden 
siguiente: 

"Excmo. Sr.:—Con esta fecha dice el Sr. Ministro 
del ramo, al Vicepresidente del Consejo Superior de 
la Marina, lo siguiente:—Excmo. Sr.:—S. M . el Rey 
(q. D . g.) y en su nombre la Reina Regente del R e i 
no, ha tenido á bien disponer, á propuesta de la D i 
rección de Establecimientos Cieutílicos y como con
secuencia de moción presentada por unanimidad por 
la Junta de la Marina mercante, que el Reglamento 
por que la misma se rige sea adicionado con la pres
cripción de que las Compañías , Empresas ó propieta
rios de buques, que posean un tonelaje bruto superior 
á 20,000 toneladas, puedan estar representas en la 
Junta como Vocales do derecho propio.—Lo que de 
Real Orden digo á V . E. , para que valiéndose de los 
Comandantes de Marina, esta resolución llegue á co
nocimiento de los interesados que en este caso se en
cuentren, los que acudirán á este Centro en justifica
ción del derecho que les asiste.—Lo que de igual Real 
Orden comimicada por el referido Sr. Ministro del 
ramo, traslado á, V . E . para su conocimiento y demás 
fines,—Dios guarde á V , E . muchos años.—Madrid, 
17 de febrero de 1892.—El Director, L u i s M a r t í n e z 
de Arce . " 

Lo que de orden del Excmo. Sr. Comandante Ge
neral del Apostadero se publica para general conoci
miento. 

Habana, 7 de abril de 1882 .—¿«is G. Carbonel l 
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Gobierno de la Regidn Occidental y de la 
Proyincia de la Habana. 

H A C I E N D A . 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . 

SUTISIMO I K U t T S T l l I A L . 
Debiendo veriíiearso en el próximo mes de abril la 

elección do Síndicos y Clasificadores para el ejercicio 
de 1892 á 93, conforme á lo dispuesto en el Reglamen
to del Subsidio Industrial, esta Sección convoca á 
todos los industriales de los respectivos gremios para 
que concurran al local de la misma, en los días y ho
ras que á continuación se expresan, á cumplimentar 
las disposiciones reglamentarias, llamando la atención 
de todos los industriales que han de formar gremios, 
sobre lo que determinan los artículos 39 al 46 y 48 del 
expresado l íeglamento de 15 de abril de 1883. 

D í a 1 9 . 
A las 7 i de la mañana. Maestros de obras. 
A las 8 de idem. Maestros ebanistas. 
A las 8 i de idem. Peritos mercantiles. 
A las 9 de idem. Fonógrafos. 
A las l l - j de idem. Escribanos de Juzgados. 
A las 12 de idem. Notarios. 
A las 12J de idem. Procuradores de Audiencia. 
A la 1 de la tarde. Procuradores de Tribunales. 
A la 11 de idem. Talleres de platerías. 
A las 21 de idem. Encuadernadores. 
A las 3 de idem. Albarderos y jalmeros. 
A las 31 de idem. Carpinteros. 
A las 4 de idem. Casas de Salud. 

D í a S O . 
A las 7+ de la mañana. Maesti 
A las 8 de ídem. Herreros y CÍ 
A las 8 i de idem. Tornero». 
A las 9 de idem. Hojalaterías. 
A las l l i de id. ' i i i . Tcftliotoo di 
A las 12 de ídem. Compositores de relojes. 
A las 121 de ídem. Vaciadores de navajas. 
A la I de la tarde. Armeros. 
A la 1^ de idem. Tintorerías . 
A las 2 de idem. Maeetros de sastres sin géneros. 
A las 2 i de idem. Maestros camiseros. 
A las 3 de ídem. Talleres de construcción de carros. 

D í a 2 1 . 
A las 7 i de la mañana . Tiendas mixtas. 
A las 8 de idem. Almacenes de hilo de coser, 
A las 81 de idem. Almacenes de imágenes, 
A las 9 de idem. Almacenes de abanicos. 
A las 9.1 de idem. Almacenes de efectos fotográficos. 
A las 10 de idem. Tiendas de víveres finos. 
A las 111 de ídem. Tiendas de peluquerías, 
A las 12 de ídem. Tiendas de florerías, 
A las 12i de idem. Almacenes de materiales de edi

ficación. 
A la 1 de la tarde. Tiendas de efectos de Asia. 
A l a i ] do idem. Tiendas de animales vivos para 

recreo. 
A las 2 de idem. Tiendas de abanicos y paraguas, 
A las 21 de idem. Tiendas de flores y floristas, 
A las 3 de idem. Lunch. 
A las 3J de idem. Tiendas de lámparas . 
Habana, marzo 21 de 1892,—El Jefe de la Sección 

Administrativa, Francisco F o n t ü n a l s . 

A E C A E D I A M U N I C I P A L D E E t H A B A N A . 
SECCIÓK 2?—HACIENDA. 

Debiendo celebrarse mañana, diez y nueve del ac
tual, la subasta de la recogida y extracción de basu
ras, bago presente al público, en aclaración del ar
ticulo veinte del pliego de condiciones que se insertó 
en los periódicos oliciales con algunas erratas, que han 
sido salvadas también por medio de los mismos pe r ió 
dicos, que podrán los licitadores presentar sus ofertas 
para la conducción de las basuras á la distancia de 
cinco millas mar afuera ó por ferrocarriles á uno ó 

albañileí 
ajeros. 

'ic.ulluraa, 

mos puntos del campo 
Habana, 18 de abril di 1892.—El Alcalde Lu i s G. 
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Orden de la Plaza del día 18 de abril. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 19. 

Jefe de día: E l Comandante del 3er. batallón de 
Cazadores Voluntarios, D . Marcelino Arango, 

Visita de Hospital: Batal lón mixto de Ingenievos, 
Hospital Mili tar : 3er. batallón Cazadores Volunta

rios. 
Capitanía Geueral y Parada: oer. batallón Cazado

res Voluntarios. 
Bater ía de la Reina: Artil lería de Ejército, 
Castillo del Pr íncipe: Escolta de la Penitenciaria 

Mili tar , 
Retreta en el Parque Central: Batal lón Cazadores 

de San Quintín. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar : E l 

19 do la Plaza, D . Carlos Jús t iz . 
Imaginaria en idem: E l 2'.' de la misma, D . Mariano 

Demingo. 
E l Coronel Sargento Mayor, An ton io López de 

Haro . 

E D I C T O , — D o s ANGEL RAJIOS IZQUIERDO Y VI
VAR, alférez de navio de la Armada, de la dota-

D o n Jo) Fiscal de ción del crucer 
un proceso. 

Habiendo abandonado el servicio que prestaba en 
el Destacamento de los Polvorines de Punta Blanca 
el día once de marzo del corriente año, el soldado de 
Infantería de Marina, Antonio Martínez Hernández; 
en uso de las facultades que me conceden las Orde
nanzas de la Armada, por este mi tercer edicto, 
cito, llamo y emplazo, al referido soldado para que en 
el término de diez días, se presente en esta Fiscalía, á 
bordo de este buque, á dar sus descargos; y de no ha
cerlo se continuará el proceso, juzgándole en rebeldía. 

A bordo. Habana. 13 de abril ¡le 1892.—El Fiscal, 
Ange l l i amos Izquierdo. 3-17 

Primer edicto.—DON AGUSTÍN PINTADO Y LLORCA, 
teniente de navio de la Armada, de la dotación 
del crucero I n f a n t a Isabel, Fiscal del proceso 
por abordaje del vapor R a m ó n de Herrera al 
bergantín Josefa Coruñesa . 

Por este edicto, cito por 
piloto que fué del vapor l i a i 
gelio Eladio García, para qi 
yoría General del Apostader 
der á los cargos que contra é 

A bordo. Habana, 5 de 
Pintado. 

el término de un mes al 
lón de Herrera , D . Ro-
e comparezca en la M a -
Í, con objeto de respon-
1 resulten. 
ib r i l de lñ92.—Agustín 
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TAPOKES DE TRAYESIA. 

A b r i l 20 
. . 20 
. . 24 
. . 25 
. . 25 

Mavo 

Abril 19 
. . 20 
. . 20 
. . 20 

20 
. . 21 
. . 23 
. . 26 
. . 27 
. . 29 
. . 27 
. . 29 
. . 30 

Mayo 19 
. . 15 

S E ESPE11AN. 
City of Washington: Veracruz y escalas. 
Yucatán: Nueva-York. 
M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
Saratoga: Nueva-York. 
Habana: Nueva—York. 
Ciudad de Barcelona: Barcelona. 
Orizaba: Veracruz y escalas. 
Montevideo: Progreso y Veracruz. 
Carolina: Liverpool y escalas. 
P a n a m á : Colón y escalas. 
Klyde: Hamburgos y escalas. 
Emiliano: Liverpool y escalas. 
Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
Benita: Liverpool y escalas. 

S A L D R A N . 
India: Hamburgo y escalas, 
Yuca tán : Veracruz y escalas. 
México: Nueva-York. 
Reina María Cristina: Santander y escalas. 
Jvamón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
City of Washington: Nueva-York. 
City of Alexandr ía : Nueva-York. 
Juan Forgas: Barcelona y escalas. 
Orizaba: Nueva-York, 
Yumurí : Nueva-York. 
Julia: Canarias. 
Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
Conde Wlfredo: Barcelona y escalas. 
Saratoga: Nueva York, 
Ciudad de Barcelona: paroelona y escalas. 

ICIAL DEL 
UTO DE LA HABANA. 

E N T R A D A S , 
Día 10: 

De Panzacola, en 7 días, gta. amer. I I . D . Cotrcll. 
cap. Har té l l , tons. 354, trip. 7, con madera á 
Planiol, Fe rnández y Cp. 
Paseagoula, en 7 días, gta. amer: Coner, capitán 
Hagan, tons, 350, tr ip, 7, cou madera á la orden. 

Día 17: 
De Liverpool y Santander, en 21 días, vapor español 

Pedro, cap. Bonet, t r ip, 36, tons. 1618, con carga 
general á Deulofeu, hijo y Cp. 
Cardiff, en 24 días, vapor ing. Eglantine, capitán 
Bruce, trip. 22, tons. 822, con carbón á M . Calvo 
y Corap, 
Filadelíia, en 22 días, gta. amer. Joseph W . Fos-
ter, cap. Heasart, trip. 9, tons. 604, cou carbón á 
Bridat, Mont-Ros y Cp. 
Filadelíia, en 18días. gta. amer. Maghie S. I l a r t , 
cap. Keen,otr¡,p. 12, tons. 015, con carbón á la or
den. 
Halifax y Malta, en 22 días, vapor inglés Kings 
Cros, cap. Carpenter, trip. 24, tons. 1407, en las
tre, á la orden. 
Nueva Yprk, en 4 días, vap. amer. City of A l e -
xandi ía , cap. Curtís, trip. 60, tons. 1960, con car
ga general á Hidalgo y Cp. 
Tampa y Cayo-Hueso, en 1J días, vapor america-
aa Mqscottp, cap, Hauloji, t r ip. 42, tons. 520, con 
carga, á La'.ttpp IJInos. 
Veracruz y escalas en t i l días vap. esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, trip. 77, tons. 1,016, eon 
caiga general, á M . Calvo y C'.' 
Halifax en 20 días gol. norg. A , G, Heisler, cap, 
Mann, trip. 6, tons, 96, eon bacalao, á Lawton y 
íffjp, 

S A L I D A S , 
Dia 18: 

Para ^IO-HUW0 y Tampa, vap, amer. Mascotto, ca
pitán í lautoi l . „ . , . ,/ >i...¡, 
Sagua yap. am. Ciíy «X Alexandría, capitán C u i -
tis. 

DE LA HABANA 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s , 
E N T R A R O N . 

De N U E V A Y O R K , en el vapor americano CU)/ 
o f A l e x a n d r í a : 

Sres. D . E, J , Bartol—Rafael Estrada Mary—J, 
Smits—Amie W i l l o n — E , Candry—Mares Moré— 
Hattie Clayton—Annio Wáftders. 

De S A N T A N D E R , en el vapor español Pedro: 
Sres. D . J e sús CataláMEmil ia Carri l l—José Anuzo 

—losé García. 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-

oano Mascotte: 
Sres, D , P, Ardrisran—J, Hidalgo—Pedro Reyes— 

Carlos Molina—Manuel González—M, Puih—Caridad 
Pelaez—José Sánchez—Juan Arias—José M í Gómez 
— M í Teresa—Angela Rapallo é Lija—Mateo C á r d e 
nas—José Ambrosio Havano—Hoval S. Sakel—Ed-
ward—Hathway—Pedro A l e g r í a — J o s é González— 
Antonio Padrón—Luisa Rivero—Joaquín Quintana— 
J . W , Clark, 

De V E R A C R U Z y PROGRESO, en fcl ya)), esp. 
Ciudad Condal: 

Sres. D . Segundo R o d r í g u e z — E . Diosle—Rafael 
Candía—Manuel Menéndez—José M . Diez—Francis
co R. Espino—Luis A . Oeste .—Además 9 turcos—89 
de Tránsito. 

S A L I E R O N . 
Para C A H O H U E S O y T A M P A en el vapor ameri

cano Mascotte: 
Sres. D . Valent ín Vclasco—Ana Martínez y 1 niña 

—Matilde Méndez—Amado Mascaré—Manuel A. P é 
rez—Sixto Encinosa—Diego Lagarde—Gregorio Gon
zález—Manuel Fernández Antonio Díaz—Ignacio 
Cobo—Antonio M , González—Miguel Araoz—Ramón 
Vargas—Justo Ardura—Teclo Perdomo—Adolfo Ro
dríguez—José H , Valdés—Teodoro Bocalandro—Ce
cilio Gonzálcí!.—Además 27 excursionistas. 

E n t r a d a s de cabota je . 
Día 18: 

De Puerto Padre, vap. Moriera, cap. Vínolas: con 
3,317 sacos azúcar, 88 bocoyes miel y 450 reses. 

— M a n t u a , vapor (tuanigiianieo, cap. Marín; con 
342 tercios tabaco y efectos, 
Cabañas, gta. Rosita, pat, Juan: con 240 sacos 

Cárdenas, gta. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
400 sacos azúcar, ISO pipas aguardiente y efectos, 
Bahía 11,,mía, gta. Rosario, pat. García: con 500 
sacos azúcar. 
Morri l lo, gta. Britania, pat. Ciar: con 400 sacos 
azúcar. 
Matanzas, gta. Amalia, pat, Pérez: con 37 boco
yes aguardiente y efectos. 
Mariel, gta. Altagracia, pat. Sastre: con 530 sacos 
azúcar. 

D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 18: 

Para Cabañas, balandro Rosita, pat. Juan: con efec
tos. 
Morri l lo, gta. Britania, pat. Ciar: con efectos. 
Baía Honda, gta. Crisálida, pat. Pellieer: con id. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nue^va York,, va por .esp... ¡VI é *'ic«. can. Alemany. 

por M . Calvo y Cp. 
—:—Progreso y Veracruz, vapor iwp. Ciudad Condal, 

cap. Carmena, por M . Calvo. 
Delaware (B. W . ) bea, norg. Chopman, capitán 
Larsen, por Fraucke, hijo y Cp. 
Delaware, (B. W . ) vap. ing. Stag, cap , 
por Francke hijo y Comp, 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap. Gorordo, por M . Calvo y C? 
Liverpool, vap. esp. Guido, cap. Laebiondo, por 
Deulofeu, hijo y Comp. 
Santa Cruz de las Palmas, Santa Cruz de Te 
nerife y las Palmas, bca. esp. Verdad, cap. Sos-
villa, por Gálbán, Río y Comp. 
Delaware, (B. W , ) bca, norg, Levingstone, capi
tán Olesen, por Francke, hijo y Comp. 

EMPRESA; 
„ D E 

V a p c r e s ¡ E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 

DE 
SOBUINOS DE HERRERA. 

E L NUEVO V A P O R 

C A P I T A D . FRANCISCO A L V A R E Z . 
Saldrá el día 27 de abril, á las dos de la tarde, vía 

Caibarién, para 
SANTA C R U Z D E E A P A E M A , 

SANTA C H U Z D E T E N E R I F E Y 
P A L M A S D E G R A N C A N A R I A . 

A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , se le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad do los 
señores pasajeros de 3? 

La oftrga se embarcará por el M U E L L E D E C A 
B A L L E R I A hasta el 25 inclusive. 

Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores, San Pedro 20, Habana, plaza de Luz . 
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sJAPQRES-COSREOS 
D E L A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES DE 

E U V A I ' O t t CORREO 

I l e i i i a M a r í a C r i s t i n a 
C A P I T A N G O R O R D O . 

Saldrá para la Coruña y Santandez el 20 de abril, á 
las cinco de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
Jjlica y de ofteio. 

Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
paia iliclios puertos,' 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co
rrido y con conpcimieptp directo para VigO, Gijén, 
Bilbao y San Sebastián, 

Los pasapovtes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de carpa so firmarán por los consigna
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu 
las. 

Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M , Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 

DE m W - Y O E K 
e n c o m b i n a c i ó n , pon l o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n d r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á n c u a t r o m e n s u a l e s , s a 
l i e n d o l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de I T o w - T T o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 Q de c a d a m e s . 

E l . VAPOR CORREO 

C A P I T A N A E E M A N Y . 
Saldrá para Nueva-York el 20 de abril, á las cuatro 

de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 

trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 

También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, ,A.msterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento diiocto. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra

ción de Correos. 
NOTA,—Esta Comprñía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores, 

I 38 312-1 E 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta l ínea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse iodos los efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 

M , Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 

S A L I D A . L L E G A D A 

De la Habana el día úl
timo de cada mes. 

igo de Cuba 

B u q u e s qxae s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York, vapor amer, Niágara, cap, Bur -

ley, por Hidalgo y Cp,: con 332 "tercios tabaco; 
1,190,250 tabacos torcidos y efectos, 
Santander, Coruña y Saint Nazaire, vapor fran
cés Saint Germain, cap, Kersabiec, por Bridat, 
Mont'ros y Comp.: con 1.345,050 tabacos torc i 
dos, 200,000 cajetillas cigarros, 3,258 kilos pica
dura, 84 litros aguardiente y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, va]), amer. Mascotte, ca
pitán Haulon, por Lawton Hnos.; con 08 tercios 
tabaco y efectos. 
Sagua, vapor amer. City of Alexandria, capitán 
Curtís , por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
Matanzas y otros, vap. esp. Pedro, cap. Bonet, 
por Deulofeu, hijo y Cp,: de tránsito, 
Sagua y otros, vap. esp. Gaditano, cap. Chirapo-

¡ za, por B l a n d í y Cp.: de tránsito. 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 

Para Nueva York, vap, norg, Alert , cap. Hange, por 
R. Trufñn y Cp. 
Barcelona y Cádiz, vapor-correo esp. Montevi
deo, cap. Izaguirre, por M . Calvo y Cp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor esp. Ramón de H e 
rrera, cap. Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Barcelona, bergantín esp, Rafael, capitán Cassal, 
por L , Ruiz y Cp. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 S 
de a b r i l . 

Azúcar , sacos 1.010 
Tabaco, tercios 400 
Tabacos torcidos 1.211.250 
Cajetillas cigarros 600 
Picadura, kilos 21 
Miel de purga, kilos 100.000 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Tabaco, tercios 400 
Tabacos torcidos 2.541.900 
Cajetillas cigarros 200.000 
Picadura, kilos 3.258 
Agaardicnte, pipas 840 

L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día i 8 de abril. 

A l i c i a : 
\\\í 

Me 
500 cajas j abón Rocamora 

M a r t í n Saenz: 
500 garrafón ci tos alcaparras 
25 pipas vino tinto, Via 

000 sacos arroz semilla corrionle 
250 id. id. id 

Gaditano: 
500 sacos arroz semilla 
115 cajas J latas sardinas en tomate. 

Guido: 
50 cajas 1 latas sardinas en aceite. 
50 cajas -] idem idem en tomate-

R a m ó n de Her re ra : 
59 sacos café Puerto-Rico 

Orizaba: 
100 sacos frijoles negros. 

Y u m i t r í : 
50 cajas quesos Pa tagrás 

8J rs. 

$4 caja. 

¿ i rs. 
$44. 

Sg rs. ar. 
8j rs. ar. 

l ' i rs. 
2 rs. 

Rdo. 

11 i rs. 
l l í rs. 

$28 qtí. 

BIÍIK á la cana, 

BA R G A E S P A Ñ O L A " V E R D A D . " — S a l d r á del 
20 al 25 del actual directamente para Canarias. 

Admite un resto dp carga y pasajeros; informarán á 
bordo su capitán D . Miguel Sosvilla, ó los consigna
tarios Galban, Rio y Comp?. San Ignacio 36, 

3780 25-3Ab 

m \ 
PLANT STEAM SHIP U N E 

A N e w - ' S ' o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 

MASCOTTE Y O L I V E T T E . 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos ios 

lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala on Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Eiladelíia 3' Balt imo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St, Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 

J . D . Hashagim, 264 Broadway, Nueva-York.—C. 
J , Fus t é , Agente de pasajeros, 
E . W , Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 

Pon ce 
Ma3ragüez 

A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
. . Mayagüez 
. . Pue r to -Rico . . . . . 

R E T O R K O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 

De Puerto-Rico el 15 
. . Mayagüez 

Ponce 
. . Puer to -Pr ínc ipe 
. . Santiago de Cubi 
. . Gibara 
. . Nuevitas 

A Mayagüez el 15 
10 . . Ponce 10 
17 . . P u e r t o - P r í n c i p e . . . 19 
19 -- Santiago de Cuba.. 20 
20 . . Gibara. . . 21 
21 . . Nuevitas 22 
22 . . Habana 24 

K T O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 

13 de cada mes, la carga v pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 

En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, jiara Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
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En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacííico. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía 110 responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta deq^reeinta en los mis
mos. 

S A L I D A S . 

De la Habana el día 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (f 

cultalivo) 

M . Calvo y Comp. 

. 6 

. 9 

. 13 

. 14 

. 16 

. 17 

. 18 

. 20 

. 21 

L L E G A D A S . 

A Santiago de Cuba el 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello 

Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa

cultativo) 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Habana 

I 38 312-1 E 

D E 

Pininos^ S a e n s y C p . 
D E 

P A R A SANTA C R U Z DE T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S , G R A N C A N A R I A , 

C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 

Saldrá el 29 de abril el nuevo vapor de 
acero de 5,500 toneladas 

M A S T I N S A E N Z 
C A P I T A N D . V I C E N T E TKROI".. 

Admite pasajeros en sus espaciosas cá
maras y un resto de carga. 

NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, el vapor estará atracado 
á los muelles de San José. 

Informarán sus consignatarios, Loychate, 
Saenz y Compa7 Oñcios número 19. 

C 544 22-2 A 

E l magnífico y rápido vapor de acero de 
5,500 toneladas 

C A P I T A N D . J U A N A B R I S Q U E T A . 
Saldrá fijamente el sábado 30 de abril 

P A R A IÍA CORUÑA, 
S A N T A N D E R , 

G I J O N , 
V I G O , 

C A D I Z Y 
B A R C E I i O N A . 

Admite pasajeros y carga para los referi
dos puertos. 

Para mayor comodidad de los pasajeros, 
el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 

Informarán sus consignatarios, Loychate, 
Saenz y Comp% Oficios número 19. 

C 545 23-3A 

m-YOBK & CUBA. 
l A W i r 

H A B A N A T" N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 

saldrán como signe: 

D e N u e v a - l T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 

á l a u n a de l a t a r d e . 
C I T Y C P W A S H I N G T O N A b r i l 2 
N I A G A R A fi 
Y U M U E I ' 9 
C I T Y O F A L E X A N D R I A " 13 
Y U C A T A N 16 
S A R A T O G A . 20 
O R I Z A B A 23 
N I A G A R A " 27 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 30 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 

v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o d é l a m a ñ a n a . 

C I T Y OF W A S H I N G T O N Abr i l 22 
C I T Y OF A L E X A D R I A 24 
Y U M U R I 29 
S A R A T O G A .•"..*. ' . Mayo 19 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan á bordo excelentes cocineros es
pañoles y franceses. 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 

La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 

S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a 
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n e s 
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t Nassa ire y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v a e . 

L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 

í S P L o s hermosos vapores de hierro 

capitán P I E R C E . 

capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 

L I N E A D E L S U S ? . 
D e N e w - T o r k . 

A b r i l C I E N F U E G O S 
S A N T I A G O . . . . : . . . . . 

D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S . , 

A b r i l 

D e S a n t i a g o de C u b a . 
A b r i l S A N T I A G O A b r i l 9 

C I E N F U E G O S . . 23 
t^P1 Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-

pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarics, 

Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 ' ' 312-J1 

T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
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y 
M i l C A ' Í J T I L E S . 

Enijjiu 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 

1>E S 0 B E D Í 0 S I )E H E R E E R A . 

V A P O R ( 

R a m ó n d e H e r r e r a , 
C A P I T A N V E N T U R A . 

Esto vapor saldrá de este puerto el día 20 de abril, á 
las cinco de la tarde, para los de 

N U E V I T A S . 
G I B A R A , 

B A R A C O A , 
CUBA, 

SANTO DO U1NGO, 
PONCE, 

M A Y A G Ü E Z , 
ACíUADILiIiA Y 

P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga do travesía sólo se admi

ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 

Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp, 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppiseb y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n ú m e 

ro 20, plaza de Luz, I 37 312-1 E 

V A P O R 

CAPITAN ní. GINESTA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 25 de abril, á 

las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 

G I B A R A , 
M A V A R I , 

B A R A C O A , 
( ÍCANTANAMO, 

C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 

Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayan: Sr. 1). J.uan Ovan. 
Baracoa: Sres. Muñes y Cp. 
Guaniivna.mo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 

Se despacha por sus armadores, San Pedro 20, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 

Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis do la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 

R E T O R N O . 
ín los jueves des^' 
os y fo^^n'do en I 
ibaua los viernes. 

Yapores-correos Alemanes 
de Ja Compañía 

BiMBÜReUESA-AMERICANA. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas en 

H A 1 T Y , SANTO D O M I N G O y ST, T H O M A S , sal
drá sobre el día 19 de abril el nuevo vapor-correo 
alemán 

c a p i t á n S c h m i d i i . 
Admite carga para los citados puertos, y también 

trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que se facilitan en la casa eonsignataria. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en llamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros dé proa y unos cuantos de prime
ra cámara para St. Thomas, Háify, Havre y H'.Ulbur-
go, á precios arreglados, solnv lus que impondrán los 
consignatarios. 

PAR4. V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 27 de abril 

el vapor-correo alemán 

c a w i t á n K r e c h . 

Admití! carga flete y pasajeros de proa, 
ímara. cuantos pasajeros de 1 

P r e c i o s de p a s a j e . 
E n P.1 c á m a r a E n jn'oa. 

Para VERACRUZ $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO ,, 35 ,, „ 17 ,, 
La carga so recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 

Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre qup se lea ofíezc¡\ carga siiticiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre (i Hambnvgo, 

La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe cu la Aduiinis-

tración de Correos, 

Pai'a más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n, 54, Apartado de Correos 847. 

M A R T I N . F A L K Y CP. 
C n . 161fi 150-10 N 

Saldrá do Caibar 
del tren de pasajt 
día, l legará á la H. 
de la mañana , 

NOTA,—Se recomienda á los Hcñorcs cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para, el tras
porte de ganado. 

AVISO. 
Se despachan concciaxiuiifos directos para la Chin-

chüln, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor, 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D , Florencio Gorordo. 

Se despacha por sus armadores Sobrjpos de Herre
ra, San Pedro 20, plaza de Luz, 

»i f i f i 

y l l t 

S O C I E D A D ANONIMA 

EL LICEO DE LA HABANA. 
Los señores necioniatas se servirán pasar, desdo 

luego, á la Contaduría de mi cargo, á percibir un d i 
videndo de dos por ciento en billetes del Banco Espa
ñol de la Habana, que ha acordado repartir la Junta 
Directiva en sesión de ayer. 

Habana, 12 de abril de 1892,—JW M1} del Rio, Se
cretario-Contador. 
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C O M P A R T I A 

del Ferrocarril rte Sagua la Oranuie. 
SHCRKTARIA. 

Habiéndose hecho necesario proceder á la elección 
de nuevos miembros para la Comisión que ha de glo
sar las cuentas del último año social, por disposición 
del Excmo. Sr. Presidente se convoca á los señores 
accionistas para la junta general extraordinaria que 
con dicho objeto ha de tener lugar á las doce del día 
21 del corriente, en la calle del Baratillo n. 6. Y sé 
advierte que, según lo dispuesto en el Reglamento, la 
junta tendrá lugar cou los socios que concurran sea 
cual fuere su numero y el capital que representen. 

Habana, 8 de abril de KSVi,—Benigno del Monte. 
C 022 7-12 

BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles l i uidos de la Haliaua y 

Almacenes de Kegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

AdminlstFiición de los Férrocarslles. 
Desde el día 10 del corriente mes los trenes de via

jeros A y B de la línea de Regla, que hasta ahora ter
minaban y comenzaban sus viajes en Matanzas, lo» 
terminarán y comenzarán en Jovellanos, (Bemba) 
respectivamente. 

Introducida esa reforma á petieiáu del vecindario» 
de aquella comarca, tendrá el caraclta de provisional, 
suspendiéndose la prolongación de esos viajes hasta y 
desde Jovellanos, si sus resultados no corresponden. 

Por consecuencia de lo expuesto, el tren A conti
nuará saliendo de la estación de Regla á las 4 y 10 de 
la tarde y llegando á Matanzas á las 0 y 12, observan
do después el siguiente itinerario: 

T r e n A . 

ESTACIONES. 

Matanzas... 
G uanábana . 
Ibarra 
Caobas 
Limonar 
Sumidero 
Coliseo 
Tosca 
Máclau 
Jovellanos.. 

0.12 
0.33 
0.37 
0.48 
0.51 
7.01 
7.13 
7.22 
7.35 
7.4t 

0.17 
6.84 
0.38 
0.49 
0.55 
7.05 
7.14: 
7.23 
7.3(> 

Asimismo el tren B continuará saliendo do Matan
zas á las 0 y 10 de la mafiana y llegando á Regla á las 
8 y 10, observando de Jovellanos á. Matanzas el s i 
guiente itinerario: 

T r e n 3 . 

ESTACIONES. 

Saldrá de la H 
do la tarde, v too 
á C A 1 U A R Í E N 

\ H T I R V 

Sobrinos 
1 37 

B A Ñ A todos lof 
í en S A G U A los 
i domingos por la mañana, ' 

RETORNO. 
e C M U A R F E N los martes después de l¡i 
I tren do pasajeros, y tocando en S.K'ua el 
y llegará á la H A B A N A tos u.iiíioüfos, de 
ve de la mañaiKi 
de Henraft, tuXA Pedro 20, plaza de Luz, 

312-1 E 

Jovellanos,. 
Mádan 
Tosca 
Coliseo 
Sumidero... 
Limonar 
Caobas 
Ibarra 
Gnanál iana . 
Matanzas,.. 

4.41 
4-55 
5.03 
5.12 
5,32 
S.29 
5.42 
5.40 
6.05 

4.33 
4.42 
4.50 
5.04 
5.13 
5.23 
5.30 
5.43 
5.47 
0.10 

Lo que se avisa al público para su conociuiiento. 
Habana, 8 de abril de 1892.—El Administrador ge

neral, Francisco I 'uradcla y Gestal. 
0 604 &-0 

ri p n m W f j 

B A N Q T X K H O S . 

2 , O B I S P O , 
E S Q X T I N A 4. M H K C A D E R E S . 

IÍACEN PAGOS POR EL CABLE. 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O , 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, 011 í C A G O , 
SAN FRANCISCO, N U H V A - O i í L Ü A N S . V K U A -
CRUÍ5, M E J I C a S A N J U A N D E P U E R T O -
RICO. PONCE. M A Y A G Ü E Z . L O N D R E S . i ' A -
1MS. BURDEOS, L Y O N . B A Y O N A , H A M I i U U -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N . B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , ETC., ETC.. ASÍ C O M U SOBRE T O 
D A S L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 

E S P A Ñ A $ I S X , A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 

E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E [NGLKSAS, B O 
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L 
Q U I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S PU1JLI-
COS. C 2;«j 150-1 F 

L I N E A ItECíULAR 
DE 

rYAMÉS TMSATIJ 

F. PllATS 

Saldrá fijamcute el 26 de abril$ á las 3 
de la tarde, directo, sin escala en Caibarión7 
el nnevo y magnífico vapor español 

" N A O 

c a p i t á n D . F r a n c i s c o L i l o r c a . 
do 4,000 toneladas, clasificado 100 A, 1, en 
el Lloyd Inglés, admitiendo pasajeros para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 

L i a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 

B a r c e l o n a . 
Para comodidad de los pasajeros (quienes 

recibirán el más esmevado trato,) atracará 
el vapor en Giste puerto al mucíle de los A l 
macenes de Depósito.; 

Informarán sás consignatarios, Oficios nú
mero 20, C. Blanch y Comp, 

C 420 37-9 M 

"Vapor e s p a ñ o l 

8, O'EEILLV s 
ESQUINA A I^ElíCADERES. 

HACEN ^mm POR EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 

Giran letras sobre Londres, New-York, Ncw-Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
KO, París , Havre, Nantes, Burdeos. Mavs^Ua, Li l lo , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Jur . i de. Puerio-Rico, SÍ. 

. I M P A W Sobro todas las capitales y pueblos; sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Mabón, y Santa Cruz de Tenerife, 

Y EN ESTA ISLA 

Este 
bre' el 
para 

( a n t a s P o n c e de L e ó n ) 
lennoso y cómodo Vapor saldrá so-
L5 de mayo próximo, de este puerto 

S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 

C á d i z y 
B a r c e l o n a , 

con escala en Piierto-Ilico. 
Admite carga y pasajeros, á quienes se 

dispensará el más esmerado trato. 
Para mayor comodidad do los señores pa

sajeros estará atracado el vapor al muelle 
de los Almacenes de Depósito (San Josó.) 

Imormarfm sus consignatarios, C. Eianch 
y Comp,, Oficios número 20. 

(1469 ñOrlfl.M 

l í t t - l E 

E N T R E 
0 43 

CUBA NIIM. 
O B I S P O T O B R A P I A . 

100-1 E 

H I D A I . a O T" C O M P . 
26, OBRAPÍA 26. 

Hacen pagos por el cable, riran letras íí corta y 
larga vista y dan cartas de créaito sobre New-York, 
Filüdelpbia. New-Orleons, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda
des importantes de los F,Í-,{;UU).<-1'nidos y Europa, así 
como sobre todOS los pnoblos de España y sus provin
cias, C 41 " ir.O-í E 

Vinjes iljos decenales» 
Saldrá de la Habana los días 5,15 y 25 de cada mes, 

á las once de la noebe para 
B A H I A HONDA, 

SAN C A Y E T A N O , 
M I M A S , 

LA F E Y 
G U A D I A N A . 

Llegará y saldrá de Babia Honda y San Cayetano 
los dias 0, 10 y 20; de Dimas los 7, 17 y 27, llegando á 
La Fe y Guadiana el 8, 18 y 28, 

l l E T O R N O . 
Fe los dias 9, 19 y 2!) tan 

i carga, llegando á Dimas 
aldrá al amanecer del 10, 
v Babia Honda, y de este 
' dias 11, 21 y l í ' de cada 
gando á la Habana en la 

Saldrá de Guadiana y L i 
pronto concluya de tomar 1 
los mismos dias, de donde i 
20 y 30 para San Cayetano 
puerto para la Habana lo 
mes, como á medio dia, 11( 
uoebo de los mismos. 

Se despaclia á bordo. 
Para más pormenores int'orniarán: 

D . Pedro Miirias, Zn lue taM. 
D . Juan Santaníarina, Olidos 27. 

C023 13-A 

Meresuíoros 10, aHos. 
H A C K N P A G O S P O R C A B L E 

C I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LAJUÍA VISTA, 

sobre Lond.ies, París , Berlín, Nueva-Voik y demás 
plazas importantes de l''iiiuci i . Alemania, y EstadOS-
Unidos, asi como sobre Madrid, tedas las capitales de 
provincia y pueblos cincos \ ¡íraiulej u • E oiafia, Islas 
Baleares y QaniU'iftS. 

c e t ó iAbi 

me v 

E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAtiOS Vmi E L C A B L E 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 

sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méj i 
co, San Juan de Puerto- Uicw, Londres, Par í s , B u r 
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, liorna, Ñapóles , 
Milán, Genova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turin, Mesina, Se, asi como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 

C 235 lííO-l P 

BJIUCO Espimol <lo la Isla de Cuba. 
No íiabiéndoso reunido el número sulicientc de ac-

cionistas para que pudiera celebrarse la Junta generaS 
ordinaria citada para boy, se convoca á nueva Junta» 
para el día l i i del entrante mes de abril, á las dMej; 
debiendo hacor presente á los interesados (jue eoint'or-
mc :í lo pT«venluo en el artículo 51 de los £statutOB . 
tendrá electo dicha Junta y se cjecutaráu los acuerdosi 
(]iie tome, cualquiera que sea el niinwro de los aecio-
nistas que concurran. 

Habana. 30 de marzo de 1S'J$—El Gobernador, R. 
Galbis. 142 17-31 

l U K e O BE L C0ME11C10, 
F^rroeanriles Unidos íle la Hatona j 

Aímaceiies <ío Begla, 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

A(linhiis<nicióii de IQB Fwrot!aiT¡le«. 
No babiendo sido admitidas ninguna de las DVoposI-

ciones preseutadui paró el suministro de U'íia, so 
anum ia u'.u'va sulnista para el martes 19 abril, á 
las t r i - de la tarde, en el despacho de esüa Adminis
tración, altos do la Estación de la Halñwo, (Villanue 
va) con sujeción al pliego de eomUciones y al nuevo 
precio que se lia lijado como UjWk 

DicBo pliego puede exaieu.a'rse en la Seeretaría do 
esta Administración, twU'S loa días hábiles, de doce . 
cuatro de la tarde, 

Habana. do marzo de 18Ü2.—OBI Administrador 
G e n i a l , Francisco Faradela y U . 

0 524 i7_3iM 

iíremio do envases <ie taliaco. 
El 21 del actual, á las siete de la noche, en 1* caflo' 

de Lucena n? 0 se celebrará junta general (Wt gremio 
liara el examen del reparto y juicio de agravios á que se 
reflereii los artículos 50 3 57 del reglaiue^io. general de 
tarifas ngbnte. 

l lábana, abril 18 de IS02 . -KÍ Sindico. Salvador 
Perriol. 4319 3-19 

(íreimio <le Tiendas <{.e Tejidos sin 
S!.\siren:! y Camisería. 

Se cita a los agremiados para el reparta *lte la C'on-
tribiiciiin del año eeonóme o de |,S:i2 á líiVí!, en el Ca
sino ESÉpalIol, el miórooles 20 <leí corriente, á l a s ocho 
de la noebe.—-Habana 18 de abril de Í892.—El Síndi 
co, Claudio Escalera. 

•V.m 2-a-19 2 -d - l» ' 

(^peiíiio de Cliocolaterías. 
Cumpliendo con lo que previene el Reglamento do' 

Subsidio Industrial, se cita á los señu.r'ís que lo com
ponen, jiara que concurran el domingo 24 del corrien
te, á las 12 en punto de su mi.ítana, á la casa calle de 
Riela número 40, donde se celebrar;'! la junta para ol 
reparto de 1892á 95.. 

Habana, abvil 18 de 1892.—El Síndico, R a m ó n 
F e r n á n d e z . 4381 • la-18 2d-19 

de Comerciantes y Comisionistas. 
Se cita á los agremiados para que concurran el j u e 

ves 21 del corriente á las ocho de la mañana á la calle 
de Mercaderes ¿9 2, (('utresuclo), en cuya reunión so 
tratará del reliarlo hecho do la conlribíición y juicio 
de agravios eorrespondientc.—Habana, 16 de abril de 
1892.—El Síndico, U . Bordonave. 

4293 -Wm 3-17 

Gremio de Fábricas de Tabacos que 
elaboran hojas de Yuelta Abajo. 

El miércoles 20 del actual á las 7 de la nsche y en 
el local que ocupa la Cámcra de Couiercio, Pr íncipe 
Alfonso n. S, se celebrará junta general del gremio 
para el examen del reparto y .inicio de agravios á «(ali
se retieren los artíenlos 50 y 57 del reglamento g«iie-
ral de tarifas WgeatOik Habana, 10 de abril de 1SÍ.'2.— 
El Sindico. 4304 Sr-17 

Gremio de Almacenistas de carbón 
yegetal y ieua. 

En la calle del Aguila niimero 373, el viernes 22 del 
actual, á las siete ur. la, noeke, so celebrará junta ge 
neral para el examen del reparto y juicio de agraviosi 
para o\ próximo ejercicio de 1892 á 1893 á qué se re-
lieren los artículos 50 v 57 del Reglamento v taritiu 
vigente. -Habana, Ki'de abril de 1892.—E! Síndico, 
J u a n O. L lano . 4302 4-17 

DI PÁMDERÍAS. 
El miércoles 20 del actual, á las doce de s u dfa j en 

el local del i.'.r.nnio, silo en la calle de E a m H a r i l l a n á -
mero 2(, se eeleiirara J unta general para d a r cuenta 
del examen y leparlo para el próximo e jerc ic io de 
1892 á 93, á que se retieren los aitieulos 50 y 57 d e l 
Reglamento vigente. 

El Sindico que suscribe ruega á los s e ñ o r e s a s o c i a 
dos la más puntuul asistencia al exprésádo acto. 

Habana, abril 13de 1S92.—El Sin.Ileo. Luis López . 
C 030 04-14 ul-16 

E X F I I E S O 1)1] íUlTllíEtREZ MK L E O N . 

[fíelos, bajos de la casa de 
reos T r u s a t l á n ticos. 
fono 577. 

A m a r g u r a esquina á 
los VworOfirC 

T( 
Remisiones de bultos, equipajes y encargos para to 

da la Isla, la Peninsula y el Extranjero, por las vías 
más rápidas y seguras. Hacen entradas, pólizas, em
barques, desembarques, diligencias y despachos de 
mercancías en Aduana y muelles: precios módicos. 

4250 6-13 

FUNDABA EN E L AÑO DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 

Situada en la calle de J ú s t i z , cutre las de B a r a t i l l o 
y San Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 

E l miércoles 20 á las 12, se remataran con interven
ción cel Sr. agente del Lloiyd Inglés , 180 piezas creas 
blancas de algodón de 54 yardas por 25 pulgadas. 

Habana y abril 10 de 1892.—Sierra y Gómez, 
m i M? 

GREMIO DE HOTELES Y CASAS 
DE HUESPEDES. 

E l jueves 21 del actual, á la una de su tarde y en el 
local de la Secretaría de gremios, sita en la calle de 
Lamparilla número 2, se celebrará junta general del 
gremio para el examen del reparto y juicio de agravios 
a que se relieron los artículos 56 y 57 del Reglamento 
general y tarifas vigente,—Habana, abril 13 de 1892. 
— E l Síndico. C 627 5-13 

AVISO AL PÜBLXCO. 
Soledad Rodríguez Moutiel y D!.1 Dolores R o 

dríguez Urra, ponen en conocimiento qne no salen 
responsables ni abonarán ninguna cantidad que se to 
men.á su nombre, ni trato, ni contratos, n i documen
tos que se hagan á no ser ellas mismas las que presen
ten en cualquier negocio que sea, ni tampoco respon
den á nincuua deuda que no sea contraída por ellas, 

m 4-13 
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DOMINGO 17 D E A B R I L D E 1892, 

Biqueza minera. 
E n varias ocasiones nos hemos ocupado 

de las regiones mineras orientales de esta 

is la que, como es sabido, vienen ha " t̂iempo 

siendo objeto, aunque en áreas muy reduci

das, de provechosa explotación por parte 

de compañías extranjeras y aun de compa 

triotas nuestros. No volveríamos á tratar 

de asuuto tan interesante como el de núes 

tra riqueza minera, á pesar de ser tema 

siempre oportuno, si no hubiesen llegado á 

nosotros por medio de la prensa periódica 

nuevos important ís imos datos que, desde 

luego, estimamos merecedores de la mayor 

publicidad posible y dignos de que en ellos 

»e fije la atención pública. 

S e g ú n leemos en nuestro colega L a Unión, 

de Manzanillo, varios señores pertenecientes 

á un sindicato formado en Nueva York, aso

ciados á un ingeniero de minas, disponíanse 

íi regresar de Santiago de Cuba, adonde se 

habían trasladado con el objeto de hacer el 

estudio de varios criaderos de mineral do 

hierro que les habían sido propuestos en 

venta por sus descubridores y denunciado

res, habiendo desistido de este empeño. I n 

vitados por im vecino de Bayamp, el señor 

Costa, denunciador de varias pertenencias de 

la mina de manganeso Bueycito, enclavada 

en el barrio del mismo nombre, visitaron los 

referidos señores norteamericanos el dia 14 

del próximo pasado mes de marzo, la cita

da mina, de la cual hicieron un minucioso 

reconocimiento, cuyo resultado les satisfizo 

plenamente, s igniücando su propósito, caso 

de extenderse el filón que examinaron, de 

formar un poderoso Sindicato para la ex

plotación de la mina Bueycito y para la 

construcción inmediata de un feiTocarril 

entre las ciudades de Bayarao y Manzani

llo, con ramales que partiesen á los demás 

criaderos que pudiesen irse descubriendo en 

la misma zona: pues, según apunta L a 

Unión, cúyas son las noticias que substan-

cialmente extractamos, el ingeniero mani

festó que aquel lugar presentaba todos los 

caracteres de una vasta y riquísima región 

minera. 

L a representación del Sindicato, agrega 

el colega, dejó cantidad suficiente de di

nero para el estudio mandado hacer por el 

ingeniero bajo la dirección del ya referido 

señor Costa; habiendo llegado, procedentes 

de Cuba, el dia 27 de marzo, las herramien 

tas y barrenas para los trabajos de la mis

ma. 

L a Unión, justamente regocijada por la 

hermosa perspectiva que ofrece al porvenir 

minero de aquellas comarcas y hasta á la 

riqueza general del país , la probable ex 

plotación de la aludida mina, recuerda que, 

colindante con Bueycito, se halla otra mi 

na de manganeso llamada Manuel, ya en 

explotac ión, aunque imperfecta, desde el 

año anterior, y que el colega considera más 

rica aún que la primera; pues analizado el 

manganeso de la mina Mamiel en Londres, 

Marsella, París y Birmiughan, mereció á los 

peritos químicos la opinión de "que si to

do el mineral do la mina Manuel de Manza

nillo que analizaban, era como la mues

tra, aseguraban que era la más rica del 

mundo." 

Con harto fundamento asevera L a Unión, 

interpretando el general sentir de los habi

tantes de Bayamo y Manzanillo, que las ex

plotaciones de las minas de aquellas comar

cas abrirán nuevos veneros de riqueza en el 

país. Nosotros así lo entendemos, desean

do fervientemente que los anunciados pro

yectos se formalicen y vengan nuevas fuen

tes de prosperidad á vigorizar la vida eco

nómica del país que hoy, s egún á todos 

consta, pasa por un periodo de incertidum-

bre, amenazados como se hallan, por diver

sos conceptos, los dos ramos más importan

tes de su rica producción. 

Y ya que nos ocupamos en estos asuntos, 

debemos unir nuestro voto al autorizado de 

nuestra Cámara de Comercio que insiste en 

los razonamientos alegados por la de San

tiago de Cuba, para que se equipare con el 

de la Península el canon que satisfacen al 

Estado los poseedores de terrenos mineros 

en Cuba, combatiendo el recargo que sobre 

el ya enorme impuesto que grava á dichos 

terrenos se establece en el proyecto de 

Presupuestos del señor Ministro de Ultra

mar; pues de lo contrario la riqueza que 

anuncian las minas de la provincia Oriental 

recibirán, como opina la Cámara de Comer

cio de la Habana, un golpe contundente, 

cegándose así en su origen una poderosa 

fuente de prosperidad en el país . 

I tancia al Sr. Ministro de Ultramar, haciendo 
observaciones acerca de los Presupuestos 
Generales para la isla de Cuba, presentados 
recientemente al Congreso de los Diputados 
para su examen y discusión, ha cumplido 
su cometido y dado cuenta de él en sesión 
celebrada el 16 del corriente. 

L a Directiva después de oir la lectura del 
proyecto de instancia, lo aprobó, acordando 
que desde luego sea remitido á Madrid. 

L a Comisión ha realizado un meritorio 
trabajo, aportando nuevos datos á los ya 
consignados sobre el particular, y juzgando 
con elevación de ideas, serenidad de juicio 
y profundo conocimiento de la materia, 
la obra del señor Ministro de Ultramar. 

A pesar de su extensión, publicamos esc 
documento por el interés que reviste para 
el país en general, y de un modo directo 
para las clases contribuyentes. 

Dice as i : 

Metálico. 
E l vapor nacional Pedro, entrado en puer

to en el dia de ayer, ha conducido de la Pe
nínsula el metálico siguiente: 

Para los Sres. Luciano Ruiz vC11, $20,000, 
D . Bernabé Codes, $12,000; Sres. F . Abas-
cal y C*. $12,000; Alonso, Jauma v CK $400; 
D . Antonio López, $400. 

Por el vapor americano City of Aléxmi-
dria, han recibido los Sres. Francke, hijos, 
de Nueva York, 03,000 pesos oro del cuño 
español . 

También se ha récibído por el vapor Pe
dro, para Cieufuegos, las siguientes sumas: 
Sres. Hartasauchez C.jy C" f25,ü<iu 
D . Alfonso Goya $Í,1G0 

Cámara de Comercio. 
L a Comisión nombrada por la Directiva de 

esta Corporación en su penúlt ima junta, con 
el objeto de que presentase un proyecto de ins-

Sr. Presidente: Por expreso mandato do 
la Junta Directiva debe esta Comisión hacer 
un estudio de las noticias telegráficas recibi
das por distintas empresas periodísticas a-
cerca del proyecto de los Presupuestos gene
rales de Cuba que en el próximo ejercicio 
económico habrán de régfr, y presentar un 
informe que abrace todos los particulares 
que con referencia á dichas noticias afectan 
de algún modo los intereses que esta Corpo
ración representa. 

Doblemente delicada es la tarea que á la 
Comisión se le impone, ya por la naturaleza 
y gravedad del asunto que á su examen se 
encomienda, ya porque han deservir de ba
se al estudio, datos relativamente muy con
cisos y con toda seguridad, incompletos. Y 
sin embargo, las circunstancias, nojobstante 
la manifiestadeficencia de los antecedentes 
que como punto de partida pueden utilizar
se, obligan áemprender desde luego ese tra
bajo, pues de aplazarlo para cuando aquí ha
yan llegado los primeros ejemplares del 
mencionado Proyecto, sería muy probable 
que las observaciones á que su estudio pu
diera dar lugar, llegasen tarde y fuera de 
oportunidad al Ministerio y á los Cuerpos 
Colegisladores. Prec i sóos , pues, acometer 
el estudio aún en condiciones tan desfavo
rables, ya que la previsión aconseja y reclama 
que con toda urgencia se haga. Tenga la 
Directiva en cuenta estas indispensables 
advertencias para mostrarse indulgente con 
las ligeras consideraciones de esta Comi
sión, que necesariamente han de adolecer 
de defectos originados tanto de la propia in
suficiencia de los informantes como de los 
deleznables fundamentos que se ven preci
sados á utilizar. 

Si hay exactitud en los cablegramas tras
mitidos á la Prensa, el Proyecto á que el Sr. 
Ministro de Ultramar dió lectura en el Con
greso de Diputados el día 6 del corriente mes, 
comprende el Presupuesto de Ingresos que 
alcanza á la cifra de $21.946,356 y el de 
Gastos que se presenta con la de $21.588,846. 

Comparados estos guarismos con los que 
arrojaba el Presupuesto que ha rejido en el 
actual año económico, se advierte una nota
ble rebaja en los que ván á ser objeto de 
discusión en la presente Legislatura; y esa 
circunstancia, así en abstracto considerada 
debe merecer los plácemes de esta Cámara, 
puesto que constantemente viene ella soli
citando que los Presupuestos se reduzcan 
tal cual las necesidades del país reclaman; 
como también debe merecerlos el superahit 
que entre una y otra de las cantidades presu
puestadas resulta, ya que con igual persis
tencia, ha instado siempre la Corporación 
porque cesen en nuestras leyes económicas 
esos déficits que arruinan y desacreditan al 
Tesoro público, con grave y directo perjui
cio del país contribuyente. Más como no es 
posible en trabajos de la naturaleza del que 
se examina, apreciar á prior! y aisladamente 
planes cuya puntual realización depende de 
numerosas concausas y circunstancias que 
con ellos íntimamente se relacionan, la pru-
deucia aconseja moderarlas espansioues del 
espíritu hasta que los resultados den formas 
reales al lisonjero y de todos modos siempre 
plausible propósito que parece haber servi
do de guía al Sr. Ministro en la obra de re
ferencia. 

No obstante la rebaja anunciada, créanse 
por el Proyecto nuevos impuestos, y recár-
ganse algunos de los establecidos, sin duda, 
para compensar la baja que causarán en 
los ingresos las modificaciones que se intro
ducen, y principalmente la que ha de pro 
ducir en la Renta de Aduanas la total exen 
ción de derechos arancelarios de que gozan 
las procedencias nacionales, y la vigencia 
del Convenio Comercial recientemente cele 
bracio con los E . Unidos. L a Comisión ci 
ñéndoso á las instrucciones recibidas, exa
minará las innovaciones en la parte que nuis 
directamente interesa á las clases mercan
tiles é industriales; por más que esc exámen 
en la mayoría de los casos, no pueda condu
cirle á definitivas conclusiones, atendiendo 
á que las únicas fuentes de información que 
tiene á su alcance son, como queda indica
do, por extremo deficientes. 

L a Comisión acepta en principio que se 
supriman ios recargos establecidos sobre los 
derechos arancelarios, porque aspira á que 
nuestras tarifas aduaneras, sólo consignen 
nuevos derechos fiscales para todo género 
de importaciones con una prudente proteo 
ción—por ahora—para las producciones na 
cionales. Por lo demás tiene expl icación 
lógica la oportunidad de esa supresión,— 
por otra. parte necesaria—si se tiene en 
cuenta que se han formado unos Aranceles 
de Aduanas cuyo planteamiento coincidirá 
probablemente con el del nuevo Presupues
to en el próximo ejercicio económico. 

"Se establece por el Proyecto un nuevo 
"impuesto transitorio de diez por ciento 80-
"bre los artículos importados, cualquiera 
"que sea su procedencia, incluso la nacio-
•'ñal, excepto los de comer, beber y arder." 
E s t a novedad parece revestir importancia 
suma; más por desgracia la Comisión no 
puede adelantar juicio alguno sobre ella, 
como quisiera; y ha de limitarse á poner de 
manifiesto las dudas que á su consideración 
ofrece. 

Como se trata de artículos importados, ha 
de suponerse que el impuesto con que á es
tos se grava se halla afecto á la Renta de 
Aduauas y que ese 10 p .g en que consiste, 
tendrá por base al respectivo tipo de exac
ción que el Arancel determina.. Aun senta
das estas dos hipótes is—únicas que al pare
cer de la Comisión resultan admisibles—no 
por eso puede ella deducir consecuencias a-
plicables; porque si, con Ifis excepciones seña
ladas, han de gravarse todas las mercancías, 
es tén ó no sujetas al pago de derechos aran
celarios, no se compadece bien tal precepto 
con algunas estipulaciones internacionales 
que hoy por hoy se hallan en pleno vigor y 
que podrían dar lugar á determinadas re
clamaciones; ni menoa se conpibe que si por 
virtud de esos probables requerimlsutos, se 
prescindiese de cobrar el impuesto ó pro
ducto del extrangero quedasen los naciona
les sometidos á él. Apurando la materia, 
podría darse el caso de que ese nuevo im
puesto dejando exentos lo productos nacio
nales, y los de algún Estado con el cual hu
biese anteriores compromisos que respetar, 
sólo afectase á ías yiaportaciones de otros 
países no amparados por pa^to alguno. Pe
ro eso no podría racionalmente subsis
tir, ni la Cámara habría de aceptarlo sin 
respetuosa protesta, porque vendría con tal 
hecho á otorgarse una nueva ventaja á a-
quella ó aquellas naciones que disfrutasen 
de la exe?ic;ón; y á entorpecer por tal modo 
con nuevos bb¿tA- ulos las relaciones comer
ciales directas de esta Is^a; con la inmensa 
mayoría de las naciones cultas dfij mundo: 
relaciones que si por la prosperidad de esta 
tierra con interés se mira, deben ser cada 
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día más extensivas é importantes, y ha de 
ponerse formal empeño en ensancharlas de 
continuo allanando todas las dificultades 
que á su desarrollo se opongan, siquiera en 
este camino no sea fácil avanzar rápida
mente hasta donde llevan sus deseos al con
vencido é infatigable propagador en la pe
nínsula de las doctrinas proteccionistas, Sr. 
Gücll y Ferrer, cuyos conterráneos los ca
talanes, califican con razón de poderoso a-
tleta del proteccionismo; quien, refiriéndose 
á la Is la de Cuba, dice que es un p a í s ex
cepcional, a l cual conviene la libertad de co
mercio. L a circunstancia de que la Comi
sión desconoce en absoluto los nuevos aran
celes que van á regir en Cuba, es un moti
vo más que aumenta su confusión y sus du
das y le impide dar opinión sobre medida 
de tal importancia. 

Ignora también las razones que hayan in
ducido al Sr. Ministro para privar á la in
dustria azucarera y á las empresas ferroca
rrileras de los beneficios arancelarios de que 
venían disfrutando. Quizá cuando aquellas 
le sean conocidas se incline á reformar su 
parecer; pero entre tanto, confiesa que con
sidera perjudicial á los intereses industriales 
y del comercio y nada conveniente para el 
Fisco, esa disposición. Tales beneficios pro
porcionaban a lgún est ímulo á los fabrican
tes de azúcar y con ellos, á los que se dedi
can al cultivo de la caña; y significaba para 
las empresas de ferrocarriles una indirecta 
aunque modesta compensación á las sub
venciones que el Estado con pródiga mano 
otorga á las do la Península; puesto que nin-
«i-una de las empresas que existen en esta 
Isla grava por tal concepto á la Hacienda 
pública con un sólo centavo. Hoy que por 
las visicitudes de la época, cultivadores y 
fabricantes de azúcar por una parte y em
presas de ferrocarriles por otra, se ven obli
gados á mútuas transacciones que determi
nan quebrantos en los respectivos intereses, 
menos que nunca parece oportuno privarles 
de los beneficios de que disfrutaban. 

Se propone en el proyecto que los pro
ductos do Puerto Rico y Filipinas paguen 
aquí iguales derechos que los peninsulares. 
Teniendo en cuenta que no hay el menor 
indicio de que se haya modificado la ley de 
20 de julio de 1882, presume la Comisión 
que la palabra "derechos" no es tá aplicada 
con propiedad al caso y que debe referirse 
al impuesto transitorio de 10 p 2 . 

No ofrece novedad alguna la noticia de 
que se prohibe la introducción, venta y cir
culación de los vinos artificiales, porque es 
la confirmación de lo que aquí se había ya 
establecido y de lo que recientemente se 
decretó en la Península . De todos modos, 
es laudable que medidas que afectan á la 
moral mercantil y á la higiene pública, se 
sancionen con la mayor solemnidad de que 
es susceptible el rég imen constitucional vi
gente. 

Se autoriza á las diputaciones provincia
les para imponer un arbitrio sobro el taba
co, cuyo tipo m á x i m o de exacc ión sea un 
3 por 100 de su valor, y otro sobre los azú
cares cuyo mínimum sea de 10 centavos 
por cada 100 k etc. De lo recaudado por 
ambos conceptos, ingresará en el Tesoro un 
25 por 100. Nuevas y fundadas dudas ocu 
rren á la Comisión al ocuparse de este dato 
que en rigor de verdad le ha causado dolo-
rosa sorpresa, á pesar de que ya el art? 7? 
de la ley de Presupuestos de 18 de j ulio de 
1890, preceptuaba aunque quedó incumpli 
do lo siguiente: "Queda establecido un vm 
puesto industrial de 10 centavos de peso por 
cada, 100 kilos de azúcar etc., cuya exacción 
tendrá princijño el dia 1? de enero de 1891" 
y m á s tarde sobre el tabaco establec ía el 
antecesor del actual Ministro en un proyec 
to de Presupuesto para 91—92 que no l legó 
á discutirse, un nuevo recargo á esta pro
ducción. 

E n el presente año y uniéndose al texto 
de la noticia tal como fué publicada apare 
ce bajo cierto aspecto, no un mandato, no 
una disposición de la ley que irremisible 
monte habrá de cumplirse, sino una mera 
autorización á determinada entidad admi 
nistrativa en la cual residirá la facultad de 
hacer ó no uso de esa autorización, cuando 
se dice: se autoriza á la Diputación p a r a 
imponer etc.; y bajo otro aspecto, aparece 
por el contrario no como tal simple autori 
zación para que sea ó no utilizada, sino co 
mo un precepto terminante é imperativo, 
cuando se dice: cada Diputación ingresará 
en-cl Tesoro el 25 por ciento de la ascenden 
cia del arbitrio. jiEs potestativo en las D i 
putaciones la imposición de este arbitrio, ó es 
obligatorio? Si es potestativo, ¿no puede ocu 
rrir que unas Diputaciones lo establezcan y 
otras no"? Y si espreceptivo ¿con qué cantidad 
figurará en el Proyecto de Presupuestos la 
parte que se aplica el Tesoro? Y de cual(]uiera 
manera que resulte, ¿no sería una verdade
ra anomalía y una inconcebible ligereza que 
en el arbitrio sóbrelos azúcares so fije el ti
po mínumum de la exacción y no se ponga 
l ímites al máximum'/ ¿A qué cúmulo de 
arbitrariedades y de odiosas é irritantes de
sigualdades no habría de dar lugar la omi
sión en que parece haberse incurrido de no 
determinar el máximum del arbitrio? L a 
Comisión presume que adolece de errores la 
noticia y que no puede analizarse sin verla 
ratificada. Mas entre tanto, y por si resul 
tase que el Sr. Ministro persiste en sujetar 
á un arbitrio á la producción del tabaco y 
del azúcar, no titubea en recomendar á la 
Cámara que firme en sus principios y con
secuente con ellos, procure pbr todos los 
medios legales que á ÍÍU alcance estén, evi
tar esta nueva gravís ima complicación á 
ambas producciones; que bien pudiera ser, 
para la tabacalera el golpe decisivo que ani
quilase su industria; y para la del azúcar 
una infranqueable barrera que contuviese 
su fatigoso desarrollo y paralizase sus debi
litadas fuerzas. Y sobre todo, si después de 
agotados infructuosamente y por desgracia 
para el porvenir de estas provincias, todos 
los recursos utilizables, desde el oportuno 
consejo hasta la saludable advertencia y 
desde la razonada exposición hasta la fran
ca y leal protesta, no se hubiere conseguido 
que tal arbitrio sea desechado, }a Comisión 
no vacila tampoco en recomendar eficaz
mente á la Cámara que reservo un supremo 
esfuerzo para conseguir que sea el Estado y 
no las Diputaciones provinciales quien im
ponga y administre tan impopular é inopor
tuno arbitrio. 

Si, Sr. Presidente: la Cámara no ha de 
faltar á ningún respeto por muy duramente 
que califique la imposición de nuevas cargas 
al tabaco y al azúcar. E l sólo propósito de 
aumentar los gravámenes que sobro dichos 
productos pesan, ha causado dolorosísima 
impresión en ios ánimos, que no alcanzan á 
comprender ni á explicarle pomo puepa ser 
posible en circunstancias tan críticas como 
las en que estas producciones se encuen
tran, haya podido pensarse en ellas para ha
cerlas materia dispuesta á aumentar los in
gresos de este Tesoro. 

No necesita la Comisión entrar en disqui
siciones sobre si el 3 p § de recargo al ta
baco grava solamente al cultivador de la 
planta ó al que la elabora ó si so impone á 
ambos á la vez. No necesita tampoco ave
riguar si ese recargo ha de imponerse sobre 
las cuotas contributivas existentes ó si ha 
de tomarse del valor estimativo del produc
to. A ella bástale con saber que se preten
de gravar en algo los tributos que ya pesan 
sobre el tabaco, para juzgar desfavorable
mente tal intento. E l tabaco de Cuba, no 
obstante su especialidad, atraviesa momen
tos hasta tal extremo dffípilQS qup nada se 
exajera con asegurar que tardarán poco en 
desaparecer del país las importantís imas 
industrias que de él dependen. Por todas 
partes se levantan contra ollas obstáculos 
formidables que no bastan á vencer, ni la 
bondad del producto, ni el esmero de la ma
nufactura. Artículo de venta, importantísi
mo para el Tesoro de la Madre Patria, en 
cuyos meijcados ni aún gravado con eleva-
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(CONTINÚA.) 
Y como la Sra. Geofirry bajase la cabeza, 

algo turbada, continuó: 
—¿Te ruborizas1? ¡Ahora que has resuci

tado los felices dias de tu existencia pasada! 
¿A quién podrás confiar tus alegrías efíme
ras sino á mí, que te amo como si fueras mi 
hermana? ¿Sabes que es encantador ese o-
flcial de marina* Y además, tiene para ti 
un encanto singular, contra el cual no has 
podido defenderte: él, recuerda tu pasado, 
aquel pasado que resume las únicas alegrías 
que has tenido en el mimdo, y consideras 
y a al joven marino como un antiguo a-
migo. 

clemencia estaba pensativa, y después de 
breve silecio levantó la cabeza y dijo: 

—¡Tienes razón! No quiero ocultarte ni 
aún mis pensamientos más secretos: tma 
fuerza poderosa me inclina hacia ese hom
bre á quien no conocía ayer; paréceme que 
un lazo misterioso nos une y comprendo que 
esta súbita s impatía te parecerá extraña; 
m á s yo, que razono mis sensaciones, la en
cuentro natural y esplicable. S i pertenezco 
fiel al recuerdo de mi pobre Esteban, mío 
tengo también el deber de ser fiel á las afec

ciones que él esperiieen^aba? Ciertamente, 
desde que me llamo Sra." Geoífty; he huido 
de nuestros amigos de otro tiempo;' pej.'o es 
porque me ruborizo de ser la esposa de 
otro Hoy, el sentimiento de que 
te hablo es nuevo para mí, casi indefi
nible 

—IGuárdate—murmm'ó la señora de So-
ligny! 

— ¡ E h ! ¿Qué puedo temer?—replicó viva
mente la Sra. GeoÜ'ry. 

—Vamos querida niña, retiexiona un mo
mento: el Sr. Domingo ha llegado á Francia 
después de una ausencia muy larga, y admi
tirás que no ignoraba' la muerte de Esteban 
Darcourt, porque la expedición de Francis
co Tarnier tiene honores de histórica leyen
da Luego el Sr. Domingo creía que 
eras viuda y por lo tanto, libre. Pero iqué 
ha hecho él desde su llegada á París? Ikts-
carte con ardor extraordinario: nada le des
concierta, nada le detiene, ni los fracasos, ni 
la realidad; sigue tu pista como un hábil po
lizonte que anhela encontrar una buellaa. 
¿Y para qué tantos esfuerzos, tantas tátigas? 
¿Sólo para entregarte la carta que Esteban 
le confiara? ¡Bah! E s a carta ha esperado 
siete años, y bien podía esperar más . ¡No! si 
ese joven ha hecho todo eso, es porque ha 
sufrido el impulso de una pasión. 

— ¡Agustina! 
—¡Ya sé lo que me responderás! ¡que no le 

conocías antes y que jamás le habías visto! 
¡Corriente! ¿Pero y si él te conocía ya? ¿Te 
atreverías á jurar que nunca te vió, ni en 
Cherburgo, ni siquiera en la iglesia de L o u -
veciennes? Si ora tan íntimo amigo de E s 
teban debió de ser invitado á tu matrimo
nio y tal vez de verte, te amó. ¿Quién 

disimos derechos arancelarios es permitida 
su libre introducción y venta; fuertemente 
castigada en las Tarifas aduaneras de todos 
los Estados europeos y americanos, no es 
mucho que cediendo al peso de tantas con
trariedades, deje expedito el campo á otros 
industriales no más activosí ni más hábi les , 
pero si más afortunados, (pie en el extranje
ro fomentan y hacen prosperar, aquello mis
mo que aquí, por una imprevisión inconce
bible decae y agoniza. Si, Sr. Presidente: 
es preciso repetir una y cien veces á nues
tros legisladores, que á expensas de conti
nuos desaciertos, en que ninguna parte al
canza á los que se dedican al cultivo y ma
nipulación del tabaco, se han levantado por 
do quiera, fuera de este suelo, importantísi
mas industrias que arraigan y prosperan con 
daño manifiesto de los intereses legí t imos de 
este país , y á cu3ra virtud los más importan
tes mercados consumidores, van días tras 
días, emancipándose de éste , hasta hace po
co, principal centro productor. E n los E s 
tados Unidos, en Alemania, en la América 
del Sur, se han creado y se sostienen y de
sarrollan multitud de fábricas que ya casi 
por completo abastecen el consumo: y en la 
primera de las naciones citadas tal vuelo 
han tomado, que pueden ya dedicarse con 
éxito á la exportación. ¿Qué más? L a s 
vecinas posesiones inglesas, empiezan á e-
jercítarse en ese importante ramo, utilizan
do las buenas propiedades del clima, las 
ventajas de su legislación y las desventuras 
nuestras, y se aprestan afanosos á proveer 
con su naciente industria el rico mercado de 
su Metrópoli, que ha sido hasta ahora el de 
mayor importancia para Cuba. 

É n tales y tan adversas circunstancias, lo 
justo, lo prudente y lo previsor en todo Go
bierno serio, es proporcionar alivios y faci
lidades á ramo do riqueza tan combatido, 
pero en ningún caso acumular sobre él ma
yores dificultades y erogaciones que for
zosamente han de acarrear su completa 
ruina. 

Si esto ocurre decir acerca del nuevo im
puesto que so propone establecer sobre el 
tabaco, no menos severa censura ha de me
recer el arbitrio que se pretendo crear sobre 
el azúcar. Hasta la saciedad deben cono
cerse en nuestros centros superiores de A d 
ministración y Gobierno las vicisitudes que 
rodean en esta Is la al cultivo de la cana y 
á la industria que en azúcar la transforma. 
Allí se sabe cuanto este país so resiente do 
la falta de braceros; cuán elevados resultan 
los jornales; cuánto los capitales escasean; 
cuánto se echa de menos la existencia de 
Bancos agrícolas é hipotecarios: y cuánto 
perjudica á la producción y al comercio la 
carencia de vías de comunicación. Allí no 
puede ignorarse que los grandes mercados 
europeos, para nada necesitan el azúcar de 
Cuba: y que por el contrario debido al sor
prendente desenvolvimiento que en dicho 
continente la producción azucarera alcanzo, 
so halla en condiciones ventajosas para ha
cer á la nuestra ruda y formidable compe
tencia en este vasto continente americano; 
como tampoco allí se desconoce el maravi
lloso incremento que, favorecido por leyes, 
eficazmente protectoras, toma en los vecinos 
Estados Unidos, el cultivo de la caña y do 
la remolacha. ¿Cómo, pues, ha podido pen
sarse en imponer á nuestra principal pro
ducción, tan rodeada de contrariedades y 
peligros, nuevos sacrificios en la tributación? 
¿No echa do ver el Sr. Ministro que si el ar
bitrio proyectado, llegase á establecerse, po
dría la medida proparar trastornos econó
micos que á todo trance deben evitarse? ¿No 
advierte que si llegan á secarse las fuentes 
de riqueza de este suelo puede fácilmente 
convertirse en árido desierto, lo que para 
honra y ufanía de la Metrópoli puede y debe 
sor fértil campiña que produzca para todos, 
ópimos y abundantes frutos? 

Otra de las noticias que el cable nos ade
lantó, es la autorización á los Ayuntamien
tos para establecer un arbitrio sobre pesas 
y medidas y para crear la contribución de 
consumos sobre aquellos artículos que en 
alguna forma no la paguen al Tesoro. E l 
arbitrio sobre pesas y medidas, aunque no 
sean elevados—como no deben serlo—las 
cuotas que se señalen, producirá un semille
ro de disgustos á los contribuyentes y muy 
pocos rendimientos á las Cajas municipales: 
á lo sumo algunos centenares de pesos, á 
cambio de inevitables granjerias, cualquiera 
que sea la forma en que el arbitrio se admi
nistre. Opina la Comisión que en bien de 
los mismos municipios y de sus administra
dos, conviene solicitar que esa autorización 
sea retirada. 

De igual modo opina respecto á la contri
bución de consumos. Ese impuesto habría 
de gravar casi exclusivamente á los produc
tos del país; pues los importados, .pop unos 
ú otros motivos, estarán exceptuados de úlai. 
Siempre que aquí so ha intentado implan
tarla por los Ayuntamientos, ha sido sin 
éxito portiue parece invencible la tenaz y 
bien justificada resistencia que la masa ge
neral del pueblo le ha opuesto, en todo 
tiempo. 

No se ha olvidado el Ministro de solicitar 
la autorización para que el Gobierno pueda 
reformar el Reglamente de subsidio. L a s 
Cortes, es seguro que la concederán como 
la concedieron en anteriores presupuestos, 
sin que por eso la tan necesaria y deseada 
reforma se hubiera hecho. Conviene que la 
Cámara excite reiteradamente el celo del 
Ministerio para que esta vez y en provecho 
de los contribuyentes y del Tesoro, se utili
ce con toda eficacia dicha autorización, re
comendándole que de establecer la reforma, 
tenga en cuenta el estudio que, para el efec
to, hizo la Comisión que aquí se creó y que 
há más de dos años dió por ultimado su co
metido. 

Proyéctase im recargo de 10 p § para to
dos los epígrafes • comprendidos en la tarifa 
primera de la contribución industrial, de 
12i p § á los Bancos de emisión y descuen
to, de 10 p g á las sociedades anónimas, y 
de 6} p 3 á los ferrocarriles; y se autoriza á 
los Ayuntamientos para elevar hasta el 
25 p g la parte do esta misma contribución 
cuyos'rendimientos en totalidad lo fueron 
cedidos. Estos recargos, que pueden repre
sentar para el contribuyente casi doblo de
sembolso del que aparece señalado, si el tan
to por ciento so acumula á la cuota contri
butiva para luego agregar el 25 p g munici
pal y el 6 p g de cobranza, no los encuentra 
justificados la Comisión, y mucho menos si 
se considera que así las primitivas cuotas 
como los epígrafes de la Tarifa l11 se hallan 
alteradas caprichosamente. Si el Sr. Minis
tro estima necesario acrecentar e§?a renta 
puedeilograr amplia y oquitatívamontel .s i i 
objeto, rpetitivauau todas .'las„Tarifas^j'ímo-
dificando radicalmente el Reglamento, se
gún osta Cámara roitoradamento lo ha soli-
oitudo, y las leyes lo tienen dispuesto. 

Se crea nuevamente el servicio de esta
dística, sin aumentar por eso los gastos del 
Presupuesto. De desear os que se vean rea
lizados estos buenos propósitos del Sr. Mi
nistro: p§ro }a Comisión duda mucho que 
así suceda, fundándose en que ese servicio 
se ha organizado en anteriores Presupues
tos, y sin embargo de hallarse bien dotado, 
no produce, por desgracia, los resultados 
apetecidos. 

L a riqueza minera recibo también un gol
pe contundente, según las noticias de refe
rencia. Hasta aquí los propietarios de par
celas adeudaban al Estado un cánon de pe
sos cinco por hectárea, contribución excesi
va si se compara con Ir* que corresponde á 
la Península, que está reducida á $2 y con
tra cuya enorme disparidad, la Cámara 
hermana de Cuba reclamó oportunamente. 
Por el proyecto, ose enorme cánon se recar
ga en un 2 p g, recargo en verdad bien exi
guo si no fuera ya exageradamente crecido, 
el impuesto que grava á los poseedores de 
estos terrenos. Lejos, pues, de parecer acep
table á la Comisión este aumento, entiende 
que debe solicitarse que se rebaje el cánnn 

sabe? Como es un noble corazón, en el fon
do de él ha encerrado tal pasión imposible, 
pórqUe la mujer de un amigo es sagrada, y 
sería cometer un crimen el acto de levantar 
los ojos á eliá.,.TTt Pprq te quedas viuda, 
y todo se esplica muy naturalmente. ¿Com
prendes ahora las astucias de mohicano que 
ha inventado para encontrarte? ¿Compren
des su emoción cuando le has recibido, las 
lágrimas que resbalaban por sus mejillas? 

Clemencia est^b^ muy agitada. 
—¿Eso es tma novela?—cóñtestó . - No creo 

en osos amores tan sufridos que esperan ocho 
años para declararse, 

Agustina tomó las manos de su amiga y la 
miró de frente. 

—¡No serías mujer si no me creyeses!— 
nuu iium') dulcemente.—Un marino que ha 
vivido largo tiempo entre el cielo y el mar, 
no distraído su pensamiento por otras cosas 
exteriores, guarda fielmente en su memoria 
los recuerdos más antignos. Además , ¿dón
de está la imposibilidad de (pie i'tteraa ama
da por ose hombre? Una mujer honrada, 
tal como tú no está en peligro por eso, no, 
porque sólo inspira un profundo sentimiento 
de respeto. 

—¡Sueños! ¡sueños!—respondió riendo la 
Sra. Geoffray.—Olvidas, mi pobre Agustina, 
que ya no somos bastante jóvenes , ni tú ni 
yo, para tener ideas de colegialas. Hable
mos de otra, cosa, ¿quieres? ¿Me llevaras 
el viernes próximo á tu palco do la Opera? 

H . 

E r a ya bien entrada' la noche y Esteban, 
sentado en el mismo sitio, con los brazos 
cruzados, seguía contemplando las ventanas 
iluminadas de Clemencia. 

¡Luego él la había visto! ;V la había vis
to, sí, . tan hermosa, tan nechicera, tan 
amante como otras veces! 

Ahora la primera embriaguez do su sa
crificio caballeresco se disipaba lentamente: 
podía mirar de fronte la s ituación incom
prensible en que se hallaba. 

Primero quería presentarse á la señora 
Geotfry armado do sus derechos legít imos 
de esposo, y la ocurrencia no seria nueva, 
porque el coronel Cbabert, de Balzac, aban
donado por muerto en los campos fúnebres 
y helados do Ey lau , trasportado en lejanas 
ambulancias, desfigurado también por sus 
heridas, encontraba á su mujer casada con 
otro; pero la condesa Feraud había aborreci
do siempre al viejo soldado de las guerras 
imperiales, y so avergonzaba de su pasado 
ante aquel hombro que la había sacado del 
fango para elevarla hasta él. 

Anuí acontecía lo contrario: Clemencia no 
había amado nunca sino 6 Kstcban, y QO se 
volvió á casar sino para librarse de las an
gustias de la miseria: y el recuerdo do su 
primor esposo quedaba vivo en su corazón. 

Entonces, ¿por qué Esteban, aceptaba 
un papel imposible? ¿por qué no decía la 
verdad á aquella mujer, que le adoraba aún 
después de tantos años? 

Todas estas reflexiones se entrechoca ban 
en el cerebro del jóven, y sus nervios, so-
brescitados, se calmaban lentamente; si él 
amaba á Clemencia, él mismo debía procu
rar no arrojarla brutalmente enfrente de la 
brutal realidad. 

Desde el primer instante había pensado 
con exactitud; si él se revelaba, el segundo 
matrimonio de su mujer quedaba anulado, 
y la hija pertenecería al padre. 

nento 

hasta equipararlo con el que se ha lijado 
para la Península , 

Con verdadera repulsión tendrá que ocu
parse nuevamente la Cámara de los asen
dereados millones que á este Tesoro corres
ponden. 

Realizóse en septiembre de 1890 una ope
ración de crédito, sobre cuya oportunidad 
y condiciones más 6 menos onerosas ya no 
es del caso referirse. 

Mas aceptando esa combina 
ra solamente porque entró y 
ría de los hechos consumad 
sin embargo del tiempo desd 
fecha transcurrido, apenas ; 
total de la operación realizad: 
á cubrir las obligaciones á que 
fuera destinado el producto de ífTínisma. Y 
como hay constancia oficial de que es muy 
distinta la aplicación que á la gran masa del 
empréstito so ha dado, contra lo que la ley 
preceptúa, es indispensable dar á conocer 
al Sr. Ministro de Ultramar el disgusto con 
que todas las clases sociales de estas pro
vincias observan el irregular curso que al 
producto de esa operación viene señalándo
sele; y recordarle las apremiantes circuns-
iam ias que deben aconsejarle la inversión 
inmediata en la forma que la ley previene. 

L a Comisión ha tocado todos los puntos 
que se relacionan con las clases mercantiles 
é industriales, aunque muy someramente, 
porque un detenido estudio no puede hacer
se sin tener á la vista el Proyecto, que es la 
base necesaria y segura, para esta clase de 
informaciones. Sin embargo, este ligero ó 
imperfecto análisis, ne predispone el ánimo 
en favor del repetido proyecto y antes bien 
induce á juzgarlo desfavorablemente en 
conjunto, pues uno de los defectos de que 
más parece adolecer es el de la falta de ine-
ditación que indispensablemente requieren 
trabajos como el de que se trata; y esto se 
patentiza principalmente con el impuesto de 
10 p g sobre los artículos importados, con 
él arbitrio sobro tabaco y azúcar, encargan
do su imposición y recaudación á las Dipu-
aciones provinciales, y con el recargo en la 
contribución del Subsidio industrial, sin ha
cer antes la revisión que la ley tiene orde
nada. Si el Sr. Ministro considera que no es 
posible reducir más los gastos del Estado 
en estas provincias, y necesita para hallar 
la nivelación debida, sustituir con otros 
ingresos la merma que experimenta la 
Renta de Aduanas, no parece convouien 
te ni muy práctico buscarlos como los bus
ca en las contribuciones directas, contra las 
cuales exist ió siempre aquí muy marcada 
prevención y mucho menos conveniente pa
rece aún la creación do otras, (pie j a m á s se 
acl imatarán en este país , admitiendo el su
puesto de que no sean superiores á las fuer
zas contributivas de los que habrán de pa-

.garlas. Y es todavía más sensible quo ha
ya dado preferencia á los impuestos directos 
cuando con realizar un acto do equidad por 
el cual todo el país clama, y sin lastimar 
ningunos intereses legít imos, pudiera ha
llar los recursos necesarios, sin exponerse á 
sacrificar los que aquí constituyen la vida, 
el movimiento y la importancia de ostas 
provincias. 

Si V . S. y la Junta Directiva aceptan las 
observaciones contenidas en este informo, 
pudiera acordarse telegrafiar al Sr. Minis
tro de Ultramar que retire de su proyecto 
toda nueva exacción directa, en especial las 
que gravan al tabaco y al azúcar; y que no 
recargue las ya existentes, siendo más rea
lizable si la necesidad lo exige, y si en la 
Península han de continuar tributando los 
productos de esta Antilla, restablecer dere
chos arancelarios moderadamente protecto
res para todos los artículos nacionales (pie 
se importen por estas Aduanas, exceptuan
do aquellos cuyos similares extranjeros go
cen de franquicias. Por últ imo, la Comisión 
propone quo este breve trabajo se dé á la 
imprenta en Boletín extraardinario de la 
Corporación enviando un número conve
niente do ejemplares por la vía m á s rápida 
á los representantes do la Cámara en Ma
drid para que se sirvan distribuirlo entre 
los Sres. Ministros, Senadores y Diputados, 
si es posible antes de que comience la dis
cusión del Proyecto. 

V. S. y la Directiva resolverán, como 
siempre, lo más acertado. 

Habana, abril 15 de 1892 .—Jul ián de So-
lórzano.—Bosendo Fernández—José Anto
nio Séneca. 

Como consecuencia de este acto de la D i 
rectiva de la Cámara, hoy se habrá pasado 
por el conducto reglamentario el corres
pondiente cablegrama al señor Ministro de 
Ultramar. 

VA Civpiltílu íxeneral D. Joaquín 
Jovellar. 

Cuantos se preocupan por los destinos de 
Cuba han sentido dolorosa impresión con la 
inesperada noticia del fallecimiento de tan 
ilustre Prócer, no sólo por la elevada jerar
quía (pie conquistó militando con fortunabajo 
la gloriosa enseña de la patria y predominan
do en los Consejos de la Corona su acertado 
criterio; sino por los relevantes servicios 
quo, contrarrestando obstáculos para otros 
insuperables, prestó á este país de su pre
dilección. Aquí representó dignamente al 
Poder Supremo en circunstancias difíciles, 
conjurando conflictos interiores é interna
cionales, combatiendo el fraude y preparan
do la par con prudencia, energía y magna
nimidad. Mientras le rinde la historia el 
homenaje debido á los que se han intere
sado por nuestro bión, reciba la memoria 
del noble caudillo el tributo de nuestro res
peto. 

Don Joaquín Jovellar y Soler, era arago
nés. Tratándose de un general es digno de 
tomarse en cuenta esa circunstancia, por
que se ha observado que las provincias ara
gonesas son las que menos contingento dan 
entre todas las de España, al escalafón del 
Estado Mayor general del Ejército. Un dis
tinguido escritor militar atribuye esa cir
cunstancia, que á primera vista sorprende 
dada la merecida fama de valor que disfru
tan los hijos de aquel suelo, á su franqueza 
rayana en la altivez y á su despreocupación 
por todo lo que signifique medro personal 
directamente solicitado. 

E r a Jovellar hijo de un militar, y al esta
llar la primora guerra civil abandonó el es
tudio de la Jurisprudencia que cursaba en 
Zaragoza, y entró á servir como subtenien 
te en uno de los batallones francos de A r a 
gón. Obtuvo por mérito de guerra y en el 
campo de batalla el empleo de teniente, y 
poco más tardo, en Morella, á cuya toma 
asistió á las órdenes del general Espartero, 
la cruz de San Fernando do primera clase. 
Antes había sido herido en l a acción do 
Caulí. 

Vino a Cuba con el empleo de Capitán, 
pasando al Castillo del Príncipe. E n la 
Península, á donde regresó eu 1851, de
sempeñó varias comisiones en oficinas, mi
litares, hasta quo al estallar la guerra 
de Africa, el duque de Tett ián le nom
bró Jefe de la Secretaría de Campaña. Por 
los servicios prestados en esta Secretaría , 
así como por su conducta en los combates á 
qtlé asistió acompañando al genoral enjefe, 
se le otorgó en el campo de batalla el em

pleo de coronel, y al poco tiempo la cruz de 
comendador de Carlos I I I ; y ú l t imamente , 
habiendo recibido una herida en la batalla 
de Wad-Ras, se le concedió una nueva cruz 
de San Fernando de primera clase. 

Ascendido en 1863 á brigadier, fué nom
brado en marzo del año siguiente subsecre
tario del Ministerio do la Guerra, cargo que 
desempeñó hasta 1866. Contribuyó de un 
modo eficaz dentro de ese puesto, á la re
forma del arma de Infantería y á la creación 
de la Orden del Mérito Militar. 

E n propiedad del empleo de Mariscal de 
Campo por los servicios prestados á la cau
sa del orden en la insurrección de que fué 
teatro Madrid el 22 de junio de 1866 y des
pués de a lgún tiempo pasado en situación 
de cuartel, fué nombrado, á propuesta del 
general Concha (marqués del Duero), Segun
do Cabo de la Capitanía General de Casti
lla la Nueva. 

T o m ó parte en la Revolución de septiem
bre de 1868, al lado de los vencedores de 
Alcolea, y en 1871 fué promovido al empleo 
de Teniente General. 

E n 1873 fué nombrado Capitán General 
de Cuba, donde tuvo ocasión de probar sus 
altas dotes de mando á la par que su inteli
gencia, prestando á la causa española un e-
minente servicio, tanto más de apreciar 
cuanto que de no haberse resuelto de un 
medo satisfactorio á la par que honroso, hu
biera producido un conflicto internacional 
que se hubiera traducido en una guerra con 
los Estados Unidos. E r a n aquellos momen
tos de suprema angustia. E m p e ñ a d a E s p a 
ña eu dos guerras civiles en la Penínsu la y 
otra en Cuba; excitados los ánimos y 
el Poder público sin fuerza moral para im
ponerse á los partidos; los buques de nuestra 
escuadra declarados piratas por el Gobier
no y apresados por barcos de guerra ex-
trangeros; la indisciplina cundiendo en el 
ejército; disuelto el cuerpo de artillería... Ca l 
cúlense las consecuencias que para, nuestra 
patria hubiera traído un rompimiento con el 
gobierno americano, cuando se susci tó la 
pavorosa cuest ión del Virginius. Por for
tuna el general Jovellar pudo dominar la 
situación y desde el Gobierno General de 
Cuba prestó á E s p a ñ a el incalculable bene 
íicio de zanjar sin mengua de la dignidad 
nacional, la cuestión. Escribimos para lec
tores que conocen en sus menores detalles 
los varios incidentes á que dió lugar el a-
presamiento del yapbr Virginius, y por eso 
no lo referimos, como por la misma causa 
no habremos de extendernos en relatar los 
servicios prestados en 1878 por el general 
Jovellar, también en el Gobierno General 
de Cuba, para el quo fué nombrado en sus
t i tución del Conde de Valmaseda, á raíz de 
abandonar la presidencia del Consejo de 
Ministros del Rey Alfonso X I I . Con el ge
neral Martínez Campos fué el ilustre Jove
llar factor eseucial ís imo en la pacificación 
de Cuba el año 1878, regresando después 
de celebrado el pacto del Zanjón á la Pe
nínsula, orgulloso de haber contruibuido de 
un modo eficaz con su inteligencia y altas 
dotes de gobernante y de soldado á tan an
helado acontecimiento. 

Esos servicios los premió el Estado con
cediendo al general Jovellar, primero la 
gran cruz laureada de San Fernando, con 
diez mil pesetas de pens ión , y m á s tarde el 
empleo m á s alto de la milicia, el de Capitán 
general de ejército. 

E n el intervalo de mío y otro mando en 
esta Isla, dirigió el general Jovellar el ejér
cito de operaciones del Centro, A r a g ó n y 
Valencia, contra los carlistas, y desde ese 
puesto c o a d y u v ó al levantamiento de Sa-
gunto iniciado por el general Mart ínez Cam
pos, siendo el primer ministro que tuvo el 
malogrado Rey D. Alfonso X I I . 

Prestó en el orden pol í t ico valiosos servi_ 
cios á las situaciones -liberales presididas 
por el Sr. Sagasta, si bien en la ú l t ima cri 
sis que dió el poder al partido conservador, 
Jovellar, como Mart ínez Campos, se incl inó 
á la conveniencia de la s u s t i t u c i ó n del par
tido fnsiouista en las esferas del gobierno. 

Durante los iiltiinos años y hasta su muer, 
te, ocupó la presidencia del Consejo Supre
mo de Guerra y Marina. 

E l general Jovellar, ademas de valeroso 
soldado y jefe que pose ía grandes dotes de 
mando, era un excelente organizador mili
tar, á quien nuestro e jérc i to es deudor de 
grandes reformas. 

E r a también un hábi l orador parlamenta
rio, de palabra sen cilla, reposada y metó
dica. 

Una ex enrsión. 
E l Sr. D . Francisco Paradeda, Adminis

trador general é ingenierogefo dé los ' Ferro
carriles" Unidos de la Habana, ded icó el sá
bado y domingo úl t imos á girar una visita 
de inspección á las l íneas y almacenes de la 
Empresa. A c o m p a ñ a b a n al Sr. Paradela 
en esa excursión, algunos vocales de la Jun
ta Directiva, altos empleados do laCompa-
ñía, varios corredores de esta plaza y repre
sentantes de la prensa. 

E l sábado fué dedicado árecorrer la l ínea 
de Villanueva en toda su extensión; empe
zando la visita por los amplios almacenes de 
la Ciénaga, en donde se ocupan cientos de 
operarios en la reparación de máquinas, 
construcción de carros y wagones y fundi
ción de piezas de hierro, acero y bronce. 

Vimos allí más de cuarenta locomotoras, 
todas en estado de prestar servicio. Ade
más de estas hay cincuenta y dos más , las 
cuales aquel día, según oimos de labios del 
jefe de los talleres, estaban prestando servi
cio en ambas l íneas. 

Varias de esas locomotoras puede decirse 
que so construyeron en la Ciénaga, pues sólo 
algunas piezas quo no se fabrican eu el país, 
proceden del extranjero. Vimos también 
un número crecido de máquinas que des
pués de haber sido arrinconadas como inser
vibles, están hoy en perfecto estado de con
servación merced á hábi les reparaciones. 

Terminó aquel dia la excursión con el re
greso á la Habana, después de haber llegado 
hasta el término de Alfonso X I I y visitado 
algunos ingenios, entre ellos el "Josefita," 
del Sr. Florez Estrada , en los Palos, el 
4;Conchita," de la viuda é hyo del Sr. D . 
Juan Pedro (Q. E . P . D. ) y el San Agust ín , 
de la propiedad del Sr. D . Angel Arcos. L o s 
dos últ imos pertenecen al término de A l 
fonso X I I . 

Los tres ingenios quo acabamos de men
cionar poseen aparatos modernos y están 
iluminados por la luz eléctrica, de arco vol
taico é incandescente. E l segundo produjo 
en todos los excursionistas agradabil ís ima 
impresión por su potente maquinaria, por el 
orden con que se llevan en él los trabajos, por 
su magnitud y por la severa á la par eme ele-
g a n t e l n s t a l a c i ó n de los talleres. E l ingenio 
''Conchita" es un inmenso establecimiento 

• [Ahí ¡Pero cuanto amaba Clemencia á a-
quella hermosís ima Antonieta! Esteban 
oía incesantemente el fiero grito de la j ó v e n 
madre: "¡Si olla ha de ser desgraciada, si yo 
debo perderla, m á s quisiera matarme!" 

Pronunciando su nombre, Esteban obli
gaba á Clemencia á escoger: ó ella repudia
ba á su esposo para quedarse con su hija, ó 
renunciaba á su hija para quedarse con su 
esposo. 

Y en presencia de esta cuest ión verdade
ramente medrosa, temible, Esteban se pre
guntaba si él sería sacrificado 

Un amor, aunque sea muy poderoso, e s tá 
siempre debilitado por ocho años de sepa
ración, y si la lucha estallaba entre la ter
nura do la amante y la ternura do la madre 
la naturaleza y la razón indicaban que la 
última seria vencedora. 

En último resultado quedaba al jóven un 
supremo recurso: ir en dereclutra hácia el 
señor Geofiry y provocarlo. 

Pero ¿y si el banquero rehusaba batir
se ; si él respondía así: " ¿ D e q u e soy cul
pable? He procedido con toda la plenitud 
de mi buena fe: me he casado con la señora 
viuda Darcourt teniendo en mis manos el 
acta de defunción de su primer marido. ¿A-
hora resulta quo dicha acta es nula? ¡Sea! 
¡no mé opongo á la ley! ¡Tomad vuestra 
mujer, y venga acá mi hija!" 

Aun allí Esteban chocaba con igual difi
cultad: la bija. ¿Que hacer. Dios mío, que 
hacer? Y cuanto más se repetía osas pala
bras, más se aferraba á su primera resolu
ción: esperar, esperar, por lo mismo que el 
no podía ó no quería arriesgar nada laus-
cameute ¿Esperar ? ¿y á quóf 

Aun el mismo ignoraba la causa do la va-

abarcáramos pre-
e su ingenio, con-
â que advirtió el 
D, fué la causa 
que no vísitásc-

como nos ha-

tanzas. De 
s detuvimos 
ue conduce 

llegando 
che próxi-

industrial que ho ^ ^ isla de Cuba, y 
que vale por sí sók ^ unjviaje á Alfonso X I I . 

A sus amables i iueuos, así como al Sr. 
Flores Estrada, due ñ o del ingenio "Josefi-
ta," son deudores los * excursionistas de deli
cadas atenciones, vi vamente agradecidas y 
elogiadas por todos le 'S que fuimos objeto de 
ellas. 

Llegamos aquel dia i ™ notable retraso á 
la Habana á causa del descarrilamiento do 
la máquina que nos con- ducia, ocurrido en el 
pequeño ramal ferrovian 0 Q116 posee el Sr. 
Arcos y quo pone en com unicación su finca 
con la l ínea general. E l plausible empeño 
del Sr. Arcos de que clesei 
cisamente frente al batey e 
tra el consejo del maquiuisi 
peligro del descarrilamient» 
del accidente, A él se debió 
mos el ingenio " L a s Cañas" 
bíamos propuesto. 

E l segundo día, ó sea el dor fungo, recorri
mos toda la l ínea de Regla, de Iteméndonos á 
almorzar en la estación de M 
regreso do Jovellanos, dondo m 
una hora, recorrimos el ramafr C 
al pintoresco pueblo de Madru^ 
á la Habana á las nueve de (la nc 
mámente . \ 

L a necesidad de reservar aspac Uo en núes 
tras columnas á otros asuntos o \e interés, 
nos priva del placer de referí.: exte uisameute 
las impresiones que hemos répibidt ' ) durante 
los dos días de excursión. Pero no \silencia-
remos que por parte del diguío Sr. I Adminis
trador general de la E m p r e s a ^ D . F . xancisco 
Paradela y. de los func ionar ías á si js órde
nes, hemos recibido los excui^sionisuas ine
quívocas" pruebas do» sol ic i t iM ó i nterés, 
que se tradujeron en no inteminliPidaifaten-
ciones para con todos. Y hemos dfc mencio
nar también, las que do un modo e^>ec ialisi-
mo y dirécto recibimos- los" periodisWiífs.del 
Sr. D . Conrado Pascual,.'que era-uno d .e los 
excursionistas. • ', •. 

Como durante el viaje .del .jp-imer díí. v so 
tratase por algunos compañeros de la q "ón-
veuiencia de fttndar una asociación dei^ pe
riodistas, el Sr. Pascual puiso desde lueg( > á 
la disposición de los escrit ores allí reunidt *s, 
una acción de la Empresa de los Ferrócarr i-
les Unidos, con el fin de aj udar á la reali '-
zación de aquel proyecto. 

F u é muy agradecido el .generoso rasgo 
del Sr, Pascual, y acaso sea algún día acep
tado su expontaneo ofreeimi'eiito. 

Como nota final, consigntiremos la exce
lente impresión que nos prod ujo el estado de 
ambas l íneas, en lo que al á ervicio se.refie-
re. Los accionistas de la E l npresa que nos 
acompañaron no escaseaban sus elogios al 
Sr. Paradela, á cuya iniciativa se debe la per
fecta regularidad del s e r v i d o y las mejo-
ras llevadas á cabo en las líne. ^s. Los talle
res de la Ciénaga, do (pie aiitd i hicimos rá
pida mención, la estación de S i m Felipe, en 
la l ínea de Villanueva, construí''da de nueva 
planta con insignificante gas to para la 
Compañía, los almacenes do Ma tanzas has 
ta ayer abandonados y que serán 1 en un tér 
mido breve depósito "de azúcaret '•, el sólido 
terraplén casi terminado ya, con que se re 
paró en el ki lómetro 31 de" la l í n * de Regla 
un hundimiento causado no h a n mcho por 
las aguas, y muchas cosas m á s quo por falta 
de espacio no podemos mencionar, acusan 
una dirección inteligente y una enér. gica ac -y 
t iv ídad, cualidades ambas que nece. sita po
seer quien, como el Sr Paradela, se 1 mlla al 
frente de una vasta explotac ión indus trial. 

Subsanamos este error, que sin duda ba 
sido motivada por encontrarse traspapelada 
la referida circular. 

— E n la noche del viernes próximo se reú
ne la Directiva de la Sociedad de Higiene. 
Oportunamente publicaremos la orden del 
día. 

—Han entrado en puerto los vapores, ua-
cional Pedro, de Liverpool y escalas; auie-
ricano Mascotte de Tampa y Cayo Hueso; inj 
g lés Kiny-crolc de Halifax y Malta y ameri
cano Alexandria de New York. 

— E l Sr. D. Manuel Uribarrinos participa 
en atenta circular que ha vendido su esta
blecimiento de sastrería á D. Irene Bernar
do Valdés y D. Etüogio González. 

— T a m b i é n nos participa D. Rafael Fer
nández Cibrián, que ha vendido su sastrería 
situada" en S. Rafael 36+ á Don Sebastian 
Cuesta. 

—Con fecha 7 del corriente han conferido 
poder los Sres. Gándara y Hnos. comercian
tes de Cieufuegos, á sus dependientes D. A-
doltb Orfila y D . Jul ián Casero, para quo 
los representen .en todos los negocios de su 
casa. 

— H a fallecido en esta capital el señor don 
José Sarayia y Hevia, capitán de la 2a com
pañía del Prime.r Batal lón de Voluntarios 
de esta plaza, debiendo efectuarse su entie
rro mañana á las 8 de la misma. Damos á 
su apreciable familia nuestro pésame. 

—Alarma en Guantánamo dice E l Triun
fo de Santiago de Cuba, la frecuencia con 
que ocurren incencüos en los cañaverales. 

Sáñ Vicente, San Carlos, San Emilio j E0' 
weí/e han sufrido últíinameute incendios do 
"consideración: 

Todas esas haciendas y algunas más han 
experimentado notables quebrantos; pero 
la última sobre todo ha Sido la más cruel
mente azotada, y difícilmente reparará sus 
perjuicios en el trascurso de algunas za
fras. 

E l 25 del pasado mayo le tocó torno á los 
cañavérales de La Esperanza j San Miguel^ 
y luego á Ids de Sama Sosa que estuvieron 
ardiendo durante todo el día, suponiéndose 
por osa causa que sean trascendentales las 

.pérdidas que se les han origado. 
—rlíemos recibido una circular en la que 

se nos participa qué ha quedado disuelta la 
sociedad que bajo la razón de Gallostra, 
Maturana y Ca giraba en esta plaza y se ka 
constituido otra con el nombre de Alberto 
.Malurana que se hará cargo de todos los. 
créditos de la anterior. Son socios de osta 
nueva sociedad con el carácter de gerente 

.D. Alberto Martínez de Maturf.ua; con el 
o'e industriales, D . Francisco Cacho y don 
A nl onio F a r a y como comanditaria la socie-
d; id de R. Maturana y C" 

—También se nos participaren otra circu
lar que la sociedad mercantil de García; 
Truscastro, ha sido constituida nuevamenta 
baj. i la razón de García, Trascastro y C", de 
la que forman parte como socios gerentes, 
los/S'>res. Eduardo García y D. Rafael Tras-
ca,,isti'o y como comanditarios los Sres. Al-
borto líomero y C!í de Jerez de la Froutera, 

COiiKEO NACIONAL. 

Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del A p i esta

dero se han recibido, por el ú l t imo V i ipor 
correo do la Península , las Reales Orde ues 
siguientes: 

Nombrando ayudante del distrito de B a-
tabanó al teniente de navio de la escala < le 
reserva D . Luís Murphy y Murphy. 

Ascendiendo al empleo de teniente de mv -
vio á D . J o s é Roldán y López . 

Con patente de primer Capellán á favor 
de D . Juan Boronat y Terol . 

Aprobando permuta de tiempo de cam
paña en el Apostadero, á los alféreces de na
vio D . Vicente Freiré y D . José de Pazos. 

Contribuciones. 
"• Venciendo el día 14 del corriente mes el 
plazo seña lado á los contribuyentes de este 
Término Municipal para pagar sin recargo 
la contribución por el concepto de Fincas 
Rúst icas , con espondiente al l ? y 2? trimes
tres del ejercicio económico de 1891 á 1892, 
así como de los recibos de semestres ante
riores que no se hab ían puesto al cobro por 
rectificación de cuotas ú otras causas, en 
equivalencia á la notificación á domicilio 
que antes se hac ía y que y a no tiene lugar 
por disposición del Gobierno General de es
ta Is la fecha 2 de septiembre de 1887, apro
bada por R. O. de 16 de noviembre del mis
mo año, so concede un últ imo plazo de tres 
días hábi les , que empezarán á contarse des
de el dia 19 del actual, terminando el 21 del 
presente mes, en los que estará abierto el 
cobro de dicha contribución en el Banco E s 
pañol de la Is la de Cuba b á s t a l a s tres de la 
tarde y podrán efectuar el pago los contri
buyentes también sin recargo. 

Los que no lo verifiquen dentro de diebos 
tres días, incurrirán definitivamente desde 
el dia 22 del actual inclusive en el primer 
grado de apremio. 

Vapor aleniíín " I n d i a . " I 
Según telegrama recibido por sus consig-1 

natarios, los señores Martín F a l k y Comp", 
dicho vapor salió el sábado 16 de Tampico 
para este puerto, en donde se espera en la 
tarde de mañana, martes 19, y seguirá via
jo para Haití, St. Tomás , Havre y Mambur-
go á las cinco" de ¡la tarde del mismo día. 

L a carga que ha de conducir el I n d i a se 
admitirá en todo el día 19. 

Para más pormenores véanse los anun
cios. 

Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen

dados se nos comunica el siguiente telegra
ma del servicio particular del mismo: 

Nueva York, 18 de abril. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 i cts. cos

to y Hete. 
Mercado Lóndres , quieto. 
Azúcar remolacha, 88 análisis , á 13-1^. 

Consejo de thierra. 
A las ocho de la mañana de ayer, lunes, 

se celebró consejo de guerra en la Sala 
de Justicia del Cuartel de la Fuerza, bajo la 
presidencia del señor teniente coronel do in
fantería, Di José García Delgado, para ver 
y fallar la causa instruida contra el paisano 
Martín Serapio Santana, por el delito de in
sulto de palabra á fuerza armada. Han asis
tido como vocales y suplentes los señores 
D. José Salamanca, D.Adolfo Martínez, don 
Evaristo García, D. Enrique Toro, D. Anto
nio Monfort, D. Manuel Villacampa, D . Bal 
tasar Hernández y D . José Soroa. 

Aduana de la Haloana. 
n E C A T J D A C I Ó l í . 

Hasta el 31 de marzo alcanzan los perió« 
dicos de Madrid que hemos recibido por la 
vía de Tampa. De ellos tomamos las si
guientes noticias. 

Bel 31. 
L a Correspondencia publica anoche, y boy 

reproducen y comentan alguuos periódicos, 
la noticia de que Mr. Raud, hermano del 
jefe de los metodistas americanos, había si
do nombrado cónsul de los Estados Unidos 
en Carolinas. 

Nuestros informes autorizados nos permi
ten asegurar hoy, como cuando por vez pri
mera, hace varios meses, se trató do esto 
asunto, que no se ha hecho tal nombra
miento, porque el Gobierno español cree, 
ftmdadamente, que es innecesaria la repre
sentación consular extranjero en erArchipié-
lago Carolino. 

— L a ponencia de ex-ministros liberalea 
(terminó ayer su anteproyecto de prcsupues« 
to de gastos. 

Inmediatamente celebraron una conferen
c ia con el Sr. Sagasta, acordando quo hoy 
se roúnau los ex-ministros liberales en el 
Cc ugreso para conocer el anteproyecto, y 
quo se reúnan también las ponencias del 
Con greso' y del Senado para que esta última 
dé comienzo á sus trábalos. 

Parece que los ex-ministros militares h i 
cieron algunas observacvouea en lo referenta 
al presupuesto de Guerra. 

E l general Bermúdez Reina fué e\ que es
tuvo má's explícito, declarando que podía 
hacerse ol 10 por 100 de economías en dicbi) 
MinisterivO, aunque reservándose ol procedi
miento. \ 

E l gener';!l López Domínguez niauifcSiJ) 
que si su partido adoptaba tal acuerdo, lofl 
respetaría. 

— E l Socialista de hoy publica uu art/cti- I 
lo, en el cual se explica la significación y i 
alcance que pira los planes del socialismo 
ha de tener el próximo 1? de mayo. E u este 
artículo, que y a b a sido circulado entro los 
compañeros en f#rma de Mauiriesto, so acon
seja la calma y ü prudencia y cuanta ener
gía sea necesaria para contrarrestar los es
fuerzos de quienes puedan llevar á los so
cialistas por el carnino de los desórdenes y" 
algaradas. 

—Con razón se lamenta The Times, de. 
Londres, en un articulo financiero, de lof, 
abusos que se coraoteu en la Bolsa. Bic^'el 
periódico de la City, lo que no era uu 
creto para nadie: que se ha averiguado» m 
un hecho indudable que algunas de l^s ór
denes sobre venta do títulos españole'^ re. 
cibidas el 24 y 25 do Parte, han resultado 
completamente falsas, oeas\ouá'^¿oSe coa 
ta 1 
Es 
que 
do los agiotistas; qu» c.()11S})-van v raaquiUaii 
contra nuestrg í-ui(1¡to ]iao;& brotar planes 
y propósitos» qUe constituveiuverdaderos de
litos, 

- — L a Gaceta publica la siVuiente resolu
ción: 

Gobernación.—Real orden, fecha 21, re
solviendo que, con arreglo al Real decreto 
de 11 de marzo de 1886, á las Diputaciones 
provinciales corresponde subvenir á los gas
tos que originen los presos puestos á dispo
sición de las Audiencias ' respectivas, una 
vez terminados los correspondientes suma
rios. 

—Han caído grandes nevadas en Burgos, 
donde el frío es muy intenso: en "Vitoria, 
donde las calles tienen m á s de 30 centíme
tros de nieve, se teme una crecida de los 
ríos al iniciarse el deshielo. 

E n toe" as las provincias del Nor teelMo 
es muy intenso. 

E n San Sebast ián, el temporal es ta 
grande, que L a Unión Vascongada c hce que 
el tránsito se hac ía difícil anteano chepo? 
las calles, tal era la cantidad de 11 urá j 
granizo que caía. 

E l mar presentaba un aspecto impo.aente, 
y el huracán arrancó muchas chimeuoas y 
derribó multitud de cristales. 

ga esperanza (pie palpitaba en su corazón: 
uu presentimiento le decía que no se había 
librado de tantos peligros para consumir su 
vida en horribles angustias; el Cielo, des
pués de haberle probado con tan crueles do
lores, le devolvería La ventura de sus prime
ros amores. 

¿Habría, por lo tanto de ceder á tm im
pulso de rebelión, bajo el imperio de la pro
funda emoción que le embargaba el cinis
mo? ¿No comprometería y quizá para siem
pre, la dicha de Clemencia, la suya propia? 

Perdido en tales retlexiones no se aperci
bía Esteban do la fuga del tiempo: los tran
seúntes , indolentes y poco numerosos en el 
parque Monceau en los primeros' días de 
otoño, habían desaparecido, y los reverberos 
salpicaban con puntos brillantes la densa 
oscuridad de la noche. 

E l jóven , inmóvil en su puesto, miraba to
davía las ventanas iluminadas, detrás d é l a s 
cuales ten ía la esperanza de ver pasar la 
sombra de Clemencia. 

De repente el fulgor de aquella» ventanas 
se eclipsó, y entonces, saliendo el j ó v e n de 
su dolorosa¡coutemp]ación, emprendió lenta
mente el camino de su domicilio. 

Sent íase destrozado, látigoso; andaba con 
pasos muy pesados; su cansancio era irre
sistible. 

V cuando estuvo de regreso en el Gran 
Hotel, su palidez asustó al camarero de ser
vicio, quien le preguntó si deseaba que se le 
sirviese la comida, y Esteban, con un movi
miento de cabeza, le respondió que no tenía 
apetito; y apenas acostado, durmió profun
damente, con el sueño sin ensueños que ele
vo] vió la calma á los nervios excitados. 

L a mañana estaba muy avanzada cuando 

Pesos. Cts . 
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C R O N I C A G E N E R A L . 

A l dar cuenta, en el DIARIO del miércoles 
13, de las circulares mercantiles que se ha
bían recibido en esta redacción, nos referi
mos á una íirmada por D . Joaquín del Rio 
sin fijarnos en la fecha. Dicha circular es 
del mes de febrero de 1890 y en ese día ̂ se 
disolvió la sociedad, á que se hace en ella 
referencia. 

le despertó la camarera de servicio, llaman
do en la puerta do su cuarto, y diciéndole 
que un lacayo acababa detraerle una carta, 
de la cual esperaba respuesta. 

Esteban rompió el sobre, y estuvo á pim
ío de lanzar un grito de asombro al leer las 
primeras l íneas do la misiva: la señora de 
Soligny le invitaba á comer en su casa aque
lla noche, y añadía que, suponiendo agra
darlo invitaba también á la señora Geof-
fry. 

Esteban escribió rápidamente algunas pa
labras para aceptar la invitación y dar gra
cias á la joven y amable señora; mas bien 
pronto le asaltaron extraños pensamien
tos 

¿Por qué aquella invitación tan inespera
da? Sobre todo, ¿por que Agustina añadía 
que Clemencia era esperada también á co 
mor? ¿Adivinaba ella, por acaso, que la pie 
sencia de su amiga sería un imán poderoso 
para atraer al oficial de marina al hotel del 
boulevard Berther? 

E n fin, él se dijo que la señora Geoffry 
quería, sin duda, interrogarle más aún so
bre aquel marino á quien ella creía muerto, 
y el corazón del despatriado palpitó delicio
samente, indicándole tma vez más hasta que 
punto era amado. 

No dudaba de que la señora de Soligny 
no estaba encargada de invitarle, y que 
ella ejecutaba un plan bastante maquiavél i 
co, súbitamente imaginado por aquel cere
bro femenino. 

Agustina se compadec ía de su amiga, y 
odiaba al señor Geofíry con toda la ternura 
que ella experimentaba por Clemencia: veía 
á la pobre mujer sola en el mundo, casi des
provista de toda afecejóu, y en la novela que 

SUCESOS. 
M U E R T ó D E U N G l I E R R . l I , L . E R O . 

E l sábado últ imo se presentó en la tinca 
Duartc, en San Antonio do las Vegas, ifli 
individuo blanco vestido de guerrillero, exi
giendo lo diesen un caballo ensillado y u?l.| 
machete. Seguidamente que la guerrilla deí 
puesto de Calisto tuvo conocimiento de esto 
hecho, salió en persecución del expresado 
sujeto logrando darle alcance. Al intimarle 
á la voz de alio disparó contra la fuerza que 
lo perseguía, por cuya causa la guerrillla le 
hizo fuego, dándole muerte. 

Según noticias del Gabinete Particular, 
dicho individuo resultó ser el soldado Juan 
Soriano Velasco, del regimiento Isabel la 
Católica, y destacado en el potrero Coíomi-
na en Guara. 

forjaba con todos sus capítulos y episodios-
el Sr. Domingo amaba á la viuda de Esté 
han Darcourt. 

Proponíase con la mayor sencillez y fran
queza acercar uno á otro lo más frecuente
mente posible; y además, ¿no era necesario 
que el teniente' de navio fuese presentado 
oficialmente al banquero? 

L a linda viudita no veía ningún mal en 
que se estableciese uua dulce intimidad en
tre los dos jóvenes. ¿Quién sabe lo que po
día reservarles el porvenir? 

ra. 
E l hotel de la señora de Soligny fué cons

truido en 1875 por tma de esas americanas 
que California suele exportar á Europa. 

L a señora Broggers, antigua criada de 
servicio eu una posada, en uu Wiskey Hou-
se, del Colorado, había sido desposada eu 
otro tiempo con un minero que trabajaba eu 
las Montañas Pedregosas; y como el azado-
nero tuvo la suerte de encontrar allí de 
pronto una mina de plata, en breve fué-mi
llonario. 

Pero la fortuna y la casualidad le kabían 
vuelto la espalda;" el yankec, instalado en 
París, recibió aviso de partir inmediatamen
te para San Francisco, y murió eu la trave
sía, dejando á su viuda un montón de nego
cios muy embrollados; notó la señora Brog
gers y se apercibió de que le quedaba, ajus
tadas bien las cuentas, una fortuna stiticien-
te para vivir eu Francia con perfecta Jtono-
rabüité. 

(Se continuará). 
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Esto individuo parece padecía de ataques 
de énageitacióii mental. 

EJK< I ( ION BN SANTA C L A l l A . 
E& la m a ñ a n a de ayer, éallÓ páraSánta 

(M.mi, el t ' jccnínr dé jus l i c i i i do oRta Audion-
cia. con objoto do cumplir 1¡I sentcnci;! dic 
i idn |)()i-los i ! i l ) i i n a l e 8 militaroB contra los 
piusanos ,S;iiitÍ;II.M» Alvai-c/ Mcnrndoz, Josó 
Zurita García y Manuel Locirora Kuiz, con-
«iriiados á la ú l t i m a pona por robo y asesi
nato do I ) , Soratin Mosquera, en Cienfue-

Sc^ún noticias, los reos e n t r a r á n en capi
lla hoy, martes, 

INQBUDIl» BN A R R O Y O ARKNAB. 
I'-n la madrugada del domingo ocurr ió un 

grai] tÓO^ndio en el poblado (!(; Arroyo Are
nas, í juemándose dos casas do mamposte-
ría ocupadas por un a lmacén do víveres 
fond.'i y j)¡iuad(ír¡a, i)ro])¡edad de J>. Euge-
DÍO Martín y (Jomp. 

Los vecinos de la localidad, luerzas dé la 
Guardia Civil y algunos bomberos de M;i 
riauao, lograron localizar el incendio, que
dando reducida á tamizas dichas casas. 

Las perdidas son do bastante considera
ción. El fuego t e rminó á las 7 do la m a ñ a 
na. Como consocuoncia do esto siniestro 
ocurrieron vanos heridos y pasmados que 
ftieron curados por el doctor 1). Ar tu ro Qjé-
da, médico de la localidad. 

El incendio parece liabor sido casual, no 
estando asegurados ni' el edificio, ni los cs-
1 al) I ec i n i i e n t os es ] > i o sados.' 

IIANDOr.EUlSiHO. 
Euer/a del áestacadlento de JJocalandro, 

en G u a c a , h izo faego eo la noche del do
mingo á, un individi io Manco, á quien el 
darle el (t/fn e c l m á co r r e r , logrando tugarse 
al Internarse en la manigua, después de sal-
tai- una cerca. 

También una embOSCadá del deslacamen^ 
lo Pldztuüu hizo luego, sin resultado, á otií) 
individuo que iba á cabarllo,-y que h u y ó al 
d;írsele el alto. 

AsunisTno tuerzas de una emboscada si
tuada en d i l é ren tes pui i fos ,do los caminos 
ele Guara y Melena , sint ieron varios dispa
ros de arma de foego, y aoúdi^ndo al'punto 
empie se oyeron, vieron aparecer al poco 
ra to á un individuo vestido de blanco y X 
caballo, á quién le dieron el no dándo le 
aleante por haber emprendido La Fug& 

O K T K M D O . 
Un grupo de la guer r i l la del primer bata

l lón de Allónso XIII, en el l é n n i n o do Co
lón, detuvo al moreno Franciseo liosell, au
tor del hurto de í) centenes á. una mujer de 
SU clase. E l detenido manifestó que otro 
sujeto de su misma raza, le sal ió en el ca
mino y le ( p i l l o el dinero. Este ú l t i m o t am
b i é n fué reducido á prisión. 

S U I C I D I O . 

Como á las dos y media de ta madrugada 
del domingo, si* suicidio en su morada, es 
l ie de la (¡ lor ia n" Ti'i, el guardia municipal 
I ) . Francisco IVre i ra , natural do (lalicia. y 
de Í2 a ñ o s de edad. El c a d á ver fué ha
llado en un catre, con una herida en la sien 
derecha, y entre las manos un revó lver 
Smith. 

Según informes de la esposa del desgra
ciado Pereira, dicho individuo h a c í a t iempo 
so hallaba padeciendo del e s t ó m a g o y úl t i 
mamente de la vista, habiendo manifestado 
repetidas veces, que antes de queda r se cie
go, se m a t a r í a . 

El c a d á v e r de Penara fué remi t ido a l N e -
crocomio y d e s p u é s de practicarle la autop-
siu, le fué entregado á sus familiares, 

INCKNDIOS E N GUANA1IACOA. 
A las diez y media de la noche del s á b a 

do, ocurr ió un principio de incendio en la 

¡ t o n o OK: D I N E R O . 

En la ce l adur í a del barrio del Templete, 
so presentó á las nueve de la noche del do
mingo D. Juan Pol Leal , zapatero y vecino 
de la e s l í e del Empedrado n ú m e r o mani
festando que al regresar á su domicilio, el 
operario I ) . Benigno Alve la le dijo que 
mientras fué á comer habian penetrado en 
la casa, por una puerta que da al patio, la 
cual h a b í a dejado cerrada con cerrojo y 
una tranca, y que habian roto el cajón del 
mostrador, d e l cual robaron unos 30 cente
nes, 14 ó 10 pesos en plata, siete en calderi
lla y cinco en billetes del Banco Español, 
como igualmente varias cuentas. 

El celador del barrio dió cuenta de este 
hecho al Sr. Juez de Guardia, ante cuya 
autoridad remit ió al d u e ñ o del estableci
miento y al operario, por acusaciones que 
se hacen uno al otro. 

I I K R I O O S . 

En la casa de socorro del tercer distr i to, 
fueron (airados do primora intención un ve
cino de la cal le de San Uafael y á una mo
rena, (pie mutuamente se causaron varias 
contusiones y heridas. 

I I Í T J M A S N O T I C I A S . 

T I R O S Y 1HJÑAI.AOAS. 

las tres de la tasde de ayer se 

68 ta n" L2 de la calle de Padi l la , en Guana-
bacoa, hab iéndose quemado parte do unas 
tablas de los costados do dicha casa, la cual 
so encuentra desalquilada, pe rc ib i éndose un 
fuerte olor á petróleo, por lo cual se cree 
que dicho fuego haya sido intencional. 

La casa en que ocurr ió este luego, se ha
lla 60 las afueras de la población, y á pesar 
de las diligencias practicadas por la policía, 
se ignora quién sea el autor, pero en el par
te dado por é s t a so l lama la a tenc ión hacia 
un individuo do pés imos antecedentes que 
reside en las inmediaciones de la casa ya 
mencionada. 

Asimismo á las once y media, de la pro
pia noche, la pareja de Orden Púb l i co nú -
moros 845 y 882 al transitar por las inme-
diaciones de la casa n? 47 de la calle de 
Cruz Verde, n o t ó que uno de los costados 
dé dicha casa estaba ardiendo, y acud ió a-
llí, logrando apagar el fuego. 

En dicha cass reside Du Dolores P.ello, y 
manifestó que Ignota el origen del fuego, y 
que no tuvo conocimiento de eUa hasta la 
H e l a d a de la citada pareja. 

Este incendio aparece intencional, dado 
el lugár por donde empezó . 

El Juzgado instruye las oportunas d i l i -
gencias sumarias. 

E N R A I I I A . 
A las tres de la madrugada del lunes, fué 

herido á bordo de la lancha, liamonciio, el 
botero Antonio León Incógni to , pin* un v i -
gilanle particular de los muelles que le dis
paro un t i ro de revó lver , c a u s á n d o l e una 
herida y . r . i v e en el pecho, según la certifica
ción d e l médico de la casa, de socorro del 
primer d is t r i to . 

El Sr. Fiscal de Aíar ina , instruye la co
rrespondiente .sumaria. 

n r c E N D i o KN L O S CAMPOS* 
El d ía 15 del actual se d e c l a r ó un incen-

dío en los c a ñ a v e r a l e s del ingenio (ionzalo, 
en Unión de Reyes, h a b i é n d o s e quemado 
unas 50,000 arrobas de ca&a parada. Se i g 
nora el origen de ese fuego. 

T a m b i é n en la tinca 7 i / í r ; m r / , s 7 í / , se decla
r ó un incendio el d í a 17 del actual, q u e m á n 
dose unas 12 arrobas de c a ñ a . 

E l propio d í a ocur r ió otro incendio en el 
ingenio Santa Catalina, q u e m á n d o s e apro-
xiuiadamente unas 30,000 arrobas de c a ñ a . 

D I S P A R O Y I I K i n D A . 

A las í) y 20 minutos do la m a ñ a n a de ayer, 
D . Manuel C o r t é s Castro, sereno par t icular 
de tos muelles, d i s p a r ó un t i ro de r evó lve r 
sobre D . Juan Cuevas, encargado del des
pacho, en el muelle, de algunas casas de co
mercio. 

El autor del disparo, tuó conducido á la 
celada na del barrio de S. Francisco, por el 
guardia de O. P. n ú m . 249. E l mot ivo de 
tal de te rminac ión por parte del Sr. Cor t é s , 
jobedece á los celos. 

La bala, que no produjo en el Sr. Cuevas 
más que la perforación del ala derecha del 
saco, fué á dar contra una vidriera, r o m p i é n 
dose un cristal, que produjo una p e q u e ñ a 
herida á un niño que se hallaba p r ó x i m o al 
lugar del suceso. 

No E S ( I K K T O . 
Según noticias del Gabinete Particular de 

la Cap i t an ía General, no ha resultado ser 
cierta la noticia publicada, por un periódico 
de esta capital de que en San J o s é de las 
Lajas, siete hombres armados asaltaron y 
robaron á un carretero, dando a d e m á s muer
te al paisano J o s é Diaz. 

I .ESIONAOO TOK I N OMNIBUS. 

Una pareja de Orden P ú b l i c o l levó á la 
ce ladur ía del barrio del Ange l á D . Adr iano 
Expósi to , quien al montar en un ó m n i b u s de 
la empresa ' ' E l Comercio" en la calzada del 
Cerro, tuvo la desgracia de sor lesionado en 
jan pie por d icho vehículo . 

E N LA P L A Z A O E T O R O S . 
Durante la corr ida que á benolicio de la 

Sociedad Castellana se efec tuó en la plaza 
de la calzada de la in fan ta en la tarde del 
domingo; se i n c e n d i ó una de las cortinas 
que adornaba el palco de las madrinas, la 
cual fué apagada en el acto por varios i n d i 
viduos que se hallaban en la g a l e r í a del ú l 
timo piso. 

E S C A N D A L O V H E R I D A S . 

En la E s t a c i ó n Sani tar ia do los Bomberos 
Municipales, fué curado do p r i m e r a in ten
ción un individuo blanco; que h a l l á n d o s e en 
estado de embriaguez, p r o m o v i ó un gran 
escándalo en el café de l a calle de Compos-
tela esquina á L a m p a r i l l a , y d e s p u é s de 
romper varias copas y botellas se a r ro jó a l 
suelo, causándose diferentes heridas en la 
cabeza. 

E N E L V E D A D O . 
Varios muchachos le arrojaron ¡ n e d r a s a l 

ítsíáíico Andrés Arias, c a u s á n d o l e una de 
ellas una herida grave en la nar iz . E l lesio
nado fué asistido por el D r . D . L u í s M i g u e l , 
quien remitió el correspondiente certificado 
al celador del barrio. 

ÜN MENOR H E R I D O . 
Poco después de las tres de la tarde del 

domingo, hallándose en la calle de l a L e a l 
tad esquina á Lagunas, un ind iv iduo blanco, 
« u estado de embriaguez, del cual se bur la 
ban varios mucliachos t i r á n d o l e dulces y 
otros objetos, sacó una navaja barbera y con 
ella infirió una herida en la espalda a l me
nor D . Josó Isabel Benjamín Gonzá l ez , ve
cino de la calle del Rayo, el que fué condu
cido á la casa de socorro del segundo d i s t r i 
to, donde se le prestó el auxilio que su gra
ve estado requería. 

El agresor, que habla emprendido l a fuga, 
filó 'á i cuido á la voz de a t a j a por el cabo de 
Orden Públ ico n" 766 y guardia del mismo 
Cuerpo n" 703, quienes lo condujeron á la 
ce ladur ía de San Leopoldo. 

L a navaja con que el detenido c o m e t i ó el 
, crimen, fué ocupadaN en una bodega, donde 
\ a arrojó al emprender la fuga. 

El Sr. Juez de guardia se hizo cargo del 
a^ í e s )r, disponiendo á la vez que el herido 
fut ŝe conducido al hospital Nuestra S e ñ o r a 
¿o j las Mercedes, por no contar con recursos 
pav^ atender á s u M t e a c i a médica , 

Como 
p r e s e n t ó en un café de la calle de O b r a p í a 
entre las de Villegas y Aguacate, un i n d i v i 
duo blanco conocido por E l Her/lanito, el 
cual tuvo unas na lab i^ i s con uno de los de
pendientes de dicho café, dándo le de bofe
tadas; y al llegar un poco m á s tarde el due
ño del establecimiento, y antes de que t u 
viera tiempo de enterarse de lo que h a b í a 
; i i c c d i d o , fué acometido con una navaja se
v i l lana por B í I&f/fanito, quien le causó una 
herida en la eadera' izquierda y otra en el 
h o m b r o del mismo lado. 

El d u e ñ o del café (pie lo es D . J o s é Ko-
drígueí Cas t r i l lón , al verso agredido, hizo 
uso de un r evó lve r que disparó sobre su a-
gresor, al que hir ió gravemente. 

A las detonaciones producidas por los 
disparos, acudieron los guardias de Orden 
Púb l i co n ú m e r o s 421 y 352 y el Munic ipa l 
n ú m e r o quienes recogieron á los heridos 
y los llevaron á la Es tac ión Sanitaria de los 
Hombeios Municipales. 

l úa vez allí, los doctores Homero Lea l , 
Pumariega y Hdelman, ayudados de los 
practicantes Sres. Cancio'y Vi l lar , presta
ron los auxilios necesarios á los heridos. 

Según la cer t i l ieaeión laeuIlativa, £ 7 ií!e-
fflanpto, presentaba, cuatro heridas de arma 
do fuego; una en el pecho, otra en la c in tu
ra, l ado izquierdo; otra en la nariz y la otra 
en el cuello, lado derecho, h a b i é n d o s e l e ex
t r a í d o uno de los proyectiles. Su estado 
fué calilieado de muy grave. 

L a s heridas que presentaba Rodr íguez 
Cas t r i l lón , fueron ealiileadas de menos gra
ves. 

Los guardias de Orden Públ ico hicieron 
tan rega del revólver qué les dio Rodriguez, 
y de la navaja (JUC le fué ocupada á E l Jlc-
p i a n i t o . 

Para el esclarecimiento de este hecho; fué 
detenido é incomunicado el dependiente, 
con quien tuvo la reyerta ií// Itrf/lanito. 

K n la Es tac ión Sanitaria se cons t i t uyó el 
Sr. Juez del d is t r i to del Kste, quien se h i z o 
c a r g o del atestado que levantó el celador 
Sr. yázqiie.z. 

G A C E T I L L A 

B A I L E I N F A N T I L D E T R A I HS.—Con bas
tante lucimiento se efectuó el domingo ú l t i 
mo, en el fresco teatro de I r i joa , la tiesta 
proyectada por la Sociedad Protectora de 
los Niños. Por el ancho salém, de una á 
cuatro de la tarde, estuvieron p a s e á n d o s e 
grupos de alegres parvul i tos , ya de sala, ya 
ostentando caprichosos trajes. A veces se 
e n t r e t e n í a n con la estudiantina del Colegio 
H e r n á n d e z , la que, luciendo hermoso estan
darte, c a n t ó un h imno á ¿ 'La Caridad"; o-
tras se entregaban los nenes á los placeres 
del baile.—Por fal ta de espacio no publ ica
mos los nombres de los pequeños que coneu-
rr ieron a l sarao; pero recordamos á una flor 
Margar i ta , á una Mascota y á dos peloteros 
del club Carmeli ta, vestidos con elegancia y 
propiedad. E n los palcos luc ían sus na tu
rales encantos muchas s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
de la sociedad m á s dis t inguida. A la hora 
de la rifa de los preciosos objetos donados 
por conocidos establecimientos, para obse-
q u i o de la niñez, un coro de á n g e l e s se arre
mol inó en torno de los globos que c o n t e n í a n 
las bolas afortunadas. E n resumen, l a So
ciedad Protectora de los Niños ha l levado á 
cabo una tiesta muy s i m p á t i c a bajo todos as
pectos, y por ello le enviamos nuestra since
ra felicitación. 

Los P O S T I Z O S . — E n un examen de anato
m í a : 

—¿Cuá les son los ú l t i m o s dientes que 
echa el hombre ' 

—Los postizos. 
Í C M Í S I A D E P A U L A . — C o n toda solemui-

dad se han celebrado en esta Iglesia los cu l 
tos tic la Semana Mayor, terminando el do
mingo con la solemne proces ión del S a n t í s i 
mo, por la nave del templo. Una concu
rrencia numerosa as is t ió á t an religiosos ac
tos. E l A l t a r Mayor lució en esos d í a s sus 
mejores galas, l lamando la a t e n c i ó n de los 
fieles el gusto a r t í s t i co del mismo. Damos 
nuestros p l á c e m e s m á s sinceros a l modesto 
sacerdote Sr. Bol ívar , c a p e l l á n de la referida 
iglesia.. 

IMPORTANTE R E V I S T A . — A c a b a m o s de 
hojear el n ú m e r o X f do L a Ilustracum E s 
p a ñ o l a y Americana que, como de costum
bre en esta acreditada pub l i cac ión madr i le
ña , cont iene magníf icos grabados. A l fren
te de dicho n ú m e r o viene, el retrato del no
table compositor de m ú s i c a Barb ie r i , nuevo 
a c a d é m i c o de la E s p a ñ o l a . 

Siguen varias vistas acerca de la d inami
ta en P a r í s ; Nec rópo l i s Fenicia, recien des
cubierta en Punta de la Vaca (Cádiz ) ; Café 
á r a b e (Roma); ' ' E n Busca de Abergue", y 
' ( ' r isantemas", cuadros d e m é r i t o ; retrato 

del sacerdote a l e m á n S e b a s t i á n Kne ipp , au
tor del sistema hidrOtér^picó " L a Curac ión 
por el Agua"; la residencia elegida por la 
Keina Victor ia en la actual pr imavera, y el 
temporal en A n d a l u c í a . L a parte l i te rar ia 
es tan selecta como la a r t í s t i c a . Para otros 
pormenores, a c ú d a s e á M u r a l l a 89, agencia 
ú n i c a y exclusiva de la mencionada I lus tra
ción en la Isla de Cuba. 

U N A MUNic iPALADA.—La escena, r i g u 
rosamente h i s tó r i ca , ha ocurrido en Barce
lona, s e g ú n un pe r iód ico local. 

Llegaba un t ren del Urbano de Badalona 
impulsado por una locomotora, cosa que 
hasta ahora no se p e r m i t í a dentro del radio 
de Barcelona. 

U n munic ipa l p l a n t á n d o s e en el medio de 
la v ía : 

— A l t o , y a t r á s ! 
E l maquinista p á r a : los conductores de 

los coches aprietan los frenos. Casualmen
te iba en uno de los wagones el adminis
trador de la empresa. 

—¿Qué hay?—pregunta este. 
Y el municipal responde, con mucha joro-

sopopeya: 
—Que el t ren no puede seguir adelante. 

L a auiorklaz lo tiene prohibido. 
—Mire:—le dice el a d m i n i s t r a d o r — a q u í 

tiene el permiso del ayuntamiento. ¿No v é ! 
"Los trenes p o d r á n emplear la t r acc ión de 
\ apoiv' 

E l munic ipa l : 
—Por eso mismo: con vapor sí; pero con 

m á q u i n a no puede ser. 
R E S P U E S T A O P O R T I F N A . — E n el tocador 

de una dama: 
E l marido:—Vamos á ver, dime: ¿por q u é 

te has de poner en la cabeza cabellos de o-
t r a mujer? 

L a s c m r a : — A y , ay: por l a misma r a z ó n 
que t ú te pones en las manos la piel de otro 
animal . 

L A B E N D I T A C A R I D A D . — E l Gremio de se
ñ o r e s importadores de pescado, conociendo 
las necesidades del Asi lo u L a Miser icordia" 
y del bien que proporciona á sus acogidos, 
le d o n ó dos arrobas do pescado fresco el 
jueves Santo y otras dos arrobas el viernes. 
No menos cari tat ivos se han mostrado con 
dicha i n s t i t uc ión , los Sres. d u e ñ o s de mesi
llas de pescado, en los mercados de T a c ó n 
y de Crist ina. E l propio jueves el Sr. D . 
An ton io Barba, en el de T a c ó n , y el Sr. D . 
Francisco P é r e z Zuiza, en el de Crist ina, a-
d e m á s de una buena cant idad que en su 
par t icular donaron, obtuvieron de sus com
p a ñ e r o s de ambas plazas un donativo de d i 
cho a r t í c u l o , con lo cual los pobres de a L a 
Miser icord ia" han podido tener en dichos 
d í a s do v i g i l i a nna var iada y abundante a l i 
m e n t a c i ó n ; 

T a m b i é n los Sres. importadores de p l á t a 
nos, del mercado de T a c ó n , les donaron 3 0 
racimos verdes. Nuestros p l á c e m e s á esos 
bienhechores del desvalido y que Dios les 
premie con creces, car idad t an bien eierci-
da. 

Escr i to lo que precede hemos sabido que 
en l a m a ñ a n a de ayer, lunes, han sido reco
gidos y tenido ingreso en a L a Miser icordia ," 
3 4 menesterosos, de ambos sexos y dist intas 
razas, de los que á diar io molestan á los 
t r a n s e ú n t e s y a l vecindario con sus pe t i 
ciones de limosna; con los que, y el cre
cido n ú m e r o de los que allí existe, que
da l impia , si no del todo, en a l g ú n tanto es
ta c iudad, de e s p e c t á c u l o s que siempre des
dicen de nuestra cul tura . Loor , pues, á tan 
b e n e m é r i t a i n s t i t u c i ó n que no descansa en 
enjugar la miseria, siempre que sus recursos 
se lo permiten. 

L A HiGiKNfl.—Hemos recibido el uú^e-

an-

ro 48 de este popular semanario. He aqu í 
los a r t í cu los (pie contiene: • 

L a Habana y su Ayuntamiento -El des
t e t e - E s t u d i o epidemiológico de la fiebre 
a m a r i l l a — M a ñ a n a s c i e n t í f i c a s — T e m p e r a t u 
ra del c e r e b r o — E s t a d í s t i c a — F o l l e t í n . — E n 
este n ú m e r o termina el distinguido Dr . Due
ñ a s la série de a r t í cu los que viene publican
do sobre el destete, los cuales recomenda
mos á las madres de familia, pues el i lus t ra
do especialista se dir ige á ellas muy espe
cialmente. E n Monte 18 e s t á la Redacc ión 
de L a Higiene, 

C A N T A R E S D E D Í A Z E S C O V A R . — 
I . 

T u c o r a z ó n se parece 
á una casa de comercio, 
g i ra letras amorosas 
y se las protestan luego. 

I I . 
Parece que entre sombras 

camino ciego; 
y es que hace muchos meses 

que no te veo. , 
I I I 

T u espejo es un m a l amigo, 
pues no te ha dicho t u espejo 
que las torres que presumen 
t a m b i é n se vienen a l suelo. 

I V . 

T ú no comprendes, morena, 
lo dichoso que me creo 
desde aquella nochecita, 
en que yo sólo me quiero. 

H I P É R B O L E S . - - H a b l a n tres pintores 
d aluces: 

—Querido Pepe—dice uno—el otro d í a 
p in té en una tabla una roca enorme, y sal ió 
con tanta exact i tud , que la a r ro jé d e s p u é s 
al agua, y se fué a l fondo inmediatamente. 

—Eso vale poco -contesta o t ro .—Ayer 
coloqué el t e r m ó m e t r o al lado de m i cuadro 
^'Vistas de las regiones polares," y descen
dió enseguida 20 grados bajo 0. 

— L o que me contais—dijo el ú l t i m o de 
los tres—es vulgar y corriente. E l re t ra to 
que he hecho de J i m é n e z e s t á t an v ivo , que 
es necesario afeitarle dos veces por se
mana. 

E N E L C A S I N O E S P A Ñ O L . - — G r a n n ú m e r o 
de be l l í s imas mujeres, ataviadas con exqui
s i to gusto, dieron encanto al baile de sala 
ofrecido el domingo de Resu r r ecc ión por 
nuestro primer ins t i tu to de recreo. 

E l palacio de la plazuela de Ursulinas, 
radiante de luz y de bellezas, p a r e c í a una 
gruta ele hadas, de esas que los poetas ro
mán t i cos nos describen en sus leyendas. 

L a temperatura agradable convidaba á 
los placeres de la danza, del vals, de la cua
dr i l l a y los j<>venes r indieron ferviente culto 
á la zarandeada T e r p s í c o r e . Felicitamos á 
la activa Sección de Recreo y Adorno del c i 
tado "Casino" por la noche deliciosa que ha 
sabido proporcionar á cuantas personas a-
sistierou á tan agradable reun ión . 

P A Y R E T . — E n vista del buen resultado 
o U c n i d o anteanoche con la ó p e r a Marta, 
el Sr. Franceschini ha resuelto que se repi
ta hoy, martes, en el coliseo del D r . Saa-
verio. 

L a misma c o m p a ñ í a ensaya la obra E l 
Matrimonio de F í g a r o y la ó p e r a española 
Marina, del Maestro Ar r ie ta . 

A L B I S U . — E l programa combinado para 
esta noche por el Sr. Robil lot , se compone 
de tres zarzuelas en un acto. D e s p u é s de 
JfinUj Uará su áetrut con L a Colegiala la se
ñ o r i t a Luisa ibáñez , encargada del papel 
de "Aure l ia" . T e r m i n a r á esa función por 
tandas, representándose el gracioso juguete 
L a s Doce y Media y Sereno. 

T A C Ó N . — L a c o m p a ñ í a de Fantoches y 
Marionets anuncia para hoy, martes, su ú l 
t ima fnnción, l a que se compone de E l D i 
luvio Universal, L a lievolución Francesa y 
la zarzuela en 5 cuadros L a Gran Vía, can
tada en castellano por m u ñ e c o s de madera. 
Hay que ver esto. 

Á L H A M B R A . — L a s tres tandas coordina-
nadas para esta noche, en el coliseo de la 
calle del Consulado, se e f e c t u a r á n en el or
den siguiente: 

A las 8: Estreno de Los Frijoles Hacen 
D a ñ o . Baile. 

A las 9: Marinos de Pega. Baile. 
A las 10: E l Esfilo es el Hombre. Baile, 
T O R O S . — E n l a tarde del domingo se e-

fec tuó en la Plaza de la Infanta la corrida 
anunciada á beneficio de la Sociedad Caste
l lana, siendo presenciada por un p ú b l i c o 
bastante numeroso. 

L a cuadri l la , en la que figuraban los' co
nocidos diestros E l Marinerito y E l Haba
nero, se condujo bastante bien, sobresalien
do los dos espadas, que recibieron palmas y 
tabacos, en premio de su buen trasteo. E l 
Naranjito, que recibió la a l ternat iva do 
manos del Marinerito, estuvo algo desgra
ciado en la muerte de sus dos toros. 

E l aficionado Zorr i l la , a l dar el salto de 
la garrocha, en el segundo toro, rec ib ió t an 
fuerte golpe del bicho, que lo arrojo a l suelo 
privado del sentido por a l g ú n t iempo. Des
p u é s se p r e s e n t ó nuevamente en el redondel 
y p id ió permiso para poner un par de ban
derillas, á lo que se n e g ó el Sr. Presidente, 
pero él se fué al toro y é s t e le d ió un buen 
revolcón . Así sucede amenudo á los deso
bedientes. 

Los toros, si se e x c e p t ú a el cuarto, que 
volvió al corral , dieron bastante juego, so
bresaliendo el segundo y el quinto. 

Las madrinas de la fiesta hicieron á los 
diestros magníf icos regalos. 

P A R A H A C E R C O M P R A S . — E l s á b a d o ú l 
t imo se e m b a r c ó para Europa, en el vapor 
i'fnwcés Saint Germain, el señor don J o s ó 
I n c l á n , socio del conocido a l m a c é n de ropa 
^ L a Casa Urande," con objeto de hacer 
compras en Pa r í s y otros principales mer
cados. Varios amigos del referido comer
ciante fletaron un remolcador para con
ducir á bordo a l viajero y t r ibu ta r le una 
entusiasta despedida. Deseamos al s eño r 
I n c l á n nna feliz t r a v e s í a y un pronto re
greso. 

C E N T R O T E L E F Ó N I C O . — R e l a c i ó n de los 
Sres. que recientemente se han abonado á la 
"Red Te lefónica de la Habana" [S. A . ] Es
t a c i ó n Central—O' Rei l ly 5. 

229—Mariano Bonet, Teniente Rey 31; 
Impor tador de aza f rán . 

4 8 9 — R a m ó n P ió de Aju r i a , Cuba 5; Par
t icular . 

536—Manuel Penabal, L u z 3; Establo de 
carruajes. 

098—Garc í a Landeras y Comp'1; Oficios 
n. 14 , A l m a c é n de v íve re s . 

8 7 5 — F é l i x Castellote—9'' n ú m . 105 [ V e 
dado]; Par t icular . 

770—J. As to rqu i , O b r a p í a 5; A l m a c é n de 
v íveres . 

78()—Hiscano y Heyman, Obispo 30 A; 
Escri tor io. Calzado. 

1,027—Domingo P é r e z , Carlos I I I 19s; 
M e c á n i c o . 

.1,069—Lorenzo G a r c í a y G a r c í a , Galiano 
n. 33; "Bazar Habanero." 

1,215—Rafael M o n t e r o , Neptuno 193 ; 
Abogado. 

1,224—Manuel P é r e z , 
M a r m o l e r í a . 

1,349—Ambrosio D í a z , 
Par t icular . 

N O V E D A D . — E l abanico 
d e S i e c l e , que se anuncia en el lugar corres-
poftdiente, l l ama l a a t e n c i ó n por su o r ig i 
nal idad, elegancia y buen gusto. Se ha 
puesto de venta, á precio reducido, en las 
principales sede r í a s . 

San Rafael 3 8 ; 

B e l a s c o a í n 6 8 ; 

denominado F i n 

A M A N Í N . , ? — H o y 18 pone llave á otra p i 
pa de su excelente sidra p u r a asturiana. 
No necesitamos hacerle otra r e c o m e n d a c i ó n . 
Siempre en su taberna asturiana en la calle 
de la Industria 90, entre Neptuno y Virtudes 
el amigo Ruiz v Bai lan . 

R. 631 la-18 l d -19 

Estreñimiento. P o l v o L a x a t i v o d e V i c h y 

«VinoCüj s sa lnd» 

C O M P R I M I D O S D E V I C H Y B E F E D I T 

/ 
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p e s o s 

O S £ 1 

a r m o u r 

n e g r o s u p e r i o r 

" L A P A L M A , " 

M u r a l l a e s q . á 

Casio Eepiol É la Halaiia. 
E l domingo 24 del corriente, á las 12 del 

día , se c e l e b r a r á la j u n t a general ordinaria 
del tercer trimestre del presente año social, 
con arreglo á lo dispuesto por el a r t í cu lo 35? 
del Reglamento y cumpl i éndose las pres
cripciones del 42° 

L o que de orden del Excmo. Sr. Presi
dente se publica para conocimiento de to
dos los señores socios. 

Habana, abr i l 16 de 1892.—El Secretario, 
Pedro Miralles. G P 6-19 

Muchas señoras ignoran que en L A F A S H I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia torta clase de 
vestidos, íi recios preducidos, \segiin tarifa que se f a 
cilita en el establecimiento.) 

L a F a s h l o n a b l e 
recilie todos los meses de Europa , los ñ l t imos mode
los de sombreros y capotas, así como t a mbién otros 
muclios art ículos de fantasía para señoras y n iñas . 

CORONAS FUNEBRES 
compelcncia posible en precios, cantidad, calid 
iediid, etc. 

1 1 9 , O B I S P O , 1 1 9 . 
C 663 2U-Ab 

dS KíSSffiíSHííHHKfiHS 252525252525 H52Si 

INTERÉS PERSONAL, 
Para las enfermedades del e s t ó m a g o 6 intesti- l n 

nos, vómi tos de las embarazadas, n iños y t í s icos , m 
diarreas de los viejos, t í s icos y n iños , inapeten- a] 
cías , digestiones dif íc i les , somnolencia d e s p u é s H 
de las comidas, dispepsias, etc., etc., no hay m á s ffij 
que el nj 

Vino de Fapáyina de Gandul, g 
PÍDASR EN TODAS LAS BOTICAS. p í 

C 5 í ) 8 P 10-7 tí 
9S2S252S2 52525252525252 525252S2525252525?. 52525252525$ 

OEÍSPO N. 21, 

d e A . » Q ó m e z . 

Impor tador de plata . Se vende pla ta con 
descuento por oro en todas cantidades. 

1L*J&, B O X ^ S Ü , Obispo 2L 
3455 27-27 Mz 

CRONICA RELIGIOSA. 
D I A 1!) I)K A B K I I i . 

E l circular es tá en Ntra . Sra . del Pi lar . 
San í l c r m ó g e n e s , mártir, y san Crescencio, confe

sor. 
San i l e n n ó g e n e s , mártir. E n este día hace con-

nic inorarión del nmrtirolio romano, de San I l c r m ó g e 
nes, y sus c o m p a ñ e r o s , Ebodio y Calixto, m á r t i n ^ de 
una ciudad cé lebre de Cic i l ia , ilustrada con la luz del 
Evangelio por San Marciano, su obispo, enviado á e-
11a por el apósto l San Pedro. Algunos escritores, sin 
mani í e s tarnos la naturaleza de estos Santos, nos dicen 
que fueron los tres hermanos convertidos á la fe de 
Jesucristo en tiempo d é l a pred icac ión apostó l ica , por 
cuya confes ión , fueron denunciados al gobernador 
gentil, el cual m a n d ó decapitarlos, logrando estos d i 
chosos Santos la corona del martirio. 

F I E S T A S E L MlfiRCOIVFfS. 
Misas Solemnes .—En la Catedral la de Terc ia , á 

las ocho, y en las d e m á s iglesias las de costumbre. 

Corte de M a r í a . — D í a 19.—Corresponde visitar á 
Nuestiu Señora de ln Misericordia en el Espír i tu 
Santo. 

L 
M A D R I D . 

D í a 1 9 . 
Por $10 140.000 
Por $ 1 14,000 

M a n u e l G r u t i é r r e z . 

GALIANO 126. 
C 634 ld -17 2a-16 

M A D R I D P A R A E L 1 9 . 
6 7 0 , 0 0 0 

1 4 , 0 0 0 

5 2 5 

2d-17 C t)35 

Impotencia. Pérdidas semi
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 

9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
C 594 

I O S . 
17-7A 

E l Renovador de A. Oómez. 
( U l verdadero, que a c a b a r á con lodos los fa lsos . ) 

AUTORIZADO POR EL GORIERNO SUPERIOR. 

Infalible y ú n i c o remedio en el mundo para el A s 
ma ó Ahogo, bronquitis, catarros rebeldes, recientes 
y crón icos , herpes, raquitismo, etc., el verdadero, que 
con tres a ñ o s c o n q u i s t ó un créd i to nunca visto, el que 
produce resultados maravillosos en el 90 por 100 de 
los enfermos, desde las primeras cucharadas, el que 
d e v o l v i ó la vida y la salud á tantos millares de i n d i 
viduos. 

Se prepara y expende por el E d o . Marrero, en su 
botica E L SANTO ANGEL, calle de Aguacate n ú m e 
ro 7, donde se halla de dependiente el Sr. A . G ó m e z , 
ó sea ü . Antonio Diaz G ó m e z . 

Cuatro cucharadas se dan á probar, gratis, lo bas 
tante para cerciorarse de que no hay exageración. 

4125 alt ' (5-10 

C 582 

Buenos versos. 
Tengo un amigo doctor 

que para cualquier dolor 
(!<• e s t ó m a g o ó de cabeza 
sólo ordena Cerveza 
de la marca S A L V A T O R . 

Y si curioso le hostigo 
me dice el docto amigo: 
''le voy á decir por qué . 
tengo en ella tanta fe": 

L a c. rvoza S A L V A T O R 
es de agradable sabor, 
clara, espmiiosa. genuina. 
no hay ninguna medicina 
en la farmacia mejor, 

alt 

u n 

¿ Q U E R E I S C O M P R A R 

b u e n R e l o j d e o r o ó p l a t a ? 

L A C A S A D E 

V I N O 

O Y COMPAÑÍA 
t i e n e e l m a y o r s u r t i d o e n q u e e l e g i r . 

S u s p r e c i o s s o n l o s m á s b a r a t o s . 

C a s a d e c o n f i a n z a . 

O b i e s q a á A g u a c a t e 

f i i i 

S t 2 
C. 531 \ 5 

A *>= T A Q U I G R A F I A . 
HUEVO CURSO HOCTUEM—Da comienzo el 20 de abril 

(JUEDA A B I E R T A LA M A T R K i L A EN LA ACADEMIA, TODOS M)S DIAS, DE H A S . 
S a n I g n a c i o £ M , e s q u i n a á O ' R e i l l y , ( a l t o s . ) 

E l D i r e c t o r - f u n d a d o r , E N R I Q U E X J . O R E L L A H A . 

C G37 U 16 Sd-l? 

D E J . B O M B O I X A 

GMITOES ALMACENES DE JOYERIA, 
MUEBLES, PIANOS, LAMPARAS Y OBJETOS DE FANTASIA. 

PEECIOS FI JOS EN ORO. 
Juegos de sala desde 100 hasta $2,000. j| Bufetes ministro y de cilindro, 

juegos de comedor desde 51 hasta $1,500. Mesas de tresillo. 
Juegos de gabinete desde 50 hasta $300. 
Juegos de cuarto desde 200 hasta $4,000. 1 

Escaparates de 1, 2 y 3 lunas de espejo, i 
Espejos con lunas biseladas de todos tamaños, 

ancho, como no se encuentran iguales en plaza. 
T e l é g r a f o , B O R B O L L A . . — A p a r t a d o , 4 5 7 . T e l é f o n o , 2 ^ 3 . 

i ^ S E COMPRA ORO, PLATA, PIEDRAS PRECIOSAS Y MUEBLES. 

s i . 

P R E P A R A D O P O R E L 

D H J O H N S O N J 
Cnm icnc 25 poy LOO de su peso de car 

he dé yaca diĵ 'rulii y ¡ i s i m i l n b l o inme-l 
Idiatamente. Preparado con v i n o enipe-i 
¡rior IraporMo du'eotaQ é̂nte para estel 
|objeto; «le mi Bal)or c x q u i s i i o y de unaj 
purozM in tachables , n > n s t i l i i \ r un oxco-

j l en te \ Ino de postre. 
Tónico-réparadoi que l leva al orga- | 

In i sn io los e lementos necesarios para re-
j p o n c r sus pérdidas. 

I n d i s p e n s a b l e á todos los que uecesi-
Iteií n u t r i r s e . 

K e e o m e n d a m o s se pruebe una vez s i - | 
[qu ie ra para pode r ap ree ia r sus especia-| 
Ies condie iones . 

A I p o r m a y o r : 

Droguería DoHor Jolmson, 
Obispo 53. 

Y K N T O D A S L A S B O T I C A S . 
c r>r,i i - A b 

D E A N T I F I R I N A 
d e l D o d o r J o l m s o i u 

l gramos ó 20 centigramos CÍHIJI ana, 
L a í'ornm iiiils C Ó M O D A y E F I C A Z de ad 

m i n i s t r a r la A N T H M N I N A para la OUra-
e i ó n de 

J A Q I I i U AH, 
DOMMttts i<:.\ U B N E R A L . 

D O L O R f t S IM:I u ATM o s , 
D O L O K K S m : IVMÍTO. 

D O L O R E S P O S T E R I O R A l . 
P A U T O , i c i v n i r j t T o s . 

OOI.OKICS D E l l l . l ADA. 
Se tragan eon un poco de agua c o m o una 

pildora. No se pereibe el sabor. No tienen 
c u b i e r t a que dificulte su a l i s o i c i o n . ü l l 
Irasco eon l id pas t i l l as ocupa menos lugar 
en los bols i l los que u n re lo j . 

D E V E N T A ION LA 

Ditigilieila del l)r, Jolmsou, 
OBISPO :>:{, 

Y E X T O D A S L A S H O T I C A S . 
O s . N O l - A b . 

P R O F E S I O I T E S . 

G R A T I S P A R A L O S P O B R E S . 
Bxjbl'ACüiOttdl d f i U t u r i i i H n i ln l>oli(;a I .A F K , (Juliu-

QO número I I . (!*• oeno á mieve tic. h nafiana. 
4317 i L8 

Alfombras de todos tamaños y colores. 
Cuadros al oleo y grabados en acero. 

Columnas escultadas y lisas. 
Los hay de tres metros de alto por dos de 

C Gül L5fi 7 L5d-&A 

JOSE I . TRAVIESO Y LOPEZ. 
A B O G A D O . 

DomtoUlo : J e s ú s ilt'l Monti' lis:?. Hnicifi, Agu iar 
mim. (17, altos. (I(« 1' :i I. :WUH üC, :?AW 

A M M ÍOS DE Î OSESTADOS-UNIDOS. 

C O N S E J O A LAS i W A D R E S . " 

El JARABElALMANTE de la 
S E Ñ O R A W l i M S L O W 

Debo usarso Himnpnt pura l a ' lontlclon en, 
>OH u l f í o s . A b l a n d a las «Mu-ias, a l i v i a IOH dolo
res, m i m a al nifto, « t ira ol c ó l i c o ventoso v 44 
«¿ mojo: w i u e d h » j o u r u l u u dkuTixaa. 

R A F A E L 1 9 , E S Q . A A G U I L A 
T e r m i n í i d o e l b a k n c e , e n t r a e s t a c a s a e n u n a n u e v a v i d a ^ h a 

c i e n d o g r a n d e s r e b a j a s d e p r e c i o s e n t o d a s s u s m e r c a n c í a s ; a l 

e x t r e m o , d e v e n d e r d e s d e h o y , g é n e r o s b u e n o s p a r a v e s t i d o s , q u e 

h a s t a l a f e c h a v a l í a n 7 c e n t a v o s o r o á 2 c e n t a v o s y t o d o p o r e l 

q u e l a s f a m i l i a s s e a p r o v e c h e n d e l a s i n f i n i -

s t a c a s a 9 P o r e s o n o s a p r e s u r a m o s á p o 

d e n u e s t r o s a s i d u o s f a v o r e c e d o r e s y d e l 

E s l a o c a s i ó n d e 

t a s g a n g a s q u e o f r e c e 

n e r l o e n c o n o c i m i e n t o 

e n g e n e r a l . 
C 0 3 3 al t . 2-a-18—42-cl-lí) 

A B S C E S O S J A L I G N O S . 

Una hija mia padeció durante tres afios de 
un grande absceso en la cadera, resultado de 
una caida y dislocación. Tenía el absceso 

todas destilando pus. Unos amigos me aconse
jaron que le diera ol 

y al llegar á la quinta botella, el absceso estaba 
enteramente curado y la nina está hoy sana y 
contenta. Su atenta servidora 

Mas. J. A . WEIGNER, Slailnyfon, P a . 
Pídase el Ubriio que trata DE LA SANGRE Y DEL 

CUTIS á 
The S W I F T S P E C I F I C C O . , f 

3 Atlanta, Ga., E, U . de A;-

Por fuerte y crónica que sea, 
se cura 6 se alivia siempre con 
las Pasti l las del Dr. Andreu. 
Son tan rápidos y seguros sus 
efectos, que casi siempre des
aparece la Tos por completo al 
concluir la primera caja. 

Los que tengan A S M A ó sofocación, usen los cigarrillos ba l 
s á m i c o s y ios papeles azoados del Dr. Andreu, que lo calman al 
acto y permiten descansar durante la noche.— P í d a n s e e n l a s b o t i c a s . 

E -2(5 

10-

y todas las moleslias que los herpes prodiu'cn. las c u -
í'á la L o i - i ó n A n t i h e r p é t i o a del D r . Montea. L o s l ia-
r r o s . espinillas, manchas y enipeiiies de la cara, de-
saparecm ráp idamente usando la L o c i ó n M o n t e s . ^ P í -
dase en todas las droííucrías v hoticas. 

3900 9-43 

Miíltiples certifícados de notables curaciones radicales de quebraduras. 
Para los raros casos en que no sea posible, se construyen bajo dirección 

médica, bragueros! que evitan la estrangulación v otros peligros de la que
bradura. O - R E I L L Y 10(). €5:J: alt 11-1A 

c m -IVA 

T M A T A M I 

PÜRO DE DE 

J o h n s o n d e 

53 

L A R E I N A O E L A S A G U A S DE MESA, 
Pura, sana, deliciosa,, efervescente, tónica para el estómago, recomendada 

por los médicos más afamados del mundo. 
VENTA ANUAL: 30 MILLONES D E BOTELLAS. 

É Colcliiciiialaica y SalicMos conipeslos 
P R E P A H A D O P O B 

l l X H Í d , H Ü I M I C O . 
Esto nuevo v podovoso rmnodio p a ñ i La ( ¡o ta v Ftóumátismo, t ;mto ¡ t^udo ó c i á 

nico, e s t á eónatituidb de C0LCHiqiN4 CHISTA L I Z A D A , alcaloide estudiado |6-
riamente ep los h s s p ü ü k ' s 4e PáríBX¿óndre¡3, por los D o r i o r c s i i o m n l , l l a r d o , 
limgler, Thomson y otros, y cuyas eminencias lian demostrado su eñeácia o \ H i i s i \ ; i . 
como únici» ivnuMiii, en la GOTA y R É Í T M A T I S M O , ĵereiendo su acción «obre el 
aparato gásth) inu'st inal , pró,dueiéndo eu 61, la eliminación y combinando al áiismo 
tiempo su poder vaso motriz localizado, de ahí , que haga cesar los ataques de (an 
ftóloroda enfermedad y previniendo próximas r e ca ída s . 

E L M A N A C A , planta indígena del Brasil , goza en a l tó grado de propiedades, 
a n t m m m á t i c a s , y en cuya localidad se considera como r e m e d i o e s p e n t i c o de esa 
dolencia, se encuentra en este licor, bajo la forma de Extracto Huido. 

Los S A L K 1 ! L A T O S de sodio, amonio y l i t io , a c t ú a n de una manera especial 
sobre la D iá t e s i s r e u m á t i c a , no solo por el ác ido Salicí l ieo, sino t a m b i é n par fias 
BASES A L C A L I N A S mencionadas, haciendo desaparecer el período a^udo, lie
bre, dolor, etc. 

E l reumatismo crónico cede radicalmente con el uso de este remedio. 

( A c a d a f r a s c o a c o m p a ñ a p r o s p e c t o p a r a s u u s o ) . 

Precio en la Habana: 1-15 centavos plata el frasco. 
Se vende en las Droguerías. 

D e p ó s i t o C e n t r a l : S a n M i g u e l n ú m - 1 0 3 -

S e v e n d e p o r s u s i m p o r t a d o r e s 

I . A 1 V G E & L Í E O N Í I A R D T . 
S A N I G U T A C I O 39". 3 3 . — H A B A N A . 

C S78-579 68-2P 

I D E l T J I L K / I O I . 

Este preparado tiene la ventaja sobre los d e m á s de Ant ip i r ina . que posee la CA
F E I N A , alcaloide del Cale el cual a d e m á s de aumentar el poder curativo del pro
ducto, EVTIW La P E R N I C I O S A in|iuencia que ejérce la Ant ipir ina sobre el CO-
R A Z O N ; si á esto se une el grato sabor de, esta solución y su acción ráp ida , elam 
es t á que este medicamento r e ú n e V E N T A J A S que no ofrecen los d e m á s análogas. 

Cura J A Q U E C A ^ , K E t r U A L G I A S , DQLORES REUMATICOS, TOS N KH V TO
SA y todo dolor del cuerpo linmano. 

Precio en la HalDana: 85 CTS. PLATA el frasco. 
e n l a s J l r o í m e r í i i s S a r r á - L o b é . 

B o t i c a S A H C A B I A O S , S a n M i g u e l 1 0 3 

S A 33 A IsT A . 

A U M E N T A 

O 

H 

tí 

T O N I C O 

O R I E N T A L 

C u r a l a Caspa, I m p i d e 

l a c a í d a d o l 

C A B E L L O 

p e I r T u m a 

< 
H 

ATRACTIVO SIN PRECEDENTE 
1 1 BlSTlilBliCiON DE MAS 1)6 lid MllM. 

Lotería <lel Estado de Luisiana. 
Incoiponuia pot la L e g l A l a t n z a pata los ¿bjetoa de 

( S d U O a o i Ó n y Caridad. 
Por un ¡imit:ii!<(» voto iioimlar, su lYaiuiuicia furina 

parle de la prefente Constibiioión del Es lado, adopta
da en diciotubre de L879. 

Cont inuará basta cuero 1'.' d e 189^. 

Sus soberbios sorteos extraordinarios 
so celebran semi aiiiialniciite. (.Jimio y Üie i embre ) y 
los ( J U A N D K S S U R T I O O S O K D I N Á I i l O S . en cada 
uno de los diez meses restantes del ano. tienen luirar 
ea público, en la- Academia de Música , en N u e v a 
()rleans. 

Veinte años de Auna por integridad en los sorteos 
v paffO exacto de los premios. 

T E S T I M O N I O . 
OcrtifieaDios los ahajo J in i id i i l es , que hajo n u e s -

tra siijiei r i s i ón y (tiricritiii se l i acn i lodos l o s p r e -
p a r a l i r o s ¡xa-a los sorteos mensuales y s e . D i i - a m i a -
t & d e l á L o l e r i a del Kshido de L o i i s i a n a : que ih 
¡ i i rsof ia presenciamos la. e e l e h r a e i ó u de dichas s o r 
teos, y (¡ue huios se e/ectúttni eon honradez, equii/ud. 
y huena f r , y autorizamos á l a K m q r e s a que haija 
uso de este eeriijieado eon nuestras f i r m a s en f a c -
sínii l i ' , en iodos sos a n o neios. 

M í * 
Í O M I S A K Í O S . 

L o s (jue suserihen. i iuiu/ueros de .Xuera O r l e a n s , 
paquremos en nueslro itex/nn ho tos hllti les ju e m i a -
dos de tu L o l e r i a del ¡'.'slttdo de L o u s i a n a que nos 
sean presen lados. 

K Al. W IL8LBT, P B É S . L O I ' S I A N A N A T I O -
N A L U A N K . 

PIÉ11RE LÁNAUX, PUES. S T A T E N A T I O 
N A L BANK. 

A. BALDWIN, PfcES. N K W ORLEANBNAT. 
BANK. 

GARL KOHN, F U K S . U N I O N N A T . B A N K 

G n i n s o r t e o m e n s u a l 
<iu lu A ^ f w e ^ i i a d e K t l s i ó A d e N a e T a - O r l d t t a M 

e ) isun l c s i O <Uk m u y o «le 1 8 9 2 « 

* r e m i o m a y o r $ ^ 0 0 0 0 0 

100,000 aümeros H I el (íloho. 
LISTA DE i o s r i t K M I O S . 

PREMIO DR.. 
PREMIO DE. . 

$ 300.000 $ 300.000 
100.(HH) 100.(1(10 

o r¡S4 •\ " A 

1 l ' K K M H ) \ ) K . . . . 50.000 60 000 
1 PREMIO D E . . . . 25.000 5»:0Ó0 
2 PREMIOS D E . . . . 10.000 20.000 
5 PREMIOS 1 > K . . . . 6.000 25.000 

25 P R E M I O S D E . . . . l . o o ü 25.000 
100 PREMIOS D E . . . ' . 600 60.000 
200 P R E M I O S D E . . . . 800 60.000 
500 P R K M I O S D I - : . . . . 200 100.000 

A P R O X I M A C I O N i:s 
100 premios do $ 500 $ 50.000 
100 premios de 300 íiO.OOO 
100 premios «le 200 20.000 

nos M'IMKUOS T B B H I K A L B B . 

989 premms de $ 100 $ 99.900 
!««) premios de 100 89.900 

9134 premios ascendentes á $1.054.800 
P R E C I O D E I . O S H I I X K T K S . 

E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t e e 
$ 5 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades, 55 fracciones de a $1. por $50, 

sr. S O L I C I T A N A ( i K N T K í í KN TODÁI l 'AKTIOS A L O S 
Q l l L BE LIOS D A U . Í RIUBOXOi KHPKCIA L K 8 . 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s d e d i n e r o s e h a r á n 

p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
d e $ 5 p a r a a r r i b a , 

pagando nosotros los gastos de venida, asi eomo lo» 
del envío dé los Hl L L B T E S Y L I S T A S DE P R E -
M I O S . para nuestros corresponsales. Dirigirse s i m 
plemente á 

P A U L « O M í \ l> . 

New-Orleanŝ  l^i. 
L K ' '•KKr.si'oNSAi, DEBUIt i l>AB si; DXBBOOIÓM l ' O K 

C O . M I ' L K T O V I IIÍ.M Alí CON C L A I U H A J ) . 

Como el Congreso de los i; , i ' , lia formulado leyes 
proliibiendo el uso del (Jorreo á T(>I>AS las l o t er ía s , 
nos sei viremos de las O o m p a ñ i a s de Expresos para, 
contestar & QUestrOfl conesponsules y enviarles l a» 
Listas de Premios. 

Laa Listas ( M i e i i d e s se enviarán á los Agentes L o 
cales que las pidan después de cada sorteo, en c u a l 
quier canl idad. por Expreso, L I B R E DE GASTOS. 

A D V E R T E N C I A ; La actual franquicia de la, 
Loter ía del Estado de Louisiana. que. es parte de la. 
( ' (msüiueio i i del Estado, y por tallo del T R I B U N A L i 
StJPRBMO DE L O S BE. U U . , es un eontrato i n 
violable entre el Es lado y l a E m p r e s a de L o t e r í a » , 
c o n t i n u a r á H A S T A 1895. 

H a y tantas Loter ías (tan pobres como frauduleDtas,) 
cuyos billetes se venden concediendo enormes comi 
siones á los expendedores, que es necesario que los 

_ compradores se protejan aceptando solamente los biw 

I" Uetes de la LOTKUIA DEL ICSTADO DE LOÜISIAJKAI « 
desean obtener «I premio anunciado ep l» Usta. 

file:///segiin


JüCUKACION DE L A 80KDE11A!!! 
C l í n i c a A u r a l d e New-"Srork." 

PKOFESCTit LUDWIG MORK. 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 

l a sordera en cuakiuier orado, destruye i n s t a n t á n e a 
mente los ruidos de la cabeza y zumbidos de oidos. 

T e n d r é el gusto de mandar testimonios, detalles y 
diagnóst icos á todas las personas que lo soliciten. 

Horas de despacho, todos los días, de doce á tres, 
Lagunas n ú m e r o 2. 

; E n esta casa se venden los aparatos artificiales de 
oidos del inventor D . Lndwig Mork , y sus precios al 
alcance de todas las fortunas: también se reciben ó r 
denes para la instalación del alumbrado eléctr ico, 
sistemas Edison y Thonson Houstou. 

4360 15-19 A 

P E D R O F I N A N . 
Cirujano-dentista. Especialista en las extracciones 

ráp idas y sin dolor. Precios módicos. Consultas de 8 
á G. Gratis para los pobres de 3 á 5. Aguila 121, entre 
San Rafael v San J o s é . C 538 2Q-2A 

Dr. José María de Jaureguízar . 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curac ión radical del hidrocele por un prodedimiento 
sencillo sin extracción del l íquido.—Especial idad en 
fiebres palúdicas . Obrapía 48. C 555 1-Ab 

J u a n JL. M u r g a . 
A B O G A D O . 

Habana 43. 
C 551 

Teléfono 134. 
l - A b 

FABRICA DE 
E N G E N E R A L . 

Sombreros de custor, desde $1 á $10; bombines, de 
$5 á $12; sombreros de pajilla, j ipijapa y demás clases 
á precios muy baratos: cada sombrero tiene su precio 
para garant ía del comprador. Para sombreros baratos, 
aquí . Amistad, 49.—Antonio Boadella. 

4040 15-9 

HA B A N A 107, E N T R E T E N I E N T E R E Y Y 
Muralla, se sirven cantinas á domicilio á precios 

muy reducidos, con una buena y abundante comida á 
la española v criolla; mucho aseo y puntualidad. 

4 ¿ l l 4-13 

GRAN FABRICA ESPECIAL 

Antigna casa que fue de Baró 

31, OBISPO, 31, (; (,02 15-8A 

NUEVA FABRICA E S P E C I A L 
DE BRAGUEROS 

36. O 'REILLY 36, 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 

La Integridad NacionaJ. 
Se necesita un lavamlcro y sirvientes. 

1111 4-
S E S O L I C I T A 

una criada para servir á un matrimonio, íl una niña 
de cuatro años y para coser. Habana 94. 

4100 4-19 

U N A C R I A D A D E M A N O 
se solicita en Angeles 13. En la misma se venden 
cajas vacías para pianos y un juego de sala á lo Luis 
X V incompleto. 4402 4-19 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse an casa particular de criada de mano, sabe 

cumplir con su obligación y tiene personas que res
pondan de su conducta: impondrán calle de Espa
da n ú m e r o 45 esquina á San José . 

4410 4-19 
TTVE.SEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
JL / su la r de 3-1 años de edad para criada de mano, la 
que sabe cumplir muy bien con su obligación y sabe 
c oser á mano y á máquina y da informes en donde es
tuvo y se prefiere una casa que no haya muchos niños 
y gana $30 y ropa limpia. In formarán calle del Prado 
número 32, bodega. 4374 4-19 

8828 23-2 A 

A C O S T A número 19. l loras de consulta, de once 
.1 una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. 0 556 1-Ab 

D o c t o r A d o l f o C . Betancourfc 
CIRUJANO—DENTISTA. 

de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacatc"l36 entre M u 
ralla v Sol. C 547 23 2 Ab . 

m i c i f » , 
S E N E C E S I T A 

un muchacho de. 11 á 15 años, que sepa escribir, para 
un tren de lavado: Dragones 11 darán razón. 

4418 4-19 

S E S O L I C I T A 
una costurera que también entienda de modistura: A -
margura 10 el portero. 4129 4-19 

D r . C r á l v e z G u i l l e m . 
Impotencia. Pérd idas seminales. Esterilidad. V e n é 

reo y Sífilis. De 9 á lü . 1 á 4 v 8 á 9. O-Reí l lv 106. 
C539 23-1A 

y E 
Galiano T M , altos, esgninaá Dragones 

Especialista en enfermedat 
afecciones de la piel. 

Consultas de 2 á 4. 

venéreo-sililít ícas y 

C557 
T E L E F O N O N . 1,310. 

1-Ab 

DE. DIEGO TAMAYO. 
D a consultas diavías en su casa.—Empedrado 31. 

de 12 á 2, y en el establecimiento hidroterápico de 
Belot, Prado 67, de 3 á 5. C 495 27-23 Mz 

R A F A E L CIIAGUACEDA ¥ NAYARBO. 
DOCTOR EN C I K U m A DENTAT.. 

del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la U n i 
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra
do número 79 A . C 5-10 26-1A 

INSTITUTO PRACTICO 
D E V A C m A C I O N ANIMAL 1XE L A S I S L A S 

I ) E C U B A Y P U E R T O - R I C O . 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 

B s c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 

Dirigido por el 

D r . D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
Se vacuna todos los días de 12 á 3, y se venden pús-

• tulas v pulpa á todas horas. O Ü R A l ' I A 51. 
C 566 1-Ab 

D E S E A C O L O C A R S E 
le manejadora ó criada de mano una joven peninsu

lar en casa de una familia decente: tiene personas que 
'a garanticen: Infanta esquina al chucho de Vi l lanue-
va informarán. 4427 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color, cocina á la criolla y espa
ñola, tiene persona respetable que respondan por su 
conducta: Cerrada del Paseo 22 entre Salud y Zanjíf. 

4432 4-19 

DESEA S A B E R E L P A R A D E R O D E Q U I N T I -
na Collazo, natural de Artemisa y Bernardo 3- C i 

lio Collazo, naturales de Artemisa é hijos de Nicolasa 
Collazo, ya difunta, su hermana Natalia Collazo, na 
tural de Artemisa y que vive en la Habana, calle de 
Bernaza n, 49, agencia de mudadas para un asunto de 
interés, que agradecerá las noticias que le faciliten. 

43*16 4-19 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano para dos personas, dándole de 
sueldo $26. que entienda de costura y que tenga quien 
ibonc por su conducta: en la misma se solicita un 
•riado d é mano: J e sús María 3, de 10 en adelante. 

4431 4-29 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera peninsular, joven y robusta para 
Criar ;i leche entera en una buena casa: tiene person as 

ue respondan por ella: informarán en Amistad 124 A. 
4362 '1-19 

Q(E D E S E A S A B E R D E D O N JOSE V A R E L A Y 
lOGonzá lcz . fnatural de Villaoscura, Ayuntamiento 

Soler, Partido Judicial de Monforte, Provincia de 
Lugo, quien desea saberlo es un hermano de dicho ca
ballero llamado Manuel Várela y González. Pueden 
lirigirsc á Sol n. 15: se suplica la reprodueoióu á los 
lemás colegas.' 4364 4-19 

SE SOLICITA 
un muchacho de 14 á 15 años en Teniente-Rev 94. 

4316 i -19 

EN IEA A G E N C I A D E M A N U E L V A L I ÑA, 
Aguiar 75. se necesitan criadas, cocineras, criados 

do 1? á $17 oro, cocineros, camareros: 100 trabajado
res para el campo á $17 oro y mantenidos todo el año, 
los dueños que necesiten toda clase de sirvientes pidan 
y serán servidos al momento. Se hacen instancias y re
clamaciones de todas clases. 4439 4-19 

Un criado de mano, blanco, 
que esté acostumbrado al servicio y tenga personas que 
informen. Sueldo 2 centenes. Animas, 30. altos (por 
Industria) de 12 á 3. 4351 4-19 

DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
aseado y de toda confianza en casa particular ó es-

tublccimicnto; tiene personas que lo garanticen. San 
Nicolás 110 impondrán, entre Zanja y Dragones. 

4352 • 4-19 
C R I A D O D E M A N O Y A P R E N D I Z A . 

Se solicita un criadito de mano de 12 á 13 años, re 
cien llegado y una muchacha blanca do aprendiza de 
modista, que no pase de 12 á 13 años. Industria 49. 

4354 4-19 
A V I S O . 

Los orlados, criadas, manejadoras, cocineras ó coci
neros, que deseen colocarse en buenas casas; le ofre 
cemos pronta colocación, bien sean blancos ó de co
lor; .-1 tienen recomendación ocurran á Aguacate 54, 
Agencia de Alvare/! y Rodríguez. 4356 4-19 

UN A PROFESORA I N G L E S A ( D E L O N -
dres). con lí talo, da clases á domicilio y en su casa 

de idiomas, que enseña á hablar en poco tiempo: m ú 
sica, solfeo, los ramos de instrucción en español y d i 
bujo: precios módicos: dejar las señas en Obispo Í35 ó 
en Sol 73. 43SS 4-19 

P O R $ 5 - 3 0 O R O A L M E S 
se dan clases de piano, fres 
número 40. 4313 

iciiiana. San Miguel 
26-17A 

T N T E K E S A X T E . — L A N U E V A E N S E Ñ A N Z A ó 
Lenseí íanza moderna. Ciases de instrucción primaria 

;< damioiiio á $7 plata al mes: método especial, rápido. 
pr.i( tl(;o y explicativo: coiiocimicnto real de las cosas 
y de las eiénéiás, coiicepcíón y desdrtolld de las ideas, 
educación dé los sentidos, educación intelectual, mo

ra l y social. Laminas especiales para las explicaciones. 
Amistad 136, segundo piso. 4291 4-17 

Inglés , Francés y Alenmn. 
J o s é Emil io Herrenberger, profesor, con t í tulo a-

cadémico, da clases á domicilio v en su morada. Pra
do número, 105. 4323 " 4-17 

Monsienr Alfred lioissié, ejl 
desput/s de ima corta preparación gramatical, 
pone al (ü'scípulo en condición de traducir ( f r / « | f 
<'í/s/í?.'n«^/'/./'•C/ÍÍCC.V. sin lo cual no se pnede 
hablar, no dando el mismo resultado la traducción in -
varsa del frintft.K <il castellano. Oaliano 130. 

4-14 

AC A D E M I A DE 1 XO LES RAU'A S E Ñ O R A S Y 
caballeros á cargo de una profesora inglesa, que 

ha introducido en esta capital un método tan fácil y 
p rác t i co que basla los niás \ ¡cjMS paCden adquirir el 
idioma en poco tiempo y con poco dinero. La prime
ra lección gratis. Zulueta 11. 3, bajos. 

4220 4-13 

J 
Con buenas garant ías se desea tomar en arrenda

miento dos lincas rústicas, una de 4 á 5 caballerías, la 
otra de 8 á 10, que estén situadas en la provincia de la 
Habana, con regulares ó buenas fábricas, que tengan 
cercas y palmares, aguadas fértiles y que los terrenos 
no sean pedragosos; los que deseen hacer negocio que 
ceurran á AgUacBite n'.' 54—M. Alvárez v Rodríguez 

4357. . . . ' '1-19 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R de 23 años de 
edad desea colocarse de criandera á leche entera, 

buena y ac.undants: tiene personas que respondan pot 
su conducta; es rccicnllegada, de tres meses de parida 
Virtudes 118 dái'iiii razón á todas horas. 

4436 4-19 

UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D , E D U C A -
ción, sabe cocinar muy regular y muy aseada, de

sea colocarse en casa de muy corta familia que sean 
realmente decente, que 110 tengan niños y les guste 
comer muy temprano: se coloca expresamente para la 
cocina, no duerme en la colocación ni se coloca menos 
de 15 pesos plata. Informarán calle de Chacón n. 36. 

4375 4-19 
TN J O V E N SE O F R E C E C O M O A Y U D A N T E 
' de carpeta ó cobrador: tiene muy buenas reco

mendaciones. Impondrán calle de Cuba n. 57. 
1377 4-19 

UN :PE.\ I X S I ' LA K 1) ESE A ( ! O L O C A I i S E bien 
sea de p u r t i T o c'i criado de mano y no tiene incon

veniente de salir fuera con cualquiera familia. I n fo r 
marán San Ignacio n. 84 entre Sol v Muralla. 

4370 4-19 

A V I S O . 
Desea colocarse una señora peninsular sana y r o 

busta de criandera, tiene buena y abundante leche y 
tiene personas que abonen por su conducta: informa-

án Animas 120. 4369 4-19 

DESEA C O L O C A H S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano, de moralidad, en casa de 

una familia decente: tiene personas que respondan por 
ella: impondrán Misión n. 25. 

4367 1-19 

S E S O L I C I T A 
una lavandera Linea número 41. Vedado. 

4426 4-19 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N C E R A pe
ninsular: tiene leche buena y abundj í i l e y tiene 

quien responda por su conducta: informarán Belas-
coaín 32 ó fonda La Dominica San Pedro 12. 

4421 4-19 
TTVESEA C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
.L/de mediana edad de manejadora ó criada de m a j 
no; sabe bien su obligación y tiene personas que res
pondan por su conducta; también sale para el campo: 
informarán Ancha del Norte 291, á todas horas. 

4-105 4-19 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular, que traiga referencias. 
Galiano 63. 4407 4-19 

UN M A T R I M O S I N H I J O S R E C I E N L L E G A -
dos de la Península , desean acomodarse en casa 

de una familia decente: él para portero ó criado de 
mano y ella para manejadora de niños, lavandera ó 
criada, entiende algo de costura, sin pretensiones, se 
acomodan juntos ó separados, informarán calle del 
Morro n. 30 interior, á todas horas. 

4284 2b-16—2dl7 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O : SE 
venden trescientos claveles blancos y de color y 

una chiva. Calle 11 entre 10 y 12, Vedado. Casa azuí. 
4339 4-19 

Q E S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E SEPA E L 
l íopinadero de D . Salvador P lá y Boada, procedente 
de Barcelona y desembarcado en esta Isla á mediados 
de! uño de 1890, que tenga á bien noticiarlo á Eduar
do Plá . calle Real número 31, en Camajuaní ; el cual 
le quedará altamente agradecido. Se suplica á los co
legas la reproducción. 4281 8-17 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias. A-
inistad 83. 4319 4-17 
y \ E S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S 
JLJeon buena y abundante leche á leche entera, sa
nas y robustas: tienen personas que respondcui dj; su 
conducta: informarán Cerro, calle de San C&rleamL-
m c r o l 5 . 4310 4-17 

Se solicita 
una criada de mano que sirva de manejadora. Salud 
número 64, 4309 4-17 

UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -
sea colocarse de criada de mano en casa de corta 

familia y de moralidad, sabe cumplir con su obliga
ción, no sale para fuera de la Habana. Calle de la A -
marpura 65 impondrán. 4301 4-17 

U N A C R I A D A D E M A N O S 
y manejadora que sea buena y sepa cumplir su obli
gación, se solicita en el teatro de Albisu, casa parti
cular. 4307 4-17 

Atención. 
Se solicita un almidonador y varias planchadoras, 

en el taller de lavado E l Bril lante. J e sús del Monte 
265, Toyo. .1305 4-17 

U N A S E Ñ O R A G A L L E G A 
de 36 años, que hace poco que vino de España desea 
colocarse para criada de mano, sabe algo de cocina 
D a r á n razón San Pedro número 20, fonda. 

4311 . -1-17 
Q T S O L I C I T A U N SOCIO CON U N C A P I T A L 
|Í0»le 'bis mil pesos en 0.10 para explotar un producto 
alimenticio de primera necesidad, que deja una utili
dad de 200 po.i ciento. Di r ig i r cartas á D . Federioo 
Giraud, Cuba 62. 4306 -1-17 

S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendiz de sombrerero. Ainislad 
aúmero 49. 4318 -1-19 

SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A PEN l N 
sular de criandera, recién llegada, que tiene abun

dante leche y de buenas referenaias y quien responda 
por su conducta: informarán calle de San Pedro n ú 
mero 6, fonda. 43I& 4-17 

UN S E G U N D O D E P E N D I E N T E D E F A R -
m'acia y un criado de mano blanco, se solicitan 

en la botica de San J o s é , calle de Aguiar n. 106. 
4308 4-17 

\ LOS QUE NECESITEN S I R V I E N T E S . T E 
^cLnomos magníficos cocineros y cocineras; reposte 
ros blancos y.de color; ídem criadas y criados; mene 
jadoras; porteros; cocheros: camareros; lavanderas; 
costurera y cortadora: los que deseen ser servidos o 
curaan á la Agencia de Alvarez v Rodríguez. Agua-
cale 5-1. 4358 4-19 
T OS Q U E D E S E E N E S T A B L E C E R S E E N E l . 
JLjcomcrcio; con poco dinero pueden hacer buenos 
negocios, pues tenemos varias bodegas en venta en 
buenos barrios; dos boticas; tres fondas y un hotel o-
curran á Aguacate 54, Alvarez v Rodríguez. 

435!) 4-19 

P O R T E R O 
Desea colocarse un hombre de regular edad que 

responden por su buena conducta en buenas casas de 
reputación que ha servido y en tal caso para criado 
de corta familia: informarán San José 11, bodega e 
quina á Á g u i l i 4-133 4-19 

t o l e g i o de 1? y 2? Enseñanza <Ie Ia oíase. 
CALLE 11, ENTRE 10 Y 12, VEDADO. 

Director: Lfio. Matmcl N-úñez y Núñez. 
Este se ha trasladado á la hermosa casa acabada de 

fabricar expresamente para esta clase de estableci
miento en la parte más alta de dicho poblado, por lo 
.que reúne las mejores condiciones higiénicas, desean
do MI Director que los padres de familia se dignen v i 
sitarlo para que se cercioren de la verdad de lo ex
puesto. Se admiten pupilos, medio pupilos y exter
nos para los cinco años de 2? Enseñanza . Los pupilos 
tienen baño de mar grátis. 4224 10-13 

LIBUOS É IMPRESO 
JL Xas f a m i l i a s . 

Cuadernos talonarios para apuntar la ropa que se 
da á lavar. Co&tiebé hojas pura 52 semanas y vaíeu 25 
eemavo.s en plata. Obispo 86, librería é imprenta. 

4373 4-19 

X - I B H O S B A H A T O S . 
Le combat contre le crime, par Jo íy . La oficina de 

farniaeia con todos sus suplementos, por Dorvault. 
Códigos españoles Abella. 1 tomo. Cure radicale des 
hernies, par Championiere, 1 volumen. Portraits de 
cire. 1 volumen. La Skiaskopie, par Bitzos. Directo
rio de México. Historia natural, por Poey. Repertorio 
físico de la Isla de Cuba, por Poey. De venta en la l i 
brería é imprenta. Obispo 86. 4261 4-14 

mu Í OMOS. 

I ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E 
L / d i a n a edad para acompañar á una señora ó de 
•riada de mano. Villegos 121 informarán. 

4423 4-19 

SE D E S E A U N M U C H A C H O Q U E SEA penin
sular, que sepa leer, escribir y contar bien y que 

tenga quien responda por su conducta y sino es así que 
lío se presente. Teniente-Rev número 39. t in torer ía 
Vi l la de Paris. 4119 4-19 
"TV ESE A C O L O C A R S E U N A M O R E N A G E N E -
X-Aral lavandera, exacta en el cumplimiento de su 
obligación: pueden dejar los avisos en el despacho de 
esta imprenta. 4379 4-19 

S E S O L I C I T A 
na muchacho que haya trabajado en fonda de ayu
dante de cocina y traiga buenas referencias. Bernaza 
número 66. 4389 '1-19 

T T N A S E Ñ O R A P R O F E S O R A D E I N S T R U C -
\ J ción primaria, piano, costuras, bordados y toda 

clase de adornos, se ofrece á los señores padres de fa
milia, bien para el campo ó ¡un a la ciudad: informa
rán Galiano 106. 4103 4-19 

S E S O L I C I T A 
una cocinera ó lavandera peninsular ó isleña que duer
ma en el acomodo, en Guanabacoa: da rán razón en 
Lamparilla 4.\, Habana, de 11 á una de la tarde. 

4115 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero y repostero que sabe su obliga
ción: impondrán Obrapía n. 100, entre Bernaza y V i 
llegas^ 4416 '4-19 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de mediana edad para una corta 
familia: ha de ser aseada y diligente. Manrique 73, 
entre San Rafael y San J o s é . 

4384 4-19 

y \ E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O -
J L Í c i ñ e r a peninsular de mediana edad y buena con
ducta para una casa d¿) familia ó bien para acompa
ñarla á viajar á cualquier punto de Europa, tiene muy 
buenas recomendaciones. San Ignacio 86 esquina' a 
Sol informarán. 4299 4-17 

OJO. 
Se solicita un encargado para un ingenio, muy p r á c 

tico en agricultura, ganado vacuno y caballar, y que 
tenga muv buenas referencias. Obispo 40 café " E l 
Cántabro . 4292 4-16 

" p v E S E A U N P R O F E S O R D E 1? Y 2:? E N S E -
JLJñanzá encontrar dentro ó fuera de la población 
niños que-instruir por un módico precio. Informan á 
todas horas en Habana 107, entre Teniente Rey y 
Muralla. 4332 4-17 

C O C H E R O . 
Desea colocarse en una casa particular, ó bien para 

andar con un carro de cigarros, ó sea de cualquier 
otro giro, no hay inconveniente en ir al campo, tiene 
quien responda por su mucha honradez. Villegas 79, 
informarán. 4331 4-17 

E S T A N C I A . 
Se desea tomar una en arrendamiento ó en alquiler, 

ha de ser por los alrededores de la Habana. Di r ig i r 
se á Escobar núm. 118. 4342 4-17 

U n F a r m a c é u t i c o 
sólita una rcffencí; 
impondrán. 

Ancha del Norte 255. botica, 
•i-as 4-17 

I M P O R T A N T E . 
En Aguacate 58, entre Obispo y O'Reilly, solicita

mos 4 criadas de mano y 3 manejaíloras con $ 30, tres 
cocineras á 25; además tenemos excelentes costureras, 
inmejorables cocineros, criados de manos, camareros 
y cocheros. '1336 4-17 

A T E N C I O N . 
Solicitamos 50 hombres para trabajos de batey á $ 

22 oro; embarque el lunes próximo á las 4A de la ma
ñana . Aguacate 58 entre Obispo y O'Reilly. 

4335 4-17 

C R I A N D E E A 
Se solicita una á leche entera, que traiga referencias 

Campanario 125. 4296 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
la señora peninsular de cocinera para una corta fa

milia: tiene personas que la garanticen. Amistad 80, 
altos, informarán. 4327 4-17 

S E S O L I C I T A 
una joven peninsular de quince á diez y seis años, pa
ra criado de manos en una casa de familia. Dirigirse 
á Muralla 14. 1312 8-17 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que traiga referencias. San 
Miguel n. 43. 4417 4-19 

MODISTA MADRILEÑA. 
Boeién llegada á esta población, pone en conoci

miento del público haberse establecido en la calle de 
Riela ó Muralla n. 117. cu donde recibe órdenes para 
la confección de vestidos de todas clases, tanto para 
señoraj» como para niños, á precios sumamente módi-
dicos. La misma confecciona sombreros de señora v 
reforma los antiguos á la últ ima moda, quedando me

j o r que nuevos. 13.S! 4-19 

C . Gr. C H A M P A G N E 
Afinador de pianos. 

Habana número 24 v O-Reilly núm. 68. 
4324 4-17 

I B A M M Y TAPICERIA 
m 

Es inútil decir que es la casa que cuenta con los 
mejores artistas para ambas industrias, bajo la direc
ción de un maestro inteligente y de buen gusto. 

Se construyen grandes y pequeños mueblajes á la 
ál t ima moda, estilo parisién. 

Se tapizan toda clase de sillerías en género y cuero, 
pabellones para camas; ídem para puertas y toda cla
se de muebles de fantasía; cuenta con existencia de 
flecos y géneros de última novedad, diferente á lo que 
el público de buen gusto está cansado de ver; todo á 
precios reducidos según clase dt-1 trabajo. Se compran 
muebles usados linos y objetos de arte. 

M u e b l e r í a , O M s i i 

T P i E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N N I N -
I Mexúáx de criandera á leche entera j - otra joven pe

ninsular de criada de mano ó repasar ropa, teniendo 
personas que respondan por ellas: impondrán Merced 
n. 5. 4386 4-19 

Q E D E S E A A C O M O D A R U N A S E Ñ O R A G A -
•Ollega, no joven, para manejar un niño chico: es ex
celente cuidadora de ellos, ó para acompañar á una 
señora ó ir á los baños: es de buenos motlales y tiene 
quien responda. Cuba 87: darán razón en la bodega. 

4380 4-19 

SE S O L I C I T A C O M P R A R CENSOS Y C K E D i 
tos litigiosos y se hacen cargo de negocios judicia

les supliéndolos en cualquier punto de la Isla. Cam
panario 91. 4121 4-19 

DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N 1 N -
sular de mediana edad para criada de mano; i n 

formarán á todas horas. Inquisidor núm. 3. relojería. 
4398 4 - Í9 

S E S O L I C I T i L B r 
buenas costureras de Modista. Habana número 96, 

4397 8-19 
C i E S O L I C I T A U N P I L O T O C O N N O M B I Í A -
^Oiníento de práctico desde este puerto al de Yagua-
neque y Cebollas; darán razón los señores Estrada v 
Pérez." 1395 3-19 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para el servicio de corta 
familia en un pueblo á media hora de la Habana, pa
gándole buen sueldo. Informarán Monte 497, casi es
quina de Tejas. 4408 15-10 

P R A D O 1 0 7 . 
Se solicita una buena lavandera y planchadora, con 

buenas recomendaciones. 
4393 4-l<t 

C O C I N E R O . 

A L C O M K R C I O . 
E l que tenga alguna caja de hierro descoinpnéste 

avise á Martorell , Marqués González n. 50, esquina á 
Carlos t i l . A las cajas antiguas les aplica cerradura 
de combinación. Compone y atina básculas y las tras-
forma al sistema métrico. Facilita pesas para toda 
clase de balanzas. 
Eecibe órrtones: Andrés Pego, Mercaderes Vá 

4257 4a-13 4d-14 

En la calle de Consulado núm. (53, entre Colón y 
KclV.gio, se necesita un cocinero que sepa sn obliga
ción. 4392 -t-lO 

SE D E S E A U N A C U I A D A , SE L E D A N DOS 
centenes y ropa limpia; y también se desea un mu

chacho para criado dándole tU- $ oro y ropa limpia. 
Sol núm. 81. esquinu á Aguacate, piso 19 

4391 4-19 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano con referencias. Reina 53. 

4316 4-17 
TTVESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N C R 1 A N -
JU'dora , sana y robusta, con buena y abundante le 
che, para criar á leche entera, la cual está reconocida 
por los médicos: es do poco tiempo de parida: infor
marán Picota 56: tiene muy buenas recomendaciones. 

4285 4-17 

UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y D E 40 
días de parida, desea tomar un niño para criarlo 

en su domicilio: su leche está reconocida por médicos: 
puede tratarse del asunto á todas horas en' la calle A l 
cantarilla n. 10 4320 4-17 

DE S E A C O L O C A R S E E N U N A F A R M A C I A 
de esta capital un aprendiz que lleva dos años y 

medio desempeñando dicha plazr, ó bien en el giro de 
sedería ó quincallería. Aguacate n. 9 informarán. 

'1288 4-17 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 15 años, recién llegado, para los 
quehaceres de una farmacia: $15 sueldo: informarán 
Aguacate n. 7. 4289 4-17 

S E N E C E S I T A 
una focinera. OTÍeil lv número 7. informarán. 

43-13 -1-17 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
cocinera peninsular, muy aseada y de toda con-

fiánza: sueldo tres centenes: duerme en la colocación: 
también desea acomodarse una criada de mano. I n 
quisidor número 1-1, informarán. 4333 4-17 

B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz. Cuba 5, Barber ía . 

AJKr 4-17 
B A R B E R O 

Se desea un oficial para un pueblo inmediato á la 
;apital: darán razón Aguila 100. peluquería La Perla. 

4280 4-14 

UN A S E Ñ O R A E( > R M A L D E S E A C O L O C A R -
se de criada de mano, ganando 30 pesos y ropa 

limpia y no se entiende con los niños; darán" razón 
Bernaza 65. 4278 4-14 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -

\ J locarse de cocinera en casa particular: sabe bien 
su obligación y tiene quien abone por su conducta: i u -
fonnarán Gloria 125. '1258 '1-14 

DESEA COLGCORSE U N A S E Ñ O R A D E 
criandera á leche entera, la que es buena y abun

dante y cariñosa para los niños, estuvo criando ya y 
mieden informar en la casa donde estuvo: impondián 
Habana 114 á todas horas. 4406 « 1-Pl 

HA B A N A 114.—UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
despacha cantinas á domicilio: variación en la co

mida y si no gusta un plato no se manda más; se coci
na á la española, francesa y americana á gusto dal 
oonsumidor: los precios más baratos que en ninguna 
pira parto, Habaua 114, 4218 4-13 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco con buenas referencias.— 
Aguacate 132. 4401 4-19 

UN A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E 
criada de mano, manejadora ó lavandera: en la 

prisma uno para cochero ó cocinero: impondrán San 
Juan de Dio» 3. 4401 4-19 

UN J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A -
do de la Península desea colocarse en tienda de 

ropa ó bien en cualquier otra clase de establecimiento 
informarán fonda La Dominica, calle de San Pedro. 

4260 4-14 
Q E S O L I C I T A l ' N J O V E N Q U E E N T I E N D A 
fode camisería y tenga buenas referencias; tambián 
un muchacho que sea criado de mano» y con referen
cias, éste que sea de 15 á 16 años; sueldo 20 pesos b i -
llcícs y ropa limpia. O-Reil ly número 54. 

4262 4-14 
- j T v E P E N D I E N T E C A T A L A N , D E 28 A Ñ O S de 
JL/edad, recien llegado de la Pen ínsu la desea colo
carse en casa de víveres, bodega ó café, entendido en 
estos ramos; también comprende mucho en drogas: 
tiene personas que garanticen su conducta: razón fon
da, Santa Clara «úmovo 5. 4?5g 4-14 

CASA DE CONTRATACION Y PRESTAMOS. 
COMPOSTE LA l l í í , ESQUINA A LUZ. PLAZA DE BELEN. 

Esta casa presenta hoy al público en venta hermosos juegos de sala Luis X I V de palisandro con espejos, 
así como Alfonso X I I I y otros modernos por la mitad de su valor. Juegos de cuarto de nogal, fresno y pa l i 
sandro muv baratos. Juegos de comedor de fresno y roble, de nogal y mcple, que se realizan muv baratos. 
Escaparates con lunas, de caoba, sin ellas y doble perla, camas de hierro, l ámparas de cristal, peinadores, l a 
vabos y otros mi l art ículos do mueblería , haciéndose cargo esta casa para el mejor servicio, de las conducciones 
á domicilio v de embarques si fuera necesario. P I A N O S de gran fama, nuevos y de uso, á precios nunca vis
tos. E N J O Y E R I A encontrarán nuestros favorecedores un inmenso surtido de brillantes montados en can
dados, dormilonas, desde un Rílate hasta 12; sortijas solitarios, prendedores, pulseras, peinetas guarnecidas do 
brillantes, con un 50 por ciento de descuento. Una visita por esta casa, constitaida en bazar de novedades, y 
so convencerán las personas de buen gusto que es pálido lo que se diga auto la realidad. 

En ConiBOstela 113, esquiiiíiá Luz. Plaza de Belén. Teléfono 676. 
0 5*99 ' 10-7 

B A R N I Z A D O R . 
Se solicita que sepa bien su obligación tanto de bro

cha oomo de muñeca . Se admiten aprendices. Mue 
blería, Obispo número 42. 

4273 4-14 

UN L I C E N C I A D O N E C E S I T A E N C O N T R A R 
una plaza de sereno sea en la Habana ó para el 

campo; está acostumbrado á este servicio, es de me
diana edad y tiene personas que respondan por él. 
Galiano 87, darán razón, en la misma vidriera de ta 
bacos. 4267 4-14 

S E S O L I C I T A 
un cocinero para el campo. Cuartel de la Fuerza, 
pabellón del Mayor de Plaza. 

4252 4-13 

C O C I N E R O . 
Desea colocarse un cocinero peninsular, de buena 

conducta y aseado, teniendo personas que respondan 
por él. (¡loria número 129 informarán. 

4211 i r ; 

LA MOKE.N A EM 1 L I A S A N C H E Z D E S E A S A -
bcr el paradero de su hija la parda Caridad V i l l a -

fuerte y del moreno Mateo Poey, que en el año 1885 
se sabe estaban en Corralfalso y de esa fecha no ha 
tenido noticias de ellos; la persona que pueda dar ra
zón donde se encuentran, puede hacerlo en Mural la 
número 80. 4201 1-13 

SE D E S E A U N A B U E N A C R I A D A D E M A N (> 
con referencias, blanca ó de color, que merec ién 

dolo se le dará buen sueldo. Habana núm. 83, altos. 
1231 4-13 

S E D E S E A T O M A R 
0n arrendamicnlo una linca, de tres á cuatro caballe 
rías, por los alrededores de la Habana y de buen te
rreno. Dirigirse á San Rafael número 130. 

4236 ' 4-13 

I N D U S T R I A 1 2 6 . 
Se solicita una criada joven para el cuidado de un 

niño de año y medio. Que tenga buenas referencias y 
cuidadosa con los niños. 4222 4-13 

S E S O L I C I T A 
en el Vedado, calle 7'.' n. 3, un cochero y criado de 
mano, que sea de mediana edad y con buenas reco
mendaciones. 4253 4-13 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , D E S E A 
colocarse en casa particular 6 establecimiento: 

informarán Campanario 182. 42-18 4-13 

E N B E L A S C A I N N . 1 9 , 
Se solicita un criado blanco ó de color para los 

quehaceres de una Farmacia. 4246 4-13 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, con recomendaciones de 
su servicio v conducta. Reina 135. 423-1 4-13 

UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y 
repostero desea colocarse, sabe cocinar bien y es 

aseado: tiene personas que garanticen su conducta. 
Dragones n. 10, esquina á Amistad, informarán. 

4227 4-13 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, de 40 á 50 años, que sea 
aseada y de moralidad v traiga referencias. Aguila n ú -
mcro 117. 4214 4-13 
" p v E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
_LFde cocinera para una corta familia; pretiere que 
sean peninsulares: Neptuno n. 10.'., da rán razón. 

4210 4-13 

B A R B E R O . 
Se solicita un oficial para una barber ía del interior. 

San Iffnacio n. 72. informarán. 4211 4-13 

Casa de S a l u d " L a P t t r f á i m a C o n c e p c i ó n . " 
Se solicitan ayudantes de enfermero. 

4239 4-13 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O an-
JL/dalnz sin hijos, de portero con comida ó sin ella: 
han de estar juntos: también se har ían cargo de ropa 
para lavar en su casa ó cuidar niños; tiene personas 
respetables que informen de ellos: O-Reil ly n. 30, A , 
darán razón. 4249 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
leche entera: impondrán Corrales número 49. 

4200 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N l O P E -
ninsular, gallego, ella para criada de mano y ma

nejadora y él para cochero y otros quehaceres; tienen 
quien responda por ellos: calzada de San Lázaro n ú 
mero 27. altos darán razón. 4197 4-13 

S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero que sepa su obligación y duer
ma en el acomodo. Vedado, calle 9, número 105, da
rán razón. 4202 4-13 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A , U N A 
muchacha de doce á catorce años para criada de 

mano que sepa su obligación, que sea de buena con
ducta, sino es así que no se presente: principal n ú m e 
ro 35, ¡daza del Vapor, por la calle de Galiano, de 1 á 
2 de la tarde, por el café de Los Peces Vivos. 

4228 4-13 

CR I A D O D E M A N O , SE S O L I C I T A U N C E N 
Manrique número 172, botica: sueldo 20 pesos b i 

l l e t e - : . 4207 '1-13 

SE S O L I C I T A A L Q U I L A R E N CASA D E F A -
milia, para primero de mayo, cuatro habitaciones 

altas ó entresuelo, inmediato á los parques ó en calle 
muy transitada. Dirigirse por correo á A . , Sol 72, a l 
tos." 4219 4-13 

DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
dera peninsular, joven y robusta para criar á le

che entera en una buena casa: tiene personas de arrai
go que respondan por ella; informarán Monte 3, en
tresuelos, á todas horas. 4218 4-13 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de criada demano ó mane

jadora. Fac tor ía número 29, altos. 
4206 • 4-13 

PA R A S E R V I R A U N A S E Ñ O R A , SE S O L I -
cita una muchacha de color que tenga quien 

responda por su conducta. I m p o n d r á n San Ignacio 
número 2, altos. 3991 S-8 

S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de una casa. San Nicolás 
número 31. 3915 10-7 

C ASA D E C O N T R A T A C I O N , J O V K Ü I A V 
muebles. La Antigua América, Neptuno n ú m e 

ros 39 y 41, esquina á Amistad.—Se compran alhajas, 
muebles, pianinos, oro y plata vieja, pagando altos 
precios.—Telejono 1,452. 

4216 12-13 

MUEBLES EN L A "NUEVA MINA" . 
8; B E R N A Z A 8. 

So compran todos los que propongan en 
grandes y pequeñas partidas, pagándolos al 
más alto precio. 

L o mismo que prendas de oro, plata y 
brillantes y toda clase de objetos de valor. 

C 54G 26-2A 

SEIBAS. 
EN L A C A L L E D E S A N M I G U E L E S Q U I N A 

á la del Aguila, se han caído del balcón siete pesos 
de billetes del número 7,112 para el sorteo que se lia 
de celebrar el 20 del presente mes de abril de 1892. Se 
i;Tatilicará al que los presente calle del Aguila n. 76. 

4371 4-19 
P E R D I D A . 

De un perro galgo, color cenizoso, de una accesoria 
de la calle Ancha del Norte, entre Aguila y Crespo; 
entiende por Carlos y le falta un diente de ia m a n d í 
bula inferior: lleva un collar de metal al cuello y una 
cinta azul: el que lo entregue en Aguila 14 se le gra 
t iücará generosamente. 4387 -1-19 
Q E H A E X T R A V I A D O D E S D E L A C A L L E 
)Ode San Ignacio al Prado, un saquito de mano ó r i 
dículo, conteniendo algunas monedas de oro y plata, 
y un brazalete con la inscripción " M a r í a Teresa" y se 
suplica la entrega de esta alhaja en la ci tadá calle nú 
mero 128, por la que se gratificará generosamente. 

•121I1 2al6—2dl7 

AY E R V I E R N E S S A N T O POR L A T A R D E , 
desde la Plaza de San Juan de Dios á O'Reilly 5, 

por Cuba, se perdió un pulso de oro en forma de cinta 
y se suplica á la persona que lo baya encontrado, se 
sirva devolverlo en Reina 83, bíyos, que á más de 
agradecérselo, se le gralilicará. 

4295 . 4-17 

SE H A N E X T R A V I A D O 
dos medallitas, una de la Virgen de las Mercedes y 
otra de la Purísima, peediéntes dé una cadenita de 
oro. Se gratificará con el valor de ellas en la calle del 
Empedrado n? 16. 4287 4-17 
O E 1 1 A P E R D I D O U N A C A R T E R A D E C U E -
•Oro amarillo con documentos á nombre del Sr. Car
los Buchholz. Se suplica al que la haya encontrado la 
presente en la casa l l á b a n a 108, altos, donde se le da
rá una buena gralilicación.- 4290 4-17 

C1E I I A E X T R A V I A D O U N C H A L D E P U N T O 
S u e g r o de seda, á la entrada de Payret ó en un co 
che de plaza, á las ocho de la noche del martes 12. La 
persona que lo haya encontrado y se sirva entregarlo 
en Coinpostcla 66, será gratificada si gusta. 

4274 4-14 

Á L P L E m 
1 6 6 , M A L O J A 1 6 6 . 

Se solicita una señora de mediana edad para acom-
pañr r á otra y ayudar en lo domést ico; vi viendo en 
familia: se le dará además un corto sueldo. 

•I109 4-19 

C O M E R C I A N T E S . 
Se traspasan los armatostes en su buen local, casa 

amplia y bien situada para toda clase de estableci
miento: informes Neptuno 88. 4434 5-19 

S E A L Q U I L A 
la elegaute casa calle de las Animas n ú m . 178; tiene 
muchas comodidades y es á propósi to para una fami
lia de gusto. In formarán en Belascoain n ú m e r o 2 A , 
donde está la llave. 4430 15-19A 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Fac to r í a n ú m e r o 73, tiene cuatro 
cuartos, palio v sala; la llave en el número 71: darán 
sazón O-Reil ly n. 06. bodega. 4122 4-19 

Se alquilan 
los altos. Chacón número 14. En la misma infor
marán . 4414 '1-19 

Local céntrico. 
Para oficinas ilc una empresa, sociedad, escritorios, 

etc., se alquila un espacioso entresuelo, con entrada 
independiente, compuesto de sala, antesala ó comedor 
V cinco cuartos; podrían alquilarse también á un ca
ballero ó matrimonio sin ni&os. Aguiar 100 esquina á 
Obrapía informaráii. 4372 4-19 

Se alquilan 
hermosas y magnificas habitaciones altas 3' bajas en la 
casa calle del Sol n. 4 en la planta baja hay también 
habitaciones ó se alquila-todo, pues es propio para un 
establecimiento ó depósito: informes en la misma á 
todas horas, 4368 10-19 

SE A L Q U I L A N 
una hermosa sala, un aposento, un comedor y una co
cina con suelos de mármol y con vista á las calles de 
Muralla y Coinpostcla. En la misma se vende una du -
nuosa en buen estado. Compostela núm'.' 109. 

C 4-19 

D O S C U A R T O S 
se alquilan en San Miguel 128, casi esquina á Lealtad 
á personas solas ó matrimonio sin hijos, se dan y p i 
den referencias: informes en la misma á todas horas. 

4347 4-19 

]"¡ln 25 pesos tres habitaciones altas piso de mármol 
Aicon balcón á la calle; cuartos á 6 pesos y medio; 

en $10-00 dos habitaciones altas con su cocina y agua. 
O-Reil ly 30, alm'acén de víveres de. I I . de, Bechc. 

liUK la-19 3d-19 

Se alquila la casa calle T') número 72 (ó 25) casi es
quina á la ile los Haños: la llave en la casa del 

frente é informarán de su ajuste en Manrique número 
52, de 8 á 11 de la m a ñ a n a y de 6 á 8 de la noche y en 
O-Rellv número 91 de 1 á 4 de la tarde. 

4437 4-19 

Ij l n Guibabácoa ' , San Antonio 11. 29, se alquila ó se 
jvende una magnífica casa, toda de manipostería, 

con seis cuartos bajos y dos altos, patio y traspatio, 
pozo con agua muy fértil y otras muchas comodidades, 
está situada á tres y dos cuadras respectivamente del 
paradero y de los Escolapios: en la misma informa
rán. 4378 4-19 

C H O R R E R A 
Se alquila una casita calle 12, número 17. 

4382 15-19 

Se alquila en módico precio y á familia decente los 
hermosos y IVesquísimos altos de la casa Damas 45, 

compuestos de sala con balcón á la calle, cuatro cuar
tos, cocina, excusado y demás; muy aseados y esplén
didos; en los bajos impondrán. 

4355 la-18 3d-19 

V E D A D O . 
Se alquila la bonita casa calle S'.1 número 51, com

puesta de sala, comedor, cuatro cuartos seguidos, 
cocina, cuarto de criados, cuarto de baño, lavadero y 
abundante agua de algibe y pozo. L a llave en el 
puesto de frutas de enfrente, é impondrán de su ajus
te Ancha del Norte número 84, de nueve á diez de la 
mañana y de seis á ocho de la noche. 

4311 4-17 

Se alquila 
una horinosa habitación amueblada y con servicio á 
persona ó matriiiionio de formalidad. Tiene balcón á 
la calle. Prado núm. 115 4345 4-17 

S E A L Q U I L A N 
en casa de familia sin niños, á personas decentes 
buenas habitaciones, muy ventiladas, con ventanas á 
a calle, y dos interiores altas, muy secas todas, y con 
odo el servicio de gas, agua, y criados: excelente m e-
sa, módicos precios y punto muy céntrico. En Amis 
tad núm. 68, informarán. 4340 4—17 
Cte alquila la casa Palo Blanco n. 14, en .$28 billetes: 
j o t i ene cinco cuartos, comedor con persianas, pozo, 
es muy fresca, seca y acabada de asear; está á inedia 
cuadra de Santa Rita: informorán en la Habana, 
Compostela 128, y cu Guanabacoa, Cárdenas 3-1. 

4329 4-17 

S E A L Q U I L A 
la casa San Nicolás n. 24: en la inisma informarán. 

42S6 '1-17 

S E A L Q U I L A 
la casa n. 61 de la calle de San Rafael, de zaguán, sa
la, saleta y nueve cuartos, con agua y demás comodi 
dades: informarán Concordia 44. 

4315 4-17 

C U A R T O S H E R M O S O S 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi
da: en Trocaúero 83, esquina á Blanco, dos cuadras de 
los baños de mar. 4322 4-17 

M A R I A L T A O 
Calle Vieja número 35 y gran solar cercado contiguo 
á la casa, se alquila por temporada ó por año: como
didad paira dos familias. L a llave en Real núm. 138. 

4344 -1-17 
O c alquila en tres onzas y media oro, la casa Indus-
l O t r í a número 39, compuesta de sala, comedor, cua
tro cuartos corridos, un salón alto, cocina con frega
dero de mármol , inodoro y cuarto de baño : impon
drán Concordia número 32, altos. 4330 5-17 

V I R T U D E S 4 
Se alquila una sala con piso de mármol y balcón á 

la calle, muy fresca, además habitaciones altas y ba
jas, entrada á todas horas, se da llavín si se quiere, 
toilo muy barato. 4263 4-14 

S E A L Q U I L A 
una habitación alta con muebles ó sin ellos y asisten
cia si la desean. Sol 73. 4268 4-14 

S E A L Q U I L A 
un bonito alto con dos posesiones corridas, para ma
trimonio solo. Villegas 91. 4266 4-17 

Se alquilan los espaciosos y ventilados altos de la 
casa San Ignacio número 82, junto á la Plaza V i e 

ja , propios para oficinas de una Empresa ó para fami
lia: en los bajos de la misma informarán. 

4243 10-13 

=•2, S A N I G - N A C I O 5 2 . 
Se alquila un local espacioso, propio para cualquier 

clase de establecimiento y para a lmacén de tabaco en 
rama. 1 4233 • 8-13 

S E A L Q U I L A N 
los altos de mejores vistas y más frescos de la Haba
na, Infanta esquina á Estévez, propios para el verano, 
muv baratos: informarán en el café de los bajos, don
de está la llave. 4198 8-13 

H A B A N A 1 2 1 , 
esquina á Muralla, se alquilan magníficas habitacio
nes con balcón corrido á las dos calles, en casa de fa
milia decente, á caballeros solos ó matrimonio sin ni 
ños; hay gas y servicio de criados. 

4215 4-13 

S A N T A C L A R A 2 2 . 
Se alquila una hermosa sala dividida en dos habita

ciones, propia para dos personas mayores, sin niños 
ta animales. 4205 4-13 

V E D A D O . 
Se alquila la casa calle C número 8, entre 5" y 7f. 

frente al placer destinado á Parque; tiene algibe y 3 
cuartos altos. La llave en el n. 0. Informan en Con
cordia id. 4237 5-13 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con muebles y asistencia ó 
sin ellos. Villegas 6. Se prefieren hombres solos. 

4225 4-13 

ITín Ouanabacoa se alquila la casa calle de Cruz 
l i Verde número 90, recien reedificada, con zaguán, 

comedor, sala, ocho cuartos, cocina, buen pozo, á dos 
cuadras de los Padres Escolapios y tres del paradero 
de la empresa nueva; la llave es tá 'á la otra puerta: i n 
formarán en Vista Hermosa número 25. 

4232 8-13 

A G U A C A T E 1 2 2 
Se alquilan una sala á la calle y un cuarto anterior 

con asistencia ó sin ella á personas de moralidad, ma
trimonio sin hijos ó caballeros solos. 

4226 4-13 

S E A L Q U I L A 
un entresuelo compuesto de dos habitaciones. Amar
gura n. 94. 4213 4-13 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Infanta esquina á Pr ínc ipe con t o 
das las comodidades: la llave en la misma é informan 
Marina 20. 4133 8-12 

H E R M O S A C A S A 
Se alquila por nueve centenes la número 610 de la 

calzada del Cerro, con sala, comedor con persianas, 
siete cuartos, hermosos patio y traspatio, pozo, portal, 
en lo más fresco, alto y saludable del Cerro; la llave 
en el número (¡08 donde impondrán , así como en Of i 
cios número 29. C 621 6-12 

S E A L Q U I L A 
una hermosa casa capaz para unadilatada familia, con 
nueve cuartos, suelos de mármol , buen pozo y gran 
cocina y todo lo demás necesario: en la calzada del 
Cerro n. 618, en el 616 está la llave v en Salud 83 i n -
forinkrán. Se da barata. 4172 8-12 

Se alquila la casa Pocito 3 i á una cuadra de la cal
zad;! de J e s ú s del Monte en el lugar más alto de la 

Víbora en donde no hay polvo en una onza mensual, 
tiene portal, sala, comedor, 6 cuortos y cocina de ma
deras; en la calzada de J e s ú s del Monte núm. 507, es
tá la llave é impondrán al l i y en Buenos Aires 9. 

418 4 k 6-12 

V E D A D O . 
Se alquila por años ó temporada la casa calle 8? n 

57, esquina á Pasco: tiene agua y todas las comodida
des para una regular familia: su dueño Obispo 13r 
altos. -1092 8-10 

S A T A M A R I A D E L R O S A R I O 
Se alquila la casa quinta L A C A R I D A D , lo más 

cerca de los baños y suntuosa, se puede ver todos los 
(lias y para tratar de su ajuste su dueño O-Rc i l lv 96. 

4003 8-8 

Aguacate 122. Se alquila esta fresca y hermosa casa 
de alto y b.-yo, con capacidad para dos familias 

numerosas. L a llave en el n ú m e r o 21 de la calle de 
Amai uura. bufete del Ldo. Sola, donde informarán: 
también sobre las condiciones de alquiler. 

3894 15-6A 
V E D A D O . 

Se alquila por la temporada ó por año la cómoda 
casa, propia para una regular familia, en la calle 5? 
n. 20. Informan en la calzada de Galiano u . 98. 

3799 15-3A 

T j l n Teniente-Rey 102, casi esquina á Prade, se a l -
JJiqtt i lan habitaciones frescas á precios módicos, c o 
mo también los bajos, compuestos de un salón y dos 
cuartos, propios para un establecimiento; informaráu 
en la misma casa á todas horas. 

3685 1 5 - l A b 

MaMEasyestÉMieiiios 
OK A I S E N T A R S E SL D U E Ñ O SE V E N D E 
el café de Obrap ía n. 77. E n el mismo informarán. 

4376 8-19 

SE V E N D E L A F I N C A C O M P U E S T A D E U N A 
caballería de tierra, con cerca de mamposteria, s i 

tuada en Bejucal, barrio de Aguas Verdes, que linda 
con el callejón que va al Chapapote v con el camino 
real de Quivicán. Da rán razón Misión 27, esquina á 
Somoruelos, bodega. 4435 4-19 

" V E N T A DE FÍNCÁS Y CASAS. 
En la Habana, Cerro, J e s ú s del Monte, Regla y 

Ouanabacoa tenemos más de 40 casas en venta; las 
haj desde $1.000 hasta 40,000. En fincas rúst icas 
varios potreros y diez estancias en la provincia de la 
¡labiina. sus precios desde $3,580 oro hasta 20,000; los 
cpic deseen hacer buenos negocios, ocurran á Aguaca
te número 54, Alvarez v Rodr íguez. 

4361 4-19 

SE V E N D E L A C A S A M E R C E D 55, L I B R E 
de gravamen, en 2,500 pesos y un potrero de 10 ca

ballerías de tierra superior y muy bien situado, Com-
poitê a 128. infotmto&n. -1420 4-19 

AV I S O A L A S P E R S O N A S D E G U S T O . — 
Se venden una parejita de gatitos de Angora de 

diferentes colores y también una famoso chiva do l e 
che. Se pueden ver á todas horai . Picota n ú m e 
ro 64. 4412 4-19 

CJE V E N D E N Y SE T O M A D I N E R O : U N A 
jocosa en San Lázaro en tres m i l pesos con 6 cuar
tos y dos de á cinco mi l pesos; una en Amargura n ú 
mero 51 en $10500 oro; una eii el Vedado en 4500pe
sos, toda de azotea y se toman 5500 sobre una buena 
finca en esta ciudad y tres ó cuatro mi l se toman que 
sea de menores por tres años ó más. Informarán en 
Neptuno 45 de siete á onc.i del día. Se vende una bue
na esquina con establecimiento v otra sin él. Agust ín 
Ramos. 4413 4-19 

E u la parto Oriental de la provincia de 
Asturias y lindando con la de Santander, se 
vende una magnífica posesión, propia para 
cualquiera quepretenda retirarse, compues
ta de casa de vivir, otra de vivir y cuadra, 
cuadra, casa-lagar y lavadero, huerta de 
hortaliza y árboles frutales, prados segadíos 
con puma'radas c inmejorables terreno sla-
brantíos, bosques de avellanos, castaños en
cinas, robles y pinares: su cabida de doce 
hectáreas próximamente: demás informes 
darán razón. Monte 162. 

4337 4-17 
S E V E N D E 

la casa de tabla y leja de ocho varas de frente por 
ochenta y nueve de fondo. Príncipe Alfonso n ú m e r o 
417, libre de gravamen. Empedrado 3 informarán. 

1328 6-17 

LOS L I Q U I D A D O R E S D E L A S O C I E D A D D E 
M. Fantonvy G*. de Cárdenas, venden los alma

cenos situados en el l i toral de la bahía, calle Garnica 
mí meros 17[19 y 22(24, con las existencias de bocoyes 
vacíos, útiles, carros, muebles y cuatro lanchas, todo 
en el estado que se halle. Además una goleta de porte 
de 70 toneladas. Se admiten proposiciones en pliego 
cerrado hasta las doce del día 16 de mayo próximo, en 
el escritorio de la Sociedad, en cuyo día y hora se 
abrirán en presencia de los interesados, adjudicániiose 
al mejor postor, caso de convenir la oferta á juic io de 
los liquidadores. E l inventario estará de manifiesto en 
el escritorio de dichos almacenes, dándose allí todos 
los informes necesarios y permitiéndose asimismo la 
inspección. Cárdenas , 16 de abril de 1892.—.luán 
Larrousse.—Mart ín Fantonv. 1321 26-17A 

A T E N C I O N . 
Se venden ó cambian por una finca rúst ica 7 casas 

de portal, una hace esquina.con gas y 16 accesorias, 
cuvas obras dan á tres calles, producen 400 pesos 
mensuales billetes, informarán Zaragoza 28. Cerro. 

4298 8-17 

POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -
ño se vende sin intervención de tercera persona, 

la casa Calzada de J e s ú s del Monte n? 413, entre el 
paradero de los carritos y la Iglesia, con buena sala, 
comedor, cuatro cuartos muy grandes, cocina espa
ciosa, pozo, patio y traspatio con árboles frutales, cer
cado todo, de [manipostería, es muy seca en el alma
cén de al lado, la llave v O'Reilly 112 impondrán. 

4300 8-17 

PA R A A S U N T O S D E F A M I L I A SE V E N D E 
una casa de maniposter ía , situada en punto c é n 

trico de esta ciudad; informarán Mercaderes 12, altos, 
de 1 á 4, bufete del Ldo. Figarola. 

4277 4-14 

UN E S C A P A R A T E C O N L U N A S , U N ESCA-
parate de corona, escaparates de 18 á 50$. juegos 

de sala de-15 á 60$, juego de comedor amarillo $75, 
aparadores de 7 á 15$, jarreros de 7 á 20$, carpetas y 
estantes para libros de 6 á 20$, peinadores, lavápc y 
tocadores de 8 á 00$, camas de hierro y metal á 8 y 
25$, sillas y sillones de todas formas, una gran ducha, 
lámparas y liras de cristal y pintadas de 2 á 2 5 $ , vela
dores de 4 á 9 $ , espejos de 5 á 10$, un ropero granae y 
otros muebles: precios en oro. Se componen y cam 
bian muebles. Perseverancia 1S. 

4317 t-17 
T > O R A U S E N T A R S E G N A F A M I L I A SE V E N -
JL de un hermoso piano Pieyel n ú m e r o 8 completa
mente nuevo, un espejo grande de sala que. puede 
servir para un café ó salón y varios muebles más . I n 
formes. Trocadero número 29. no se admen especula
dores. 4303 4-17 

Se vende una gran partida y también se CjM 
todas cantidades, pagando los más altos prec 
la inisma se venden carriles usados, cobre, vipjn 
ce y toda clase de efectos para litógrafos y tol 
Mercaderes número 2. escritorio de Hamel. 

4026 8-8 

inicios exíram, 
L a E s t r e l l a de O r o . 

Compostela 46.—Juegos de sala de comedor y de 
cuarto de 34 á $400 oro, camas á $12, escaparates á 
30, peinadores, etc. Relojes y prendas de oro y b r i 
llantes al peso.—Nota. Compramos prendas de oro y 
plata, muebles, pianos y lámparas . 

40-16 15-9 

Se vende uno niagniñco del acreditado fabricante -
Doomoult, de Par í s , propio para una iglesia ó casa ! 
particular, contiene diez registros y la expres ión. De j 
8 á 10 de la m a ñ a n a y de 12 á 4 de la tarde informa- ¡ 
rán cu Universidad número 20, jaboner ía . 

4074 8-9 1 

"POR A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A SE V EN 
XT den: un magnífico juego de sala, dos cárpe las ame
ricanas modernas, dos mesas de corredera, sillones, 
sillas, camas, etc. Belascoain número 7. 

4013 8-8 

F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam
po por módico precio; tengo toda clase de úti les para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 

3975 20-6A 

C A F E Y B I L L A R 
Se vende uno situado en buen punto y en propor

ción: en el despacho de esta imprenta da rán la diree-
dión. 4270 4-14 

SE V E N D E E N M U C H A P R O P O R C I O N U N A 
finca de cinco cabal ler ías de tierra con árboles 

frutales y un palmar, pueden minarse las siembras por 
cruzar por la misma el rio Almendares, buenas fábr i 
cas construidas hace poco tiempo; linda con terrenos 
del ingenio Toledo; toda cercada de alambre v pie
dra: informarán Monte 503. -1238 4 - Í 3 

V I D R I E R A . 
Por tener que retirarse su dueño á la Pen ínsu la se 

vende una de tabacos, cigarros, billetes y quincalla, 
situada en buen punto y muy concurrido. Informan 
Aguiar n. 75, bajos. 4251 4-13 

B O T I C A . 
Se vende una de poco costo, situada en buen barrio 

de esta ciudad. In formarán en Lagunas n. 35. de 8 á. 
11 de la mañana y de 5 á 8 de la noche. 

4221 4-13 

B A R B E R O S . 
Se vende un salón de barber ía acreditado y en buen 

punto de la ciudad. In fo rmarán San Miguel n. 6, bar
bería. 4209 4-13 

SE V E N D E L A C A S A F L O R I D A N U M E R O S O 
entre Puerta Cerrada y Diaria, es de maniposter ía 

y azotea, de nueva planta, hace poco se ha fabricado; 
libre de todo gravamen, se da en mil trescientos c i n 
cuenta pesos oro, vale dos m i l ; se da en esteprecio por 
tener que ausentarse su dueño por asuntos de fami
lia: su dueño Desamparados 30, entre Cuba y Damas. 

4123 8-10 

M U E B L E R I A 
D E F R R A N C I S C O F E R M A J S T D E Z 

V I D L E 6 A S 89, 
E N T R E , A M A R G U R A Y T E N I E N T E - R E Y . 

Telefono núm. 714.—Habana. 

Esta es la única casa en la Isla de Cuba que cuenta 
con 3,500 sillas para alquilar, tanto para fiestas de 
iglesia, como pava bailes, etc., pudiendo cumplimen
tar los pedidos por grandes que estos sean. Los pre
cios son sumamente baratos. 3774 15-3A 

DE MAOÜINÁRIA. 

E l medio de aprovechar las mieles, sobre todo en a-
quellas fincas distantes del mercado, dándoles tanto 
más precio cuanto más costosos sean los fletes del a-
guardientc que se consume en la localidad, es hacién
dose de un alambique que sea proporcional á la ma
teria prima que se pueda obtener; el costo de este. cSs -
toma Egrot, de 3 pipas de rendimiento y casi nuevo, 
se puede lograr por $1,500 oro incluso instalación, no 
habiendo inconveniente admitir algún plazo bajo con--
•dición. Su manejo es sencillo por demás y antes de 
un mes puede funcionar. En Neptuno 189 informa-

4363 4-19 

AT E N C I O N Q U E C O N V I E N E : POR T E N E R 
que ausentarse su dueño, en uno de los mejores 

puntos del Carmelo, pegado á la calzada se venden 
dos solares, uno fabricado y el otro para fabricar, de 
tabla y teja, nueve hermosos cuartos, ganan mensual 
$87 billetes y se dan muy en proporción: informarán 
Ancha del Norte 293, bodega. 4016 15-8A 

SE V E N D E U N A F I N C A D E T R E S C A B A -
llerías de tierra, con palmar, agua corriente y tres 

viviendas, una de tabla y teja, situada en el puente de 
las Vegas. A una legua equidistante de Guanabacoa 
y Santa María del Rosario y media legua de la calza
da de Güines . Informan en Amistad 136, Habana, y 
Pepe Antonio 48, Guanabacoa. 

3785 26-3A1) 

E A N I I A L i . 
S E V E N D E 

un bando de palomas capuchinas, muy linas, que están 
criando, propias para una finca de recreo. Manrique 
n, 73, entre San Rafael v San José . 

4385 4-19 

S E V E N D E 
Un buen caballo del Canadá, color alazán, maestro 

de tiro, sano y de arrogante presencia. Prado 113. A l 
macén do Barros. 4394 4-19 

S E V E N D E E N C A R D E N A S 
Mulos, artesas, armatostes v útiles de toda clase de 

la panaderja E L G A L L O . ' 4276 5-14 

T R O N C O D E U S O . 
Se vende uno avellanado, ya algo obscuro, fino y de 

uso, por haber otro nuevo. Barat ís imo. Neptuno 2 A, 
el cochero Alfredo. 4269 4-14 

S E V E N D E 
una hermosa vaca recien parida, sana y de buena y 
abundante leche, en Egido esquina á Luz: barbería 
informarán. 4242 4-13 

BE CAEMJE8. 
S E V E N D E 

un hermoso y flamante milord, un magnífico sillón juna 
dentista, una máquina para orificar y un estante; todo 
barato. Darán razón Teniente-Rev 25. 

4350 15-19ab 
C A -
nuc-SE V E N D E U N A D U Q U E S A CON DOS 

ballos, marca y arreos; dos cajas de duquesa 
vas: en la misma un caballo 7 cuartas 3 dedos, sano y 
maestro á toda prueba; informarán calle de Hornos 11. 
12, entre Pr ínc ipe y Vapor. 4125 4-19 

SE V E N D E U N A D U Q U E S A CON DOS C A -
ballos ó con uno, junto ó separado; se puede ver 

de 6 á 9 de la mañana , calle de Espada número 2, en
tre San Lázaro y Concordia. 4261 8-14 

S E V E N D E 
muy barato un elegante dog-cart, francés, nuevo, con 
su librea de cochero. Salud número 30. 

4259 4-14 

S E V E N D E N 
un tilbury de dos asientos con un caballo moro de 
siete cuartas; todo se da en proporción. Domínguez 
número 1. Cerro. -1271 4-14 

S E V E N D E 
un milord, un caballo, una limonera, ropa de cochero, 
una máquina movida por gas para elevar agua hasta 
una altura de 70 metros y algunos muebles. Zulueta 
núm. 32. 4275 4-14 

Una duquesa sin estrenar, úl t ima moda. 
U n break propio para paseos. 
Cuatro coupés, uno de cuatro asientos. 
U n milord y una duquesa do medio uso. 
U n cochecito de niño. 
Se venden en proporción ó se cambian por otros ca

rruajes^ 

u m n e r o 1 7 . 
4223 5-13 

S E V E N D E 
una duquesa jardinera, todo nuevo, propio para ma
nejarse sin cochero si así so desea. Otra duquesa en 
blanco garantizado, todo nuevo. San J o s é 95, esquina 
á Lacena, tren de coches. 4157 10-12 • 

I71AETON P R I N C I P E A L B E R T O — S E V E N D E 
' uno muy barato, nuevo, sólido, de herraje francés, 

propio para un médico ó familia, es muy ligero y pue
den caber con comodidad cuatro personas: puede ver
se á todas horas, calle de Dragones n. 43. 

4117 8-10 

G A N G A . 
Se vende un vis-á-vis en muy buen estado, en la 

íntima cantidad de cien centenes: costó 70 onzas. I n 
formarán Cuartel do la Fuerza. Sargento Mayor de 
Plaza. 3255 26-22 Mz 

DE MUEBLES. 

POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E S O 
para la Pen ínsu la se vende un piano en buen esta

do v buenas voces, propio para estudiaij, se da barato: 
Animas 2 entre Zulueta y Monserrate, frente á la 
Plaza del Po lvor ín , barber ía . 4428 4-19 

S E V E N D E 
un juego de sala y otros muebles. Virtudes 122 infor
marán . 4283 v 8-17 

Joyería y mueblería de Rodríguez y Comí). 
* S A N M I G U E L 6 2 . 

( A N T E S E S Q U I N A A G A L I A N O . ) 
Nuestro establecimiento, cuya baratura es prover

bial y arreglada á la s i tuación económica del país, no 
repara en precios. 

Por pequeña que sea la ut i l idad, complace al com 
prador. para que vuelva y envíe sus amistades. 

Ver nada cuesta, y para comprar, si conviene, he 
aquí algunos precios de conformidad con lo expuesto 

Empezaremos por un mueble de roble que acabamos 
de recibir del Norte y que se compone de cama con su 
bastidor metál ico, carpeta con su gran espejo bisela
do, estante para libros, tres gavetas para ropa y mesa 
para comer, todo en una pieza y que lo mismo sirve 
liara una habitación grande que chica y lo realizamos 
muy barato. 

J'uegos de sala y medios juegos Luis X V á 50, -15. 40 
35, 20 y 15 pesos. 

Escaparates de nogal y palisandro de dos y una luna 
y sin ellas á 119, 75 y 80 pesos; un aparador, mesa co
rredera y jarrero por 30 pesos: los jarreros y aparado
res de caoba á 8 pesos; peinadores á 25, 26 y 27 pesos; 
lavabos depósito y sin él á 50, -10, 30 y 10 pesos; cua
tro sillones, doce sillas y un sofá Viena, por 35 pesos; 
sillas de Viena. amarillas y negras, y grecianas de am
bos colores, á 15, 10 y 6 pesos docena. 

L á m p a r a s de cristal inglesas y preciosas de 1 y 3 l u 
ces muy baratas, é infinidad de muebles más, como 
burós, espejos de Luis X I V y X V , relojes de pared, 
&c.., «fec, á módicos precios. 

En relojes de bolsillo tanto de oro como de plata y 
de los más acreditados fabricantes, t ambién tenemos 
surtido. 

En prendas de oro, plata y brillantes hav colección 
tanto de pulsos, como de pasadores, dormilona.- , pan
tallas, & c . , y á precios sin competencia posible: Uiste-
les saber que tenemos un departaiuento de objetos 
procedentes de un saldo que damos á peso, este se 
compone de dormilonas, pasadores y otras cosas. 

Con que á visitar E L C A M B I O y os desengañareis 
do IJUV es cierto cuanto auunuiR, 4333 4-17 

SE V E N D E N V A R I O S CRIOS O E L E V A D O -
res apropósito para fábricas, buques ó industrias 

«•donde necesiten levantar grandes pOsosl Se dan ba
ratos por no necesitarlos; informarán en el escritorio 
del Ldo. Rosa, Oficios núm. 10, altos. 

•4396 6-19 

A las Empressas de Ferrocarr í les , 
Sres. Industriales, Maquinistas 

y Mecámcos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 

Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 

E n venta por Amat y Cp. $. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 

Calle do Teniente-Rey n. 21, apartado 346, Haba
na. C 560 alt 1-Ab 

sembrador de caña y los ara
dos tapadores, PRIVII.KGIO 
PASCL'AL, se hallan de yenta 
en casa de Amat y Comp. eo-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agr i 
cultura. 

SjrBa'Sii? 8'J íí i ; :.í# B 
a i i D Y , í « m - ü t f c L . H3, F' S'-iioüore, m 

Tabletas Q i a l e m a l l c a m e n t e d o s a d a s con i k » 
ioidog los moá empicado ? para la p r e p a r a c i ó n 
t n s C a u t a n o a de las G o i a e l o n e s bipoder» 
micas . . Con mis esluchcH que encierran una 
Jerinja- Pravas, uu Frasco de anua d i s t i l a^ 
u n juego <ie Discoides con dosajes y alcaloltlos 
los mas empleados en la medicina humana y 
veter inar ia . - Les Si i ic - . 

tienen siempre ¿ su dispovicion en volumen 
m u y p e q u e ñ o una so luc ión fresca de cual
qu ie r A tcaloidu, y evi lan du emplear soluciona 
preparadas aallcipadamenLe que es táuá veces 
descompuestas y son peligrosas. 

Cartlllcsíoí íloclcsos t.t los aar fnlneoiei UéfliH 
; í.fsdfiBlís íe Ueiliclaa. 

Vtnti par BÍJCÍ : M. M A S S M A » N, 1S, ruéPavgi.NM 
Dspoaltarlo cu ta Mañana : José SARHA. 

— 

E S P E C I A L I D A D E S 

FABRICANTE DE PERFUMERIA INCLiSS 
E X T R A - F I N A 

m^TomPi ESENcaA 
M perfume el mas exquisi to de! mundo. 
Y una gran c o l e c c i ó n de cstvaclos paraell 

p a ñ u e l o , de la mi sma calidad. 

Polvos s in n inguna mezcla qnimica, paratl 
cuidado de « c a r a , adheronle c invisible. 

C R E M A i A T i F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 

h a r á resallar su superioridad sobre los den»! 
Cold-Gremas. 

A G U A O E T O O A Q O R JONES 
Tónica y refrescante, excelente coalralí! 

picaduras de los insectos. 
E U X t R Y P A S T A S A í i í O H T I 

Dent í f r icos , a n t i s é p t i c o s y tónicos, Waagueal' 
los dientes y fortelace las e n c í a s . 

23, E o u l e v a r d dos CaDucinas, 23 
S^AFI tS 

irlo en ia F?.bana : J O S É SHRilil 

Teniente-Rey 21.—Apartado 346.-
C 620 alt 

-Haiiaiü 
-12 Al> 

M i l 
EL 

Cl'TIS 

listos polvos superiores están puri-; 
ficados y preparados con el inayorl 
esmero. 

Están recomendados por las cdcl 
bridades médicas y empleados por lal 
gente elegante. 

5fé-

8» f l u s T , Peminista 
PROVEEDOB PRIVILECdftDO 

de S. A . la P R I N C E S A de M E T T E R X J C l 
G I R A R Q D E S E G R É , SuQft«r 

14^, (Rus de (Rivcli, d4S, <PA<RU 

D e p ó s i t o s en I-A HAB.WA: 
JOSt SABRA, y en las •.rlnciuales 

D E L D7 B E C L A T 
Tos, Eesfriados, Catarro, Bron 
quitis. Tisis, Pertúsis, etc. 

b, Avenuo Vic to r i a , Paria, y FasTría 

O í ? T3 :0¿í . f -J. ' l" 

ffl Jp A » & « 

G R / J G E A S OLEO REB'.NGStiS, C O N S ^ T A L C í t f M N d 
Medicamento completo que no cansa nunca el tubo d l c m f v o y cura r iu ldamontp -I 

S x n s r p B l U L O Z A S , K S t f O O S S l B A A W T Z G Ü A y S l X J - J . S S r * » . P i ra tnmKk: 
mente los dolores en las . A f e c c i o n e n amufao da l a v i a s o x i i i a r i a * . 

" orarado por G . i - K S E C Q , Faioaíea;ic«. rs-uitevoo da ton H^yiUlo», n, vue Lagrcns», PAM* 
DEPO3¡ÍAB.;C? EK ¿ a X l a b a n a I JTfciJií? S.-iEfK^; í .WBS; y T&StBtyil^llA.». 

d e 

e s p e c i a l , c o m p s e s d i e a d o s 

J A B O N — P O L V O S D E A R R O Z , 

A C E I T E , E S E N C I A , A G U A B E T O C A D O E , 

Q U I N A v H I E R R O 
C í o r ó s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 

O - u c i - e t o i o i a ¿ L e l a s I F ' i e l o x - e s 

DE 

¿ftembro de la tAcadeaia de JÍSsdidns dt gatls, grofesor eu la § s m l a dt ffimacia. 
i L « i ? i Í ^ r 6 l i n i 0 1 1 ' cn p r e p a r a c i ó n , d o l o s dos Iónicos pore ice i lencla , 

el o V / i i v A y el ac i r s s t a to , cons t i tuye u n precioso medicamento contra la 
£ ( O r o « f s , C o l o r e s p a í i i l o a . A n e m i a , F l o r e » b l a n c á a , las 
C o n s t i t u c t o n e s f l é b i l e s , etc. 

P A R I S , BABfa & F O W K N O E K , 43, cal le d ' A m s t e r á a m . 
DopositaDoa cn/<», JSabaiut : J ü S E SA-HRA. 

SUEVA P E R R H f l f R I A OTRA-

J A B O N . 

D E L © ' D E C L A T T 
A n t i s é p t i c o poderoso, Higiene del 
T o c a d o r , de ia Boca , Curaeionea.(ís, 

P r e m i o 
Mont i fon 

ti. t f e n r y 

PGLVGdoáRrtüí A.GÜAdelOGftDOR.PGLVGdaARrtüZ.áGEiTE.BRsLLuilTííí&v 

^ J l 8 * C a t a r r o s pulmonares, 
> Enieircfidades ITES n p (jfík « 
ÍÍJ y asbUiüad tíel Fecho, fe S <£& H i ? , ^ . C t S r í l S l 

GURA.CIOW RÁPIDA Y ÜIJiRTA GOH LAS 

Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R A N á", NORUEGA y HÁLS.i.VOde TOIÚ 
Este producto, infalible para curar radicaimonto todas las Enfermedades tíe las Vías resa 

<£ rator ias , está recomendado por los Médicos i r a s célebres como v\ único eficaz. 
El es t a m b i é n el único que no solamente no fatiga a l es tómago sino que ndemas le fortifíci] 

lo reconstituye y estimula el apeti to. — Dos gotas, toma-Jas por la m a ñ a n a y otras dos porlíi 
noche, t r iunfan de los casos mas rebeldes. - < 

Sxijaso que cada Irasco llove el Sello ds la Cnioa i t los rahricantes, á fin da eritar las Falsificastos. 

Baposite principal: E . T R 0 Ü E T T E , 15, roe des taeiíMe^Bássíriels, PABíSj 
X 3 e E > o s i - t c a e n . - t o d a s l a s 3 ? r i n . c i 3 p a l e s B ' s i r r - i a c i a S s 

asnosiesoa U n i v e r s a l do P a r MEMBRE f ia J U R Y HORS C0KCÜURS 

L a s u p e r i o r i d a d d o l o s J a b o n e s d e V B O EL 
es c o n o c i d a y c e r t i f i c a d a p o r l o s M é d i c o s 
c é l e b r e s , y c o n f i r m a d a p o r u n a e x p e 
r i e n c i a d e m a s d o m e d i o s i g l o 

ESTOS JASONOS 
t ienen í a propiedad de 

poner y c o n s e r v a r ei cutis 
F Z B U B 

i :& p ^ 
•1 en las PRlNCIPALes CASAS de PEnFlTUMM 

H ' 
I 

Imp. del "Diario da la Mariiia.' MuraLla, g 


